
Anno IV Estado do Rio Grande do Nor te—Nata l—SaAMo» 3 de Setembro de 1 8 9 1 Humero J 81 
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PARTE OFFICIAL 

Governo do Estado 
DECRETO N. 15, DE 29 DE AGOSTO DE 92. 

O Governador do Estado, considerando que 
pelo art. 2* da lei n. 69 de 1' do* corrente foi 
detiguado o dia 5 de Outubro proximo vin-
douro para ier logar o primeiro alistamento 
eleitoral, nos Estados que ainda nfto o tives-
sem feito; 

Considerando que é da màiór conveniência 
que este alistámento seja procedido pelas In* 
tendências eleitas» 

DECRETA 

, Ar$. Único. Fica revogado o art. 6* das Ins 
truções que baixaram como decreto n. 13 de 
4 do corrente, e . marcado o dia % de Outubro 
vindouro- para serem empossados e assumirem 
o exercício os Iuteudentes e Juizes districtaes 
•Wt6s a 11 de Setembro futuro. 

Palacio do Governo do Estado do Rio Gran-
de dò Norte, 29 de Agosto de 1892, 4' da Re-
publica.— Pèdro Velho &Albuquerque Mara-
fth&ôr-Joaquim Soares Raposo da Camara, 
Secretario Interino, 
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m m m o« dia « di agosto di m . 

Officios : 
Ao Inspector do Thesouro do Estado—Man-

dando abrir concurrencia. publica para 6 for-
necimento dos o bjeetos precisos ao Hospital de 
Caridade,* constantes da relação apresentada 
pelo Director daquelle estabelecimento. 

EXPEDIENTE DO DIA 9 

O f f i c iOS ; 
Ao inspector do thesouro dò Estado—Man-

dando pagar em termos a quanti? de 
rs., proveniente do aluguel da casa de proprie-
dade do vigário Gregorio Ferreira Luatoaa 
que, na cidade de S. Joaa de Mipibü, aerve 
de quartel & força publica, relativamente ao 
moz de julho ultimo. 
—Declarando quo a verba consignada no n. 2, 
§ 6• do art. 2' da lei do orçamento vigente 
coinprehende a despeza de expediente da Se-
cretaria da Policia Administrativa, omissSo 
que se nota no mesmo § por defeito de revisão 
na imprensa. 

—Mandando descontar mensalmente do em-
pregado aposentado Joaquim Damasceno de 
Albuquerque a quantia do 208000 rs. dos seos 
vencimentos, até refazer a importaneia de oi-
to passagens de ré concedidas ao mesmo em-
pregado, do porto do Ceará para esta capital, 
em um dos vapores da companhia Pernambu-
cana. 
—Reeommendando que seja enviada A esta Go-
vernadoria, Com a brevidade possível, uma co-
pia do contracto da illuuiiuaçSo publica desta 
«•apitai. 

DECRETO N» Í4 DE 9 DS AGOSTO DE Í892 

Manda arrecadar pela repartição d'Al-

fândega o imposto de estatística com-

rnerctal 

O Governador d j Estado resolvo determinar 
que, nela Repartição d'Alfaudega do ruesmo 
bstaao, seja cobrado o imposto de oslatistica 
commercial de que trata o g 2o do art. I o da 
Lei n. 20 de 25 de Junho deste anno, obser- ] 
vadas as disposições do Regulamento de ;*) de 
Dezembro de 187o, com excepção das porcen-
tagens, que serão pagas de conformidade com 
o plano da tabeliã que com este baixa. Pa-
lácio do Governo do Estado do Rio Grande do 
Norte, 9 de Agosto de ÍÜ92, 4» da Republica. 
Pedro Velho dc Albuquerque Maranhão—Joa-
quim Soafcs Raposo da Camara. 

TABELLA DA PORCENTAGEM QUE 
DEVEM AUFERIR OS EMPREGA-
DOS D*ALF\\NDEGA PELA AR-
RECADAÇAO DO IMPOSTO DA 

T ESTATÍSTICA COMMBHCIAL 

N. de Cargos Porceni. N, de Total das 
•mpreg, quotas de ca- quotas 

da empreg. 

Inspector 10 í!) 

Paiacio do Governo do Estado do Rio Gran-
de do Norte, 9 de Agosto de \H12f 4- da Ropu-
kJica—Pedro Velho de Albuquerque Maranhão 
—Jo*qui/?\ Soare» liqposo da Óúmara, 

EXPEDIENTE DO DIA 10 

Officios : 
Ao dr. Graciano Neves, V vice-presidente 

do Estado do Espirito Snnto—Accusando o re-
cebimento de seo telegramma de hontem data-
do em que communica haver nessa data , as-
sumido a administração desse Estado na quali-
dade de 1* vice-presidente eleito, por tel-a pas-
sado o respectivo presidente dr. José de Mello 
Carvalho Muniz freire. 
—Ao Commandàute do Corpo Militar de Se-
gurança—Mandando seguir para a comarca do 
Seridó o Alferes Francisco Justinode Olivei-
ra Cascudo, afim de assumir o commando do 
respectivo destacamento, o qual deverá ser 
augmentedó com o numero de oito praças. 
—Mandando pôr á disposição do Doutor Che-
fe de Policia vinte praças para áuxiiial-o e ás 
autoridades que lhe são subordinadas, no po-
liciamento nocturno desta capital. 
—Ao iuspector do Thesouro do Estado—De-
clarando que a despeza relativa ao expediente 
da Secretaria da luatruoção Publica, está com-
prehendida no n. 1- § 2* do art* 2" do orçamen-
to vigente. 

—Communicando haver o bacharel Pedro Eu-
doxio do Miranda assumido no dia do cor-
rente o exercicio do cargo de Promotor Pu-
blico da comarca do Acary, 

EXPEDIENTE DO DIA 11 

Officios : 
Ao Commandante do Corpo Militar de Se-

gurança—Mandando pôr á disposiçüo do dr. 
Chefe de Policia n o a i a / 6 do corrente quatro 
praças afim de escoltarem até a cidade de Ma-
cahyba os róos Pedro Alvares Cabral e Seve-
rino Cosme das Naves, requisitados pelo Juiz 
Municipal do respectivo termo. 

EXPEDIENTE DO DIA 12 

Officios : 
Ao inspector do Thesouro do Estado—Man-

dando abrir nova concurrencia para o forne-
cimento' dos utensílios» necessários ao quartel 
do Corpo Militar de Segurança por ter-se a-
presentado apenas Um proponente-ao dito for-
necimento. 
—Ao €ommandante do Corpo Militar de Se-

furança—Mandando apresentar ao dr. Chêfe 
e Policia oito praças do Corpo, sob seo eom-

mando, afim de seguirem hoje para a cidade 
do Ceará-mirim onde deverão permanecer á 
disposição das autoridades policiaes, durante 
os dias M e 15 do corrente, para auxilial-as no 
policiamento daquella cidade, por oceasiiio da 
respectiva feira, na qual so dâo sempre cou-
ílictos e desordens. 

EXPEDIENTE DO DIA 13 

Officio: 
Ao Governador do Estado do Amazonas— 

Accusaíído a recepção de seu oMcio circular 
de 15 de Julho ultimo, ao qual acompanhou 
um exemplar do Regulamento de 21 de Maio 
do corrente anuo, qun baixou para execução do 
Decreto n. 4 de 16 de Março do mesmo anuo 
stibre alienação de terras devolut&s nesse Es-
tado. 

EXPEDIENTE DO DIA 15 

Officios : 
Ao Secretario do Governo do Estado do Pa-

ran:i— Remettendo, conforme pedio CMI ofii-
cio de 19 de Julho ultimo, os ns. do jornal *A 
Republica» em quê se pubücão os actos ofii-
ciaesdo Governo deste Estado. 
—Ao Secretario do Governo do Estado de 
Matto Grosso—Accusando a recepção de soo 
oflicio n. 319 de 9 de Juluo ultimo, ao qual a-
companhou dous exemplares da mensagem 
que íi respectiva Assemfilóa dirigiu r> Exm. 
Sr. Vice-Presidentn dessa Estado no dia 1* de 
Junho do corrente anno, por occosirlo da a-
bertura da 1" sessão ordinária da referida Às-
Mmblda. 
—Ao Presidente do Estado do Matto-Grosso 
—Accusando o recebimento «Io sou ofileio cir-
cular do 17 de Maio do corrente anuo, em «pie 
commu.iica haver no dia 7 do mesmo mez as-
sumido o Governo desse Estado, na qualidade 
de 1* vice-presidonto eleito pelo Congresso 
Coustituiute de 23 do Maio do anuo passado. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Ofíicio : 
Ao Secretario d'Ea!ado dos Negocios do In-

terior, Justiça e Instrucçao Pubiica d j Estado 
do Paraná—Accusando o recebimento de seo 
ofticio circular de 2o de Julho ultimo, em que 
communica Uaver nessa data, assumido o ex-
ercicio do cargo do Secretario d'Estado dos 
Negocios do interior, Justiça e íuslrucção Pu-
biica, pura o qual foi nomeado par acto de 23 
do mesmo me/. 

EXPEDIENTE DO DIA 17 

Officios : 
Ao illustro cidadão Jnvino Barreto O.— 

Scieute do generoso donativo que acabacs de 
fazer ao Hospital de Caridade, pondo á dispo-
sição deste Gevorno duas mil jardas de pan-
no de a!godão do vossa acreditada fabrica, em 
beniiicio dos pobres enfermos recolnidos a-
quello estabeleeime )to, cumpro o dever de a* 
gradecer-vos mais essa prova dos elevados 
sentimentos de patriotismo e humanidade» quo 
sempre vos distinguiram. 

EXPEDIENTE DO DIA S0 

Officios; 

Ao dr. Luiz Francisco Junqueira Ayres de 
Almeida, engenheiro fiscal das estradas de fer-
ro deste Estado—Respondendo o vosso ofileio 
dó 15 do corrente mez, no q«al nos dignas-
tes communicar-me ha verdes assumido as func 
ções de fiscal das Estradas de ferro do Estado, 
cargo para o qual fostes tao dignamenle no-
meado, teuho a satisfação de felicitar-vos pela 
acertada escolha do Governo Feder al, conSau-
do á vossa proticiencia e zelo as importantes 
funcçdes queacabaes de assumir. 

Grato á genliliza das expressões do vosso 
citado officio. de cordialmente vos asseguro os 
meus protestos, estima e consideração. 
—Ao inspector do thesouro do Estado—Re-
eommendando que mande depositar nos cofres 
do thesouro do Estado a quantia do 31:030 rs.» 
produeto da venda d'uma jangada pertencente 
ao presidio de Fernando de Noronha. , 
—Communicaudo haver faliecído em data de 
29 de maio doste anno a professora publica 
dav iüade PorVAlegre, D. Joaqúina Mariana 
de Oliveira. 
—Mandando abrir concurrencia publica para 
o fornecimento de 63 calças e igual numero 
de bluzas de algodão azul americano, afim àe 
serem distribuídas,por intermedio do dr. che-
fe de policia, com osprezos de justiça reco-
lhidos as diversas cadeias do Estado. 
—Ao Commandante do Corpo Militar de Se-
gurança— Autorisando a mandar assentar pra-
ça. lio Corpo sob seo «ommaodo aos cidadãos 
julgadoa aptos para o serviço, constante» da 
acta de inspecção de saüde, que lhe foi vemet-
tida. 

EXPEDIENTE DO DIA 22 

Officio ; 
Ao Commandante do Corpo Militar de Se-

gurança—Autarisando a mandar assentar pra-
ça no Corpo sob seo Commando aos cidadí*03 
jnlgados aptos para o serviço,x constantes da 
acta dè inspecção de saúde que lhe foi remet-
tida. 

E X R E D I E N T E DO DIA 23 

Officios : 
Ao inspector do ThesouroJ do Estado—Re-

commeníando que, quanto antes remetia á es-
ta Governadoria uma relação dos devedores 
á fazenda, lembrando ao mesmo tempo a con-
veniência de ser pelo dr. Procurador Fiscal 
feitas as. propostas de seos respectivos delega-
dos nas differentes comarcas do Estado, afim 
de que temiam andamento regular as questões 
que intendam com essa repartição, CUJ J aban-
dono poderá cauzar prejuízos â fazenda publi-
ca. 
—Ao mesmo—Autorisando a mandar fazer ac-
quisiçao de 230 pranchõesde pinho, por conta 
da verba consignada no § Í2 do art. 2' da lei 
do orçamento vigente. 
—Ao Commandante do Corpo Militar de Se-
gurança—Reeommendando que exçeça ordens 
no seutido do serem apresentadas iucontinen-
te ao dr. Chefe de Policia oito praças do 
Corpo sob seo commando competentomente 
municiadas, eflm de seguirem polo trem de 
hoje para a cidade de S. José de Mípibú, a 
disposição do respectivo delegado de policia, 
para auxilial-o na captura dos assassinos do 
infeliz Joaquim Henrique da Silva Gesteira. 

EXPEDIENTE DO DIA 25 

Circular ; 
Aos chefes das repartições do Eslido—Man 

dando Fechar hoje a repartiçlo a seu cargo, 
em situai de profundo pesar pela morte do 
distineto brazileiro Marechal Manoel Deodoro 
da Fonseca. 

EXPEDIENTE DO DIA 26 

Officios ; 
Communicando haver o bacharel Adoipho 

Augusto da Sá Leitão, Promotor Publico da 
comarca do Apody. assumido no dia 1' do cor-
rente o exercicio de seo cargo. 
—Ao inspector da tuesouraria de fazenda — 
Communícaiidn haver o Ministério da Justiça 
solicitado em data de 10 do corrente do da Fa-
zenda a expedição do ordem aiim de que, por 
essa Repartição, sejam pa^os os juizes da di-
reitos declarados em disponibilidade por nfto 
terem sido aproveitados na orpanisação juJ -
ciario deste Estado, os respectivos ordenados, 
a contar da data em que deixaram o exer-
cicio de suas romarcas.e ernquaut.o estiverem 
em disponibilidade. 

—Ao Commandimte do Corpo Militar do Se-
gurança—Autorisando a maudar assentar pra-
ça no Corpo sob seo commando, aos cidadãos 
julgados aptos para o serviço, r,a:ifHfmles da 
acta dc inspecção do saúde que iho foi romet-
tida. 

EXPEDIENTE DA SEr,ÇiO DR ESTATÍSTICA 

Dia 5 de Agosto 

Ao Diroctor da Estatística do Estado do S"n 
Paulo -Remoüendo diversos números do pe-
riódico em ques so publicam os actos ofticiaes 
do Estado a alguns exemp|ares da* leis pro-
mulgadas pelo respectivo con^rosso. 

Circular aos Escrivães de Paz—Declarando 
que sendo o* of.irnaes do registro civil obri-
gados, nos termos do Decreto d* 

Ê 

Setembro de 1890, a remetter directamente à 
Directoria Geral de Estatística» dentro dos pri-
meiros oito dias dos raezes de Janeiro, Abril. 
Junho e Outubro de cada anuo, um mappa 
dos nascimentos, casamentos e obitos,que hou-, 
verem registrado uo trimestre anterior, e não 
tendo sido por elle saptisfeitos o referido tra-
balho no caracter de encarregados do registro 
civil nesse districto, motivando isso repetidas 
requisições dá mesma Directoria, reco mine u-
da-lhes que, como lhes cumpre, remettão à es-
ta Governadoria» nos prasos marco.Jos no ci~ 
tado decreto, os referido» mappas para terem o 
competente destino.0bservando4hes q*v a falta 
da remessa de taes mappas torna passível das 
"tinas prescriptas no art. 2* do supracitado 

eereto aos encarregados do registro civil. 

DESPACHOS 

Dia 5 de Agoato 
Eneas Hermogens Ferreira Maciel.—Informe o 

Dr. Chefe de Policia. 
Rufmo José Alves da Silva.—Ao Superior Tri-

bunal de Justiça para- informar. 
Firmo Bonifácio Affonso.—Ao Superior Tri-

bunal de Justiça para informar. 
Miguel de Farias.—Ao Superior Tribunal de 

Justiça para iniormar. 
Adrião Ferreira de Mello.—Indeferido ern vis 

t& da informação da Directoria Geral dalustru-
cção Publica. 

b. Lúcia Nazareth Barbosa.—Indeferido quan-
do as faltas de Julho e justificados as de 1*. de 
Fevereiro a i0 de Marco deste anno. 

Dia 6 
Dr. Joáo Gurgel de Oljvaira,—Ao Inspector 

do Thesouro do Estado para maudar pagar em 
termos. 

Dia 8 
Antônio Joaquim de Moura Informe o com-

mandante do Corpo Militar de Segurança. 
Antouio Cândido Soares de Britto— Abone-

se ao peticionario 8 dias de faltas dadas do 
dia 15 a 22 de Janeiro deste anno, conforme o 
disposto no art. 53 3 í dó Reg. vigente, e jus-
tifique-ee as que deu de 2à * 31 do mesmo 
mea, de accordo cotn o art. 87 rôferido Re-
gilamento. 

Dr. Francisco da Costa Maia—Como requer. 
Joaquim Damasceno de Albuquerque—De-

ferido com officio desta data dirigido ao Pre-
sidente do Estado do Ceará. 

Dia 9 
JoSo Pereira da Silva—Ao Superior Tribu-

nal de Justiça para informar. 

Dia 10 
João Pedro dos Santos—Ao Superior Tribu-

nal de Justiça para informar. 
Ângelo Rozeli, procurador de Thoophilo O-

rozimbo da Cuuha Souto Maior—Inforjne o dr. 
Director da Instrucção Publica. 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 9 de Agonio 

Por aclo d'osla data foi tomada sem effoito o 
de 55 de Junho deste anno na parte relativa á 
nomeação do Bacharel Caetano Guimarães dc Sã 
Pereira para o cargo de Promotor Publico da 
Comarca de Macaii, tendo nomeado para exer-
cer o mer.no cargo, o Bacharel Manoe! Xavier 
da Cunha Montenegre, ao qual fica marcado o 
praso de sessenta dias para solicitar o compe-
tente titulo e assumir o respectivo exorcicio. 

Na m(-sma data foi creuda no Município do 
Jardim de Angicos uma Cullecloria da rendas 
esladoaes* 

Dia 23 

Por portaria da mesuu data foi exonerado o 
cidadão Prudcute Gabriel da Voi^t Pessoa do 
lop.ar Je Delegado Escolac da cidade deCangua-
retiima, eíiom^ndo para snbslituil-o o cidadão 
Antônio Falipps Cabral Je Mello. 

Por porlaria da mesma d Ua foi tornado sem 
Mfrito o aclo de 2M de Junho deste anno.^ na 
parle ifljiiva á noTn«açào do ci-iadôo Francisco 
(voines C<.t'ího, para membro da Junta d»í alis-
lamrnto dos cidadãos a;:tos para o serviço do 
PXUITUO C armada do município de Macà», e no-
moudo para substituit-o u ciduJâo Joaquim Va-
rclla Venaiicio Borges. 

\)ik 1> 
Por acto d'esta data foi promgido por oito dias 

0 juaso marcado para o Promotor Publico da 
comarca .Io Caugnaivlani-i líach in*! João Dio-
nixio Fil^tloira solicitar o cuinpetenle titulo tt 
a»suntir o respectivo exercioio. 

Dia 27 

Por ÍKU> diits foram nomeados,de accordo 
tom a propnsU; de br. Procurador FímüiI do The-
souro do Estado, os Promotoras Poldicos Ba-
rharris Jofio Loopoldo d=i SiWa Looroiro. Joio 
M..na Brito, Pauíino F. rroira da Silva. Pinla 
Leilão liouroiio do Alhiiqui.n|ii(!t Manoel Xavi-
er da Cnnha Moi»tf*nív; o, Orhilim» Ribcin» de 
AbnMi, Frannisf-o i><ize»ra Cavalcante de Albu-
(íarrune. Aflirnsu Ali>Uf|;ien|ije Maranhão, 
JosA Correia il'Arnftin l-mla-lo, Adoipho Augus-
to dc Sá leilão e PiMlro Budoxio de Miranda 
para ex-rc-rom os logorus de 0. legados do «ias • 
mo Procurador KiscM, nas rou;a'-ca5 do Po-
lioigy, Cc.ará-íuirini. Sào Josú do Mipihu.Mo^^o-
n>. Macio, SikridA, Marlins, A>síi. Apudy e Aca-
1 v 'confornie vin ».s «.«us tio c«>l o;:sjdo>« 
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A REPUBLICA 
Natal, 3 do Setembro de 1892. 

Pessoas ha qu* fallâo e escrevem muito. 
Mizendo muito pouco. Faça-nos o Dr. Nasci* 
merjto Castro o obzeaüio doem ái mesmo a-
Justar essa carapuça de papel, que g. S. DOP 
auas próprias mSos talhou, e verá como lhe fli' 
ca a primor. 

n ío not podérA servir áè modelo. r 

grave aeeusaçio de termos respondido o 
resto do senador José Bernardo depois 

rem-lhe oacomdo dos bicos da penna uma 
avalauche do escriptos, com epigraphes mais 
ou meuos latinas o poéticas..sem aue ate hoie 
o publico possa faier urna idéia justa e «Iara 
do u«e peusa e deseja S. S. 

Declara 4*20 ostãcomos princípios, ( pobres 
princípios] c siiche colunam e mais colura-
«as dos nossos periodicos, adubando os scos 
Uizeres do muitas deàcorfcezias è varias inver-
daues. Quer a todo transe constituir-àè uma 
«ympathic* e «obre victima da ingratidão hu-
mana o da pureza diamantina dos seos ideiaos. 

Nem tanto nas alturas. 
Vamos, portanto, o por deferencia ao publi-

co, desatavinr das gatas da fantasia o que tem 
escnpto o Dr. Nascimento Castro, quebrando 
as bolha* de sabão das suas apostrophes e 
oxpondo osfactosarguidos, em sua plena nu-

««2, ulçz meridiana da franqueza, 
E'UIII rozario mouotono do ninharias o que 

vamos ler a evangélica pacliorra de enftleirar 
aqui; mas como esses aonadas dão-se ares e ím-
P&rtigJfo-sq^eni cothur/ioa theatraes, a3o será 
mao abrir-lhes o ventre, que éde palha. 
^ O Dr. Nascimento Castro declara que a ag-
gressiloé contraria aos seos habítos o lhe re-
pu$na; mas. mesmo tào pomba sem fel como 

inciilca, u&o tem feito outra couza senSo 
.aggredir injusta e impróflcúâmente o Exm 
Dr, Pedro Velho. E' o seo máximo empenho, 
o seu pesadelo, a sua questão, como S, S. mes-
mo diz; procura todos os modos e meios de 
magoar, de oftender, de torturar, de fazer a-
marga e negra a vida publica do illustree bp-
uemerito cidadão, daquelle mesmo que S. S. 
tanto eudeozou, daquelle mesmo que sincera e 
lealmente lhe dispensara toda sua estima, sua 
iihmitada <;onfiaíiça. 

Mas os ataques do Dr. Nascimento a3o aríe-
tes de algodão em .rama; a imaginação do S, 
S. fi£urá-lhe tormeutos onde existe a inteira 
ralmá. a confiante tranqüilidade de quem tri-
lha com passo seguro o caminho do dever g da 
honra. 

A osta hora, pensa S..S, devo ealar o gover-
nador enoruiemeute afílicto com aquelles ver-
sos da minha epigraphe. Não está. Nemã ca-
zo para isto : nenhum homem de bom seuso 
A â r r t rt *»A >ti A n r t« i t FV L . _ m . . . . . * _ 

fidalgo© sooerauo ejacu-
la oseo desprezo contra os pretendentes, que 
forimgft.o nas ante-salas de palacio. Podemos 
assegurar-lhe que esses pretendentes, que nada 
pretenderão, nada pretendem, são hoje o que 
sempre foram — bons, leaes, sinceros e Ho-
nestíssimos caracteres, sem desvios e sem sal-
tos ; e u3o se darião de pezar, em confronto 
como Di\ Nascimento, oseo valor moral, con-
tando certo que a espada de Breno da honra-
dez e do desinteresse náo estaria do lado de 
SI S. 

O Dr. Nascimento emprega inúteis esforços 
para fazer crer que o ambiente do partido re-
publicano já nSo é aquella athmosphera oxi-
genada e pura que respira vamos nos tempos 
da luta; que os bons correligionários estão a-
fartados do governo; que ha desvios graves, 
erros desastrosos na orientação aetual da polí-
tica republicana. Palavras! palavras / Nem 
um facto que as corrobore. 8. S, está vendo 
por um prisma atrabico as couzas do partido-
O pessoal republicano ó o mesmo, os nossos 
amigos os mesmos, os eliefes municioaes que 
erffo republicanos ainda são os mesmos - 11A0 
fizemos allmnças hyhridns; não mentimos ás 
nossas crenças; uíio nos aproximamos do de-
Leterismo desprezível: não pactuamos com os 
despudoradnft ; ;íSo vivemos às tontas, mentin-
do, intrigan:lo e diftaiunado. Estamos no nos-
HO posto, o mesmo posto do honra do primei-
ro momento, com os mesmos companheiros 
em torno da mesma bandeira. Nas nossa* fi-
leiras não houve n.Miliuma defecção ; na ©lei-
Vão de t i de maio os votos dissidentes na caoi-
tal elevarão-se a... 3 I 1 

A deserdo traiçoeira que soffremoa, quando 
o lucenismo empolgou o poder nfio nos dei-
xou sa*>dades: uqnello.s para nós outros os re-
publicanos constituem um cazo perdido. 

S. S, conmosco mil vezes os qualificou de 
lüíanussjmos, torpes e vis. Também ver^as-
tr u na taco, com inexcedivel odio e desprezo 
os translugas, os calaharês imprestáveis, es-
ses ir.osmoa pairicios seos, cuja amizade e at-
teiçuoS. S. hoje lamenta, com lagrimas tar-
dias, de cuja sinceridade duvidamos. 

Entretanto, são conhecidas as queixas que 
S. S. tem externado por n;lo ter sido chaimulo 
pelo hxin. Dr. Pedro Velno aem por alguns 
dos nossos presti^i.,sos amidos,^accrescen-
tando que. so tal se dera, tudo se teria iiar-
inonisado. 

Diz S. S. que ofpalhatnos f.elo inferior \tt\*0H 
motivos a respeito do seo rompimento com o 
parlidu. 

Os verdadeiros mofívos, af.irma S. S f|Ue 

nada tem de pessoaes, e que pessoalmente 
nüo existe sequer em sua alma a mais poiue* 
nina ronefut <lc desgosto. 1 

O que à ce rto, poroiii, ò .jue não sendo pes-
soaes, como cremos, aiml a mio podemos per-
eeber quae» as poderosas razões de ordem 
puolica, os motivos socines e políticos, do seo 
afastamento, 

Nem 1163. nem o publico, sabemos esta in-
t« ressanUí historia do» falsos motivos. 

Quaes s5o olles ? Di.^a-os 
Declarou S. S. que u i o a.io outre s senão os 

da conferência. 

Adiante tocaremos nesto ponto. 
Assoalha s. a. que ameaçamos, unicamente 

-ara ter o goslo de osie itar um uplotnh de 
donodo invulnei-RVol de um novo Acmiio?,— 
C'Icauiiares inclusive. 

Isto (fáo á ri o. 
Ameaças, rmbor.i atiradas sempre a ôsino, 

'«•D feito s. desde a* c<dobres po/ít»*s tios ii 
• q m o publica aiu Ia irâo vio. 

<i nosjra presumpivno de faxeroios 
^ u.íopolio dó republicanismo,'n;lo temos, nem .1 
aspiram ^ u l privilegio; com certeza, porem, [ 

s. s 
A 

manifesto 
que s. exc. s« retirou para a Cajrital Federal 
constitua a mais perfeita e justa applicaç&o 
que jamais tevò a fabuia do lòbo e do eordslro, 
com a differença de aue nós ainda nào fomos 
devorados, e temos fé que nfio seremos. 
O Dr. Naseimeato estranha qf não houvéssemos 
respondido, emquanto o senador 4José Bernar-
do aqui esteve, um esc ri p to que s.exe, somen-
te distrihuio dias depois de ausente !.... 

Seria mais do que precoce tal replica; só a 
poderíamos fazer por adyiahação. 

A nossa altitude na sustentação e na defesa 
da authonomudo Rio Grande do Norte só uma 
completa cegueira o notável maldade pode des-
conhecei-». Esta folha tem sido e será infaiiga-
vel em combater oriaesquer iniervenções estra-
nhas e indébitas, q porventura teuioni Imtnisculr 
se ou influir na adminíníracSu ena política inter 
nadoeslado. Esta torra hoje felizmente não è 
mais ama dependência, uma sueursal«ucna raba-
dilha de nenhum outro estado. Temos por nor-
ma respeitar os outros, exigindo que nos res-
peitem. 

O Dr. Nascimento não teme a influencia de ne-
nhum pernambucano insuladamente, mas es-
tremece de zelo patriótica diante da possível com 
binação que entre si pactuem todos esses para 
estrangular o elemento nato em uma arrocho de 
ferro. Attribue portanto S. S. a esses cidadãos 
a possibilidade de uma traição negrameme re-
quintada : Recebidos aqui na mais leal, na ma-
is generosa e despreoecupada hospitalidade, 
procnrariao.com pés de II,insinuar-se nos ânimos 
incautos, minando edestendendo*secomoos ten-
táculos de um polvo; o quando fosse tampo, 
combinado o santo e a senha, cahiriâo sobre a 
preza,como quem escala pela calada da noite uma 
cidadelia desprevenida e descuidoza, cravando 
o punhal no peito da guarnição para reinar so-
bre o cadaver quente de suas victimas. 

Umà exqucsita hypothese esta : alem de grave-
mente injusta, não passa de uma romanesca 
phantaiia. 

^ ' M I S S A F Ú N E B R E 

Pelas 9 horas da manhã da segun-
da feira, 29 de Agosto, septimo dia do 
infausto passamento do Marechal De-
odoro, teve logar na igreja matriz u-
ma missa fúnebre, mandada celebrar 
pelo Tenente Coronel Pedro Nery e 
mais officiaes do 34 batalhão de in-
fantaria. 

Esteve presente t cerimonia o Exm. 
Governador, Dr. Pedro Velho, todos 
os representantes do exercito e ar-
mada nacionaes aqui residentes, of-
ficialidade do corpo de segurança, e 
numeroso concurso de cidadãos de 
todas as classes. 

A musica do batalhão tocou duran-
te o acto, e a tropa, formada em fren-
te á igreja, fez as honras devidas ao 
grande cidadão, cuja alma aK se suf-
fragava 

RECTIF1CAÇA0 
Tem on. 13 e não lá, como por e-

quivoco foi publicado, o decreto de 18 
de junho deste anno, dando regula-
mento ao Corpo Militar de Segurança 
e a Guarda Republicana do Estado. 

D R . N A S C I M E N T O C A S T R O 

Doixando de parle os ponlos P̂CUNDARIOS de 
que, em extenso nrligo publicado no «Hiu Gran-
de do Norte, » DP 26 do MES passado, eccupòn-
se O Dr. Nascimento Castro, apreciaremos os 
dous que reputamos de maior ímportaiii-I.I : a 
altitude , n o Congresso do E*tad:>, d o s amigos de 
S. S, e a nossa infideiidade qti.uilo «OS motivos 
do rompimento externados na CONFERÊNCIA, a 
que FH;8 referimos. 

O Dr. Nascimento Insiste em nffírrnar QUN 
Monlnidia responsabilidade OULM AOS 
pos OOLO que se fez no CON^WSSO, FIORQN'' olles 
sempre, estiveram em fraiu-A opposn;I«>. 

Não 6 exacfco. Os amigos S. S. só sí? dív-
neirarani opposicionistas nos NITUNOSI «TI.** DT» 
SESSÃO. Já os trabalhos iam muito ADIANTADOS O 
uma VOZ em que O Dr. Medeiros, amigo d« S. S, 
F.ULOU em segredos da administração^ Dr. Jan* 
nudo, também sou amigo, prutestou indignado 
contra a insinuação E fez a propozito O elogio do 
governo do FAIU. DR* Pedro Velho, 

Ainda depois, nao sabemos UM que votarSo 
de alcancepolitico, O mosiuo í)R. MEDEIROS de-
clarou, e consta da acta. que NÃO negava volo de 
confiança â administração. 

Nào Ò tudo. Alei orçamentaria fui votada nos 
ú l t imos dias dos trabalhos -legislativos.Pois BEUJ; 
O Dr. Medeiros, membro da respectiva com-
iiii&sào, nâo só votou de accordo com a maio-
ria, como elogiou O projecto, que, corno se sabo, 
foi elaborado pelo Exm. Governador. 

Como, pois, pode O Dr. Nascimonto Castro a-
vaiicar que os seus amigos nenhuma responsa-
hilidado tem pelo '«ue se FEZ 110 Congresso ? t 

Quanto a nossa ínfidêlidade no que diz respei-
to aos motivos d o rompimento, conforme de» la-
RIMOS em um dos números passados, temos a 
oppor A palavra lionradj do Dr. Nascimento 
Castro» pahivra nào menos honrada dos nossos 
illuslres amigos, Desembargadores ,/eronVmo 
da Gamara O Chaves Filho e dos cidadãos, ca-
pilão João Avelino, -Fabricío Pedrosa E Fabncio 
Maranhão que nos autorisão a declarar QAE— 
fomos inteiramente fieis na exposição d'aqneJÍes 
MOTIVOS. 

lia, portanto, manifesto equivoco da parte do 
Dr. Nascimento. S. s. insistiu, arliculando co-
t\y.) |)(NILO de DÎ GOSLO, na exngerda influencia 
(/uno Exm. f)t\ Pedro Velho estava dando ai 
nnsso iLIastre a>nigo< Coronel Gargel, cujos amo-
gos preconistiva de modo também exagerado di-
ante de seos velhos correligionários. 

K tanlo O tez Q»ET lendo EM RESPOSTA nue O 
CoreneI (lurgel gozava ale aquelle ITIA da uies-
m;t iíillueucia QUV * Jnnlâ fíovernaiiva LHE re-
conlit?cer:I, O senador Juse Reruardo profeHo 
est.IS palavras ; ale 110 Seridò vlle LEM QUERIDO 
entear. 
tsse ponto, portanto, $ li^urdo. 

-i?a?«ôt0 * *»fl***fi* t*r**mbwana.t. teuba pa-
ciência o Dr. Naicimento. S. s. referío*«e pre« 
cisamente ao nosso lllustre amigo, Desembar-
gadP.r Ç?P l rUo Santo. E se n2o o fei, a que pro-
po si to diste s. s. que quem apparetía no Congre «-
toMhja convencido de que ali só dominava aquel* 
la influencia ? 

E porque raxáo, antes mesmo do romplmeoto, 
o Dr, Nascimento Castro amott o Dr. Medeiroe 
para cortar, no Congresso, os esporões do Dr. 
Espirito Santo ? 

E' um facto, que s. s. não poderá contestar e 
que logo no primeiro dia em que devia ser de-
sempenhada a importante causou-lhe nâo pe-
queno desgosto, porque o Dr. Medeiros, em 
vez de fazer commtssâo o corte remmendado 
deitou üaquelle nosso amigo, na fraze de s* a.f 
esporoes de aço. Foi o caso que, tendo o Dr. Me 
muros requerido a expulsão do indivíduo que per 
turvava os trabalhos da sessão (era o Dr. Dio 
genes,) o Dr. Espirito ftinlo oppox-se tomando 
adefeia do mesmo indivíduo com representai! 
te das galerias. 

E se o Dr. Nascimento não se referia ainda ao 
Dr. Espirito S»nto, porque razão, tàmbern antes 

do rompimento, j * ditiaque o Exm. Dr. Pedro 
Velho o havia trocado por esse nosso itlustre 0-
niigo f 

Ficamos aqui. 
Julguò-ncs o publico. 

L E G I S L A Ç Ã O 
No theaouro do estado vendem-se, 

a 500 rs. cada um, folhetos contendo 
as LEIS emanadas do congresso legis-
lativo e os seos respectivos regula 
mentos : 

Estão já impressas : a CONSTITUI-
ÇÃO, a LEI JUDICIARIA, a LEI MU-
NICIPAL, a LEI do SELLO, o ORÇA-
MENTO, LEI ELEITORAL e o REGU-
LAMENTO DO CORPO DE ^SEGU-
RANÇA. 

E' uma acquisição indispensável 
não sò ao funccionalismo, como a to-
dos aquelles que se interessão pelas 
couzas publicas. 

D R . E U C L I D E S B A R R O Z O 

E' o engenheiro do 4* districto tele-
graphico, do qual fazem parte as es-
tações situadas neste Estado. 

Tivemos occasiâo de conversar com 
o distineto profissional, cavalheiro do 
fino trato e esmerada educação, e a 
impressão que nos deixou s. s. foi das 
mais agradaveis. Esteve alguns d as 
nesta capital, examinando a estação, 
seguindo na5c feira para Itambé, pon-
to terminal do districto sob sua di-
recção. 

Cumprimentamol-o. 

Para o Recife, onde foi tratar dos 
interesses do seu importante e a-
creditado estabelecimento industri-
al, seguio o nosso prestimoso e hon-
rado amigo Juvino Barreto, 

Boa viagem. 

couro DE SEGURASCA. 

Na quinta feira, lB do corrente a brilhante offlcia-
JiiJnde do corpo militar de segurança, acompanhando 
o seo distineto'coiinnandante, Major Paula Morei-
ra, dirigio-s» encorporada aopalacio do governo» a-
fitn de cumprimentar e fazer a sua apresentação of-
flcial ao Exm. Dr. Pedro Velho. 

Vft-.se bem que aquillo nào é mais o velho c de-
sengonçado corpo de policia. 0 aprumo, o garbo 
marcial que se nota 11a iuzida corporação faz honra 
;H» Estado e deu* cauzar legitimo desvaúecimerito ao 
bravo militar, organisador do «Corpo.» 

T H E S O U R O D O E S T A D O 

D c m o n a i r a ç ã o dos saldos existen-
tes nos cofres do Thesouro do Estado 
110 dia 31 de Agosto de 1892. 

18q2 Parcial 
CAIXA GERAL; 
Em dinheiro 

CAIXA DE LET-
TRAS : 

Em lettras 
CAIXA DE DEPÓSI-
TOS POR CAUÇAO ; 

Em dinheiro 4238533 
Em apólices 19;70Ü#000 
Em louras 2:G22J883 

CAIXA DE DIVER-
SAS ORIGENS: 

Em dinheiro 4818324 
Em lettras 2:000«000 

Total 

31:862(512 

5;880$ü00 

22.746S416 

Pagamentos do dia 
Governador 
Secretaria do Governo 
Corpo de Fazenda 
Policia administrativa 
Justiça 

Secretaria do Congresso 
[nstrucção Publica 
Corpo Militar de Seg. 
Aposentados 
Hygiene Publica 
Material 
Caridade Publica 

2:481$824 

62:̂ 711352 
1- a 31 

833S333 
1; 157$322 
2:602$515 

897*215 
7:657*360 

199*999 
8:9ii*903 
7:255*677 
i; 125*407 

327*418 
6:376*353 
2:526*923 

Presos de Justiça 331 $920 
Juros de apólices 24*000 
Eventuaes 89*996 

Tsam 
POLÍTICA DE PRINCÍPIOS 

O dr. Diogenes da Nobrsga, n'uma 
carta que assignou n'0 Pooo, de 14 do 
mez passado, entre outras oousaa car-
ta* e verdadeira*, wcpçveu que aleui do 
cidadão Baptisla, foram demiui^os ou-
iros officiaes do extiucto corpo jae po-
licia. 

Ora, o dr Diogenes, 0 publico desta 
capital e toda a gente q' lô oa^aroMa 
do Estado, sabem que somente dous 
d'aquelles offlciaoa deixaram âe ser a« 
proveitados no Corpo Militar de Segu-
rança. Sabe-o S. S\ e, entretanto» 
àiz o contrario, 

E' pena que o dr. Diogenes nfto te-
nha citado o prinàipio de sua eschola» 
em virtude do qual l e i nao fazem 
dom, mas quatro ou dei. 

Na mesma carta o mesmissimo dr. 
insurge-se contra a invasão estrangeira 
e mostra-se um bairrista de foçça. 

E* preciso que o publico fique infor-
mado de que até ha pouco, muito pou-
co tempo, o dr. Diogenes qualificava 
de indigna, vilissima, detestável essa /Ws-
toria de bairrismo e de especuladores 08 
que a levantavam. 

Como se operou tão rápida transfor-
mação no espirito—cosmopolita de S. S. 
não sabemos nem pudemos explicar. 

Política de princípios.... 

Reproduzimos aqui o. bem lembra-
do aviso feito, pêlo nosso collega do 
«OCaixeiro» relativamente ao edifioio 
onde tem de funccionar a 5A séoç&o é-. 
leitoral deste município na eléí^Aó 
11 do corrente. 

A esoola de que falia o editorial 6 
hoje sita ã rua do commerèio, no ar-
mazem onde funccionava a capitania 
do porto. E' um aviso necessário^ 
como não menos necessário ó previ-
nir os nossos amigos contra certos 
cabalistas que andão explorando ô f r 
leitorado do partido republicano, fa-
zendo crer que ainda estão em cheiro 
de santidade• Cuidado com èUes; olho 
Vivo com as embaçadelías^.. 

Falleceo no dia 27 dó mez passa* 
do na povoação do Breginkoj do ier-
mo de hanto Àntonio, o nosso dedi-
cado correligionário SimãoÁlves dò 
SotOo, victirna de uma cruel é dolo-
rosa enfermidade que zombou de 
todos os recursos contra ella empre-
gados. Sentimentaraosá sua desola-
da famiJia, aos nosos correligioná-
rios dalli, dos quaes elle era chefe, 
• especialmente ao nosso excellentè 
amigo Miguel Pessóa. 

Demonslraçio d» «rreosdaçào effeetM-
<la pela Estaçáo Fineal de B»|pro da BIbei* 
ra durante o mez de Agosto dtt 1 8 9 t . 

1* Direito oe 4°/0 sobre eBtatiiti-
ca comraercial 
Imposto doaetlo 

2 Direito de 4°/» sobre 08tatisti~ 
ca commemal 

4 Direito de 4 % sobre e«tatisti-
da commerciaí 

imposto sello 
5 Direito de 4 */o sobre estatística 

comraercial 
Ira posto do seilo 

6 Imposto sobre salvados 
8 Direito sobre estatística com-

merciaí 
imposto do seilo 

0 Direito sobre estatística com-
merciaí 
Imposto do sollo 

10 Direito sobre estatística com 
mercial 
Imposto sobre salvados 
imposto do sello 

11 Imposto d j sello 

34(480 
209 

C$600 

3121968 
600 

4$000 
600 

209S600 

6S9480 
31200 

183$84Q 
28200 

15 
16 
17 
18 
19 
22 
2,1 
2i 
2ú 
2!) 
ai 

» 
» 

» 
» 

9 
» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

3801)760 
1:572$988 

200 
8$200 

600 
328̂ 00 
1*200 
6*800 
200 
200 

2$000 
400 
600 

11«000 
400 

2:8320516 

Teiegrammas 
S. Pauto, 25 de Agosto. 
Ao Governador do Estado.—Tomei boje pos; 

so do cargo de Presidente de S. Paulo e entrei 
o'?i exercício. Solidário cora a política da situa-
çfio procurarei cumprir a Constituiç&o Federal 
o a do Estado.—Saúdo-vos.—J5er«ar<íi»o to 
Campou.—P. do Estado. 

Fortaleza, 30 de Agosto. 
Presidente do Estado.—Depois da pvoweesa 
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civiea feita peraaU a Auemblóa Legislativa 
qo Estado» assumi no dia 87 do corrente mez 
as fancçõea do cargo de Presidente eleito por 
veto do Congresso Cearense. Proteslo-vos to-
da ̂ cordialidade a consideração.—Saúdo-vos 
—Begerril FonUnelle. 

Rio. 31. 
Governador Bstado.—Communico-vos assu-

mi interinamente pasta da fazenda onde me en-
xjontrareis às vossas ordens.—Sersedello. 

Do «Jornal 4o Recife.» 
Rio de Japeijo, 24 de Agosto. 
Foi promovido a ajudante.de 1a classe da Es-

trada, de Ferro Central de Pernambuco o ón* 
genbeiio Manoel de Oliveira, 

Rtfaíisou-se hontéin, no Cemitério do Càjü; 
ainhumaçàodo cadaver dò Marechal Manoel 
Deodoro aa Fouseca, sendo o feretro condu-
zido a mão até o Campo dé SanVAnna. 

eadaver foi casacalmente vestido e tinha 
nas mios um crucifixo. 

Foram dispensadas. & pedido, ás honras mi-
liCares ú que tinha direito o morto» em virtude 
da sua .alta patente no exercito. 

AQ passar o feretro pelo Campo de SanVAn-
na fallou o Senador Amaro Cavalcante, e no 
Cemiterio falia rara os deputados Epitacio Pes-
soa, Espirito-Santo e outros cavalheiros. 

Em sigaal de sentimento conservaram-se fe-
chadas as secretarias dos ministros e ambas 
as casas do Congresso. 

No Congresso de S. Paulo houve questões, 
motivadas pelas propostas de manifestação de 
petar. 

Rio,25. 
Foram nomeados : 
Para a Thesourariade Fazenda de Pernam-

buco : 
i* escripturario, João Fernandes Barros; 
2-eseripturário, Gedeâo Forjaz de Lacerda; 
3' escripturario, João Moraes Martins; 
Para a Alfândega do mesmo estado; 
3* escripturario, Sabino Olegario de Paula 

Baptista; 
Prátícante, Adriano Cavalcante da Silva Cos-

ta. 
O Sr .CezarZama propoz na Camara dos 

Deputados, que os papeis referentes á eleição 
procedida na Bahia voltassem â commissão 
respectiva. 

Rio, 26. 
Foi declarada sem effeito a nomeação do 

Dr. Alexandre de Souza Pereira do Carmo 
para o lugar de inspector da Thesouraria de 
Fazenda do Rio Grande do Sul. 

Foi sanccionada a lei que autorisa qualquer 
cidadão a passar procuração pelo seu proprio 
punho, 

O cambio esteve hoje a t i d. por 18000, sen-
do as libras cotadas a 21 #870. 

I 

BERNARDINO DE CAMPOS 
O telegrapho noa annuncia que as-

sumioa administração do estado de 
S. Paulo, como seo presidente eleito, o 
illustre patriota, o honestíssimo e 
esforçado republicano, Dr. Bernardino 
de Campos, que exercia no congresso 
nacional o alto posto de presidente da 
camara. 

Ás sympathias e o respeito mereci-
dos que cercão o nome do benemerito 
cidadão constitue n uma justa home-
nagem aos altos dotes de espirito e á 
sinceridade e firmeza de suas crenças 
democráticas. 

«A Republica» cumprimenta e feli-
cita o distincto presidente de S. Paulo, 
dándo ao mesmo tempo os parabéns 
ao grande e rico estado, cujos desti-
nos se achão, em bôa hora, confia-
dos á sua rectidão e os seos taientos. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA 

Sessão em 31 de Agosto do 18J2. 
Presidencia do Exm. Sr. Desembar-

gador,Jeronymo da Camara—Secreta-
rio, Falcão Filho. 

Ao meio dia na sala das conferênci-
as, presentes os Srs. Desembargado-
res Jeronymo da Camara, Presidente, 
Olympio Vital, Ferreira de Mello, Josó 
Chmaco e Chaves Filho, Procurador 
Geral, foi aberta a sessão. 

Foi tida e approvada a acta da ses-
são antecedoute com uma emenda do 
Sr. Vital. 

Lido o oxpediente, foi designada a 4* 
conferencia do 6 de Setembro para ter 
lugar o julgamento da 

APPELLAÇÃO C R I M E 

N°3, de Govaninha— Appellante, o 
Promotor Publico— Appellado, Fran-
cisco Joaquim da Silva, conhecido por 
Francisco Batata. 

DISTRIBUIÇÕES : 
Appellações crimes : 

N* 8--Triumpho —Appellante, Fran-
cisco Barboza Cambito— Appellada a 
Justiça Publica—Ao Sr. Vital. 

N° 9-São Josó de Mipibú— Appel-
lante, o Juiz de Direito-Appellado, 
Francisco Josó Pereira—Ao Sr. Fer-
reira de Mello. 

A P P E L L A Ç Ã O C Í V E L 

t i í V ^ a c á o — Appellantes, Luiz 
Josó de Fariam e outros- Appellados, 
os filhos do Dr. Fábio Cabral de Oli-
veira, Joronyma Virgulina Cavalcante, 
herdeiros do Padre Manoel Jeronymo 
Cabral-Ao Sr. Ferreira de Mello. 

JNada mais havendo a tratar en-
cerrou-acasessSo. 

D E C I S Ã O D O T R I B U N A L 

Aggravo de Instrumento ii* 7—Mos-
soró—Aggravante, a Companhia Na-
cional de Salinas Mossoró Assú—Ag-
gra\ 5dos, Abe Setein e C\ 

ACCORDÃO EM TRIBUNAL 
Que relatados os autos, e discutida 

a sua matéria tomando conhecimento 
da preliminar sobre a incompetência 
do Juiz a grito para proferir a decisão 
de que se aggravou, dão provimento 
ao aggravo para reformar, como re~ 
formão, a mésma decisão, e mandão 
que sejão remettidosa este Tribunal 
os lautos da appellação, pagas as 
custas pelos aggravados. Tendo si-
do a referida appellação remcftida á 
instancia superior dentro do praso le-
gal. como consta do certificado da es-
tação postai de fl9. 31, e assim estando 
affecta ao Triounal ad que, não ti-
nha competenciao Juiz a quo para jul-
garpt deserção ex-vi da clara e termi-
name disposição do art. 41 do Decreto 
n° 9549 de 23 de Janeiro de 2886 - Na-
tal, 24 do Agosto de 1892.— J, da Ca-
mara, P., Ferreira de Mello, J. Clima-
co, Chaves Filho—Votei no sentido de 
dar-se provimento ao aggravo, não 
por incompetência do Juiz a quo, mas 
porque, tendo a decisão aggravada 
julgado deserta a appellação por não 
ter a appellante, no praso de trez mezes 
que lhe foi assignado, apresentado os 
autos á Supérior instancia, verifica-
se dos mesmos autos que, si se trata 
do extineto Tribunal da Relação do 
Estudo, para o qual fora interposta a 
appellação, a appellante observou pr3 s 
cisamente a recommendaçâo legal, 
fazendo expedir e apresentar os au-
tos, deníro d'aquelle praso ao Secre-
tario do referido Tribunal; s,i porem, 
se trata do Tribunal de appellação do 
Estado do Ceará, ante o qual, por for-
ça do Dec. de 2 de Fevereiro deste an-
no, deviam ser presentes os autos, 
não tendo sido, para isso, assignado 
praso a appellante, praso que deveria 
ser mais lato, nem se tendo procedido 
â  outras deligencias legaes, não se 
lhe podia impor a pena de deserção. 

Consta que um imporrnrtante órgão de pu-
blicidade no Estado declarara que ia tirar a 
sorte grande, isto è. que lhe pretendiam escan-
galhar a typographia. Parece porém que o bi-
lhete sairá branco. 

Esta boae pacatíssima terra potyguar Hão 
tem embocadura para taes vaudalismos, con-
tra os joruaes indígenas (synonimo de plebeo.1 
A inventiva dos prelos partidos e tynos empas-
teilados cahio n'um descred^to irremediável 
desde que o Corujão espalhou que ia ter a hon-
ra de ser arrebentado. Dascobriu-se que era 
tudo de oitiva a para inglez ver e a couza 
tornou-se redicula. 

Dfiícance o collega; uma pechincha dessas 
uão se apanha, como quem apanha mos-a. Es-
tá o lado comico. O lado malevolue pérfido do 
invento é terem procurado involver na Dlague 
o nome rer peilave! de um magistrado recto ti 
honestíssimo. 

Fe ias couzas / . . . 

Corre que prepara-si? vazamento político de 
vários personagens conspicnos, que jíi se na-
moravão de olho com modéstia o recato, e 
que agora entoboiavao amoravel correspon^ 
dencia cpistolur. Teremos bodas e novos chriss 
tinos ? Irã repouzar no regaço meigo da butira 
a fronte lameada do paladinos trausviado^ e 
contricíos 

Ijiaoramos. < 
Diz-se mais que, como velhos do rosnado, 

será sacrificado um velho todio de Mombaça, 
que espulsarào do redil, como rez gafada e 
imprestável. 

Pobre Simüo. Se tu fosses'"um loao *olho e 
nao um macaco antigo era cazo parr citares 
La Fontaine. 

Quantas poltras o virovoltas se dão neste 
mundo dos conchavos !... 

No dia 28 do mez passado falleceu, 
na villa de Nova Cruz, D. Luiza Maria 
da Silva,extremosa consorte do sargen 
to vago-mestre do 34 batalhão, Mano-
el Januario da Silva, a quem sentimen-
támos. 

CIRCULAR 

O nosso illustre amigo, Dr. Guedes Alcofo-
rado, digno Chefe de Policia, dirigio ka auto-
ridades policiaes a seguinte : 

Circular.—Chefatura do Policia do Estado 
do Hio Grande do Norte, Natal. 8 de Agosto 
de 1832. 

Cidadão —Achando-se designado od i a . l t de 
Setembro proximo futuro, para terem lugar as 
eleições utnnicipaca deate Èstíido, rocommen-
d o-vos mui termiaantemeuto que observeis a 
mais escrupulosa abstenção de qualquer indu-
eucia ofiiciai no pleito, mantendo a mais ab-
soluta neutralidade nas referidas eleigões, on-
de a presença da força armada évodade ainda 
mesmo que seja ella requisitada; devendo ser 
puuidos rigorosamente todos aquelles quo trans 

Sredirem as claras e terminautes disposições 
a lei. <|ue regula o processo eleitoral. 
Espero, pois, que cumprirei» (lelmente tudo 

quanto vos fica reeommeadado, em rela^&o 
a tão importante assumpto, de modo a serem 
correspondidas as vistas do Governo do Esta-
do.—S*üde 0 Fraternidade—J<mè de Móràê$ 
Guedes Aicoforado, Chefe de Polícia—Aos 
delegados e subdelegados de Policia de Ba-
tido. 

Da Secretaria do Superior Tribunal dé Jus-
tiça nos foram reraettidas as seguintes decisões 

Íroferidas pelo Bxm. Presidente do mesmo 

ribunal, dr. Jeronymo da Camara: 
Ao Cidadão dr. Juiz de Direito da Comarca 

de Cangutiretama—Os arts. Í06 e 113 da lei es-
ta doai n. de 9 dé Junho preterito, e o art. 
Í40 de suas disposições transitórias, citados 
por vòs em consulta de 13 deste mez, 
não se prest&o ao sentido que lhes suppondes, 
e que, a prevalecer, veria illudir o que teve 
eru mente o legislador consignando*os em dita 
lei. 

O que quiz o legislador foi que em cada an-
tigo termo, hoje districto judiciário, houvesse 
um só serventuário reunindo todos os officios 
de justiça, inclusive o tabellionato; mas acon-
tecendo que era muitos desses antigos termos 
havião dois serventuários, providos vitalicia-
mente,procurou elle na mencionada lei respei-
tar» não o caracter de privativos que pela le-
gislação geral tiuhúo alguns daquelles officios, 
e sim respeitar no serventuário o seu provi-
mento vitalicio para que um deites não fosse 
destituído, por força da disposição do art. 106, 
praceituando, para manter o seu pensamento 
de extinguir o caracter de privativo de certos 
officios, conservando os serveutuarios exis-
tentes, que o serviço entre elles, nos termos 
onde se verificasse a dualidade de serventuá-
rios, se fizesse por didtribuiç&o fart. 140 das 
disposições transitórias da lei n. 13, eisso sem 
restricç3o, até que pelo desappar* cimento de 
um desses serventuários, viesse a ficar em ca-
da districto judiciário um só escrivão, de ae-
cordo com o disposto no art. 103 da mesma 
lei. 

Para que se regularisasse a distribuição, na 
hypothese figurada, sempre coherente o le-
gislador com o seo pensamento, tendo extin-
guido os lugares de distribuidores, conferio as 
suas attrib>iições si et in quantum aos respec-
tivos juizes — art. 140. 

Fica assim respoadido o vosso ofüciode 13 
do cadente mez. e a consulta ao mesmo for-
mulada. 

Saüde e Fraternidade. 

Ao Cidadão Dr. Juiz de Direito da Comarca 
de Canguaretama—Em resposta ao vosso offi-
cio de 16 neste mez,o em solução a d ávida que 
lhe servio de objecto, tenho a declarar-voi 
que pelo n. 4 do § Ia do art. SI da lei n, 12 de 
9 de Junho pretérito, ficou firmado que a pro-
nuncia nos crimes communs s5 tem Lugar nos 
da competencia do Jury, desde que a mesma 
leisubtrahio a essa competencia os compre-
hendidos no n. 8 do referido art, para os quaes 
e&tabeleceo o processo do art. 48 do Reg. u. 
4824 de 23 de novembro de 1871, que também 
alcança os julgamentos dos crimes sujeitos a 
tal processado, para o que não se faz preciso 
o despacho de pronuncia, exigido, mesmo no 
dominio da legislação alterada pela lei estado-
al n. 12, nos processos dos crimes da compe-
tencia do Jury e em outros de alçada que uão 
os denominados policiaes, cujo processado foi 
adoptado para os crimes com a penalidade de-
clarada no n, 8 § 1* do art* 81 citado; que o art. 
84 § Ia ii. 6 da mencionada lei, que se deve 
harmonisar com a doutrina e principio aci-
ma expendidos, nao pode suscitar difnculdades 
em sua applicação; porquauto tratando a mes-
ma lei de limitara cooperação dos juiseu dis-
trictaes, quer nos crimes da competencia do 
Jury, quer nos da compeíencia dos Juizes de 
Direito, e isto en? uma só disposição [ art, 84 
§ Io n. 0,] não quiz com a phraze empregada 
— até a pronuncia exclusive—, que se deve 
referir aos crimes da competencia do Jury, al-
terar ou modificar o que anteriormente havia 
disposto com relaçüo ao processo de outros 
crimes, que pela legislação adoptada, so achão 
excluídos dos despachos de pronuncia. 

Assim, pois, a cooperação dos Juizes distric-
taes, quando elía se der om taes crimes, vae 
tio «omeiite atd os actos declarados nos §§ 0 
e 7 do art. 48 do lieg. n. 4321 de 1871, e seo 
julgamento pelos Juizes de Diroilo so dá inde-
pendentemente daquelles despachos. 

Saúde e fraternidade. 

SECÇAO LITTERARIA 
A ESMOLA 

Quasi â margem do rio. cercada de velha* 
arvores por entre cuja verdura as suas pare-
des ainda parecião mais brancas, a cnsinha 
abria ai janellus pintadas de azul claro ao ar 
sadio e puro da manità. 

A uma dds janellas junto da qual crescia 
uma trepadeira cujos ramos e^grinaldavão a-
quella moldura de um quadro esplendidamen-
te encantador, Margarida, no desalinho sedu-
ctor do despertar, recostada â janolla sobre 
Cujo peitorii estava a (gaiola, dava comida á 
sua patativa. oobiectoque mais cu dados lhe 
merecia ao amanhecer. 

Na meia luz serena da manhã o quadro era 
digno da moldura que o cereiva. 

Toda entregue aos cuidados de sua predile-
eta, áqual, de instante a instante, fazia per-
guntas e dirigia carinhos, a moça paivcia uma 
creança e, effectivamente, apezar dc sons 10 
annos, o coração era puro o cândido roíuo a 
avesiuha que ella acariciava. 

Defronte da casinha, abria-se, ampla e mar-
gina d a de mangueiras frondosas e escuras, a 
estrada semeada do folhas sobro as quaes, ra-
ra vez, uma pequena rostea de sol que <toiwe-

Suia transpor a densa folhagem vinha dar re-
exos de ouro e de opala ás azas dos inswHo*.... 
Curvado, vagaroso, apoiado ao cajado via-

geiro, saccola ao lado, o mendigo viima pedir 
uma esmola áquella casinha meto escondida 
sob as arvores como a violeta dot? campos. 

Sou rosto coroado do «Mbelios brancos e 
longo?, como a barba, era sulcado peias rugas 
quedàa idade e pelas que cava o solTrim^utu. 

Ósseos olhos pardos quasi Bem vista tinliào 
a expressão mesta/U dor que lambem arque-

avadbe os eantoa doe lábios. 
As suas mãos tremulas, sob cuja pelle de 

pergaminho escuro as veia» «ram muito sali-
entes, conservavam ainda os velho» callos do 
trabalho dé oút*ór&, 

Hojè, sem forcas, quMi sem vista» «6 ao 
mundo, pede esmolas— sacriflclo cruel para 
conservar um resto de dias inúteis. 

Tivera uma esposa. Amara também e co-
nheeera os prazeres simples mas puros que* 
pobresa dá. 

A esposa morrera. 
Tivera filhos. Cresceram e foram luetar pe-

la vida tfto diíücil ao desherdado e, epoz toda 
eapeeie de soffrimeotos, feneceram também 
um num. como plantas mudadas do solo que 
as produzi o quando não so lhes dá todos os cui-
dados indispensáveis. 

Agora, elle era só e abandonado como a* 
um deserto, através do qual caminhava sob o 
peso de oitenta annos. 

Porque u&o morrera ainda ? 
Sua esposa querida, a còmpai^helra de seu* 

dias felizes, partira c*do e deseansava agora & 
um canto do humilde cemiterio de sua terra. 

Saus filhos, moços ainda, vencidos nã luta» 
enfraquecidos pela miséria e pela fome, foram 
successivamente victim^s da desgraça. 

Porque sò elle restava, elle que, pela ordem 
natural dafecousas, deveria ter sido o primei-
ro & seguir a grande jornada ? 

yivia ainda e a sua religião mandáva-lhe 
procurar ainda os meios de manter aquelles 
dias que lhe erão concedidos como um favor, 
mas que elle dispensaria de todo coração. 

Assim vivia peias estradas, de povoadu em. 
povoado, diriçmdo-se de preferencia ás pou-
cas casinhas isoladas que encontrava à mar-
gem dos caminhes, mas code» quasi sempre» 
era bem recebido.,.. 

Na sua jaaella Margarida atirava beijos ã 
patativa por entre as grades da gaiola. 

O velho approximou-se atá ficar quasi em 
baixo da janella e ficou a olhar aquelles do-
us primores: a avesiníia e a moça. 

Margarida não dera ainda pela presença do 
mendigo e continuava a acariciar a patativa. 

—Favoreça o pobre velho com sua esmola 
pelo amor dè Deus.... 

Chamada á realidade por aquella voz magua-
da e tremula, a moça de&viou os oluos da ga-
ola e o seu olhar limpido canio cheio de bon-
dade sobre a pallida physionomia do velho. 

—Bons dias, miuha menina. 
—Bons dias. senhor. Entre. Vou ver algu-

ma cousa para lhe dar. 
O mendigo entrou e sentou-se em um ban-

quinho de madeira que havia nu corredor. 
Elle também já tivera uma casinha modesta, 

porem aceiada como aquella, também tivera 
uma filha como Margarida; mas, tudo acabou 
e o infeliz, de cabeça eurv;ul;i. olhos no chQo, 
lembrava-se do passado tão doce comparado 
com o presente tão triste. 

Margarida, que desapparecera no interior dft 
casinha, voltou logo acompanhada de sua íaãe 
e do seu irmãosinho de trez a quatro annos. 

A mãe, moça ainda e sobre cujos traços via-
se bem a bondade dos corações simples, levou 
ao velho a sua esmola, enquanto o pequeno 
pedia a Margarida que lhe desse a sue que 
elle proprio queria entregar com a sua m&oti-
nha de innocente: 

—Me dá, Guida; quem dà seu eu. 
E, aproximando-se, muito serio, d j mendigo, 

disse : 
—Está, meu senhor, a minha mais de Guida. 
—Deus lhes dâ muitas, meus filhos que tão 

bem recebem o pobre velho que pede esmola 
pelas estradas, 

Si os pedidos de um infeliz valem aos pés 
de Deus, eu podirei, meus fil:ios, que elle 
lhes dó todas as felicidades d'este raundo: e 
Deus me ha de ouvir; vós sois bon?, sois ca-
ridosos o eílo vos abou.;oará couio vos bendiz 
o pobre velho. 

K, com o mesmo passo demorado e vacilan-
te, curvado e segurando o bastão com a mão 
tremula, o mendigo sábio acompanhado polo* 
ol.tos compassivos de Margarida que, couitno-
vida, dizia; 

—Pobre velho! — 

24, Agosto, 1892. 
Potif JuQior. 

AO POR DO SOL 

Suspira a terra ao descambar da tarde, 
Murmura a veiga ao soluçar da brisa, 
O lago a fronte docemente frisa, 
Vae sumir-se no occaso o sol qae arde... 

Como é bcllo esle ceu azul, divino !.. 
Doscánta a rola plácidos amores. 
Traz-nos a aragein místicos frescores. 
Toda naturu sn desfaz n um hymno! . . 

A onda beija mansamente a praia... 
E a tarde melancólica desmaia 
.Nu seio do crepúsculo que desce... 

No bosque o sabíft solta qin gorgeio... 
E a virgem pura, comprimindo o seio, 
Kleva ao creador ardente prece. 

•21 de Al isto de 18\h>. 
KLXANO.O INDIANO. 

ILLUSÕES PERDIDAS 

Fugiram, fugiram, foram mnhnrÂ 
Al:nlias gratas v ledas illnsòrs 
Fugiram, rtjmo os grandes vagalhíVs 
Azulados, correndo mar ufóra. 

E foram sr. Sòflcou p'ra mim agora 
Ufiiu\(ila de martyr. IVers visões. 
Vós, que curaes a díir dos corações, 
Consolai minti alina que implora. 

peço e o silencio repete além 
A ii ;juhre prcc»\.. E ninguém, ninguém 
\ m aíjivjo traz, a minha triste sorte. 

K assim vivo Uo .m». i|ual ii*tim deserto, 
Que, entre a tumba e o porvir incerto. 
Si não fosse um tUbo, preferia a morte. 

Natal, 
OSCAR WERNKH. 

SOLICITADAS 
AO I K I A X I Q O D « . N lSC IMKVrO 

CASTHU 
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Pibciao recliücjr um lopiro do artigo dt 
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S. publicado uo Ru> GrauiU 4o Xert* de W 
üeate me«, relativo a mira- .. . 

Dl* S. s. : que «na admlnlstrtíío da Junta 
Governativa recebeo um telegrâmma» meo 
SeTStaúraçío do Mr»o do Sa«e ̂ domo, 

oumw» me «ou<t̂ ae<i u« ttlur etqueetao 
t Z amigll* Que S. S. *respoudeo-üie que 
u6o*,--que eu *era aqui muito querido.» 

O aryptao é tneo, ' . 
Nfto íneocciiparià de recUÜear o que acabo 

de tratar rever, se atai não se contivesse o que, 
S o l d o irregular, n&n constituo a minha 

norma de proceder. • c 

No entretanto, ««ton longe de pensa que S 
S. tivesse pensamento reservado no modo ae 

MÇSSSKÓÍSO. nào o fé» ante telegrâmma 
108 Em primeiro lugar, não está nos 

,1OH- qitix«r-m áo etqueHmento de 
Quando sou esquecido, não me 

-.apenas, desejaodo mil venturas aos- desmeiuo-

relação a restauração do termo de San-
ío Antônio, lembro-me que -por v «e W « a 
phei á Junta Governativa, d u r a n d o l e r a w -
«emente «pio-a dita resla.jra<ao era a ™ " 
nica aspiração neste Estado, e q u e " f * 
nos s e r i e s políticos, par P™s«*J°r

8 í ™ " , 
sa republicana daqui tinhuo algum »» lor

É
 e u 

punha em contribuição umcament» para que 
fosse restabelecido o dito termo. 

Disse mais em tetegrammt sj..Junta 
íitillva, ou em carta ao meo dist.ne o• amigo.ue 
so.nbargi.dor Chaves, -que "®°rto dos 
restaurado o mesmo te. «u> «a farid parlo dos 
vencidos dalli, e que nío voltaria a este Esteüo. 

De tudo isto mo lembro^porque fn ^mpre 
.esta a minha aítiiurte de espirito pela j l ^ repa 
ratfo a que tinha direito a digna populaçao de ban 

1 0 para a memória do meo anV^ Dr 

Nascimento Castro, ou aules, para os «elegiam 
mas meos sobre o assumpto. 

Em todo caso, a. S. nun?a JJ? a 
ipgraiúina- que eu era a<p» . * 
praposllo dal rúluhas r̂ lauiaçoes conl a ̂ m 
inslie» ooe Oi povos de Santo Aolon o sotri n ai) 
C S e * t e r J o o respectivo l ^ n l H o " S i 

•estabelecido. - o 'I119 " í f i ' , m 0 l'ül t e i 

AO PUBLICO 
O meu co|)ega, profp̂ sor Mánoel Augoilo iue, 

na sua missiva P»r« «O Pevo., a t tmou baver 
eu retirado a minha auignatur» do 
creava cadeiras de instrução ^ W J J 
Boró e Catcô, na sua resposta de ÍO dejuino. 
nnbtiçada n* fí Povo de 31 do mesmo 
SòTml eu nao retirei a minha 
a sim o meu apoio. Estou satisfeito. Sempre 
consegui algbma cousa, e ficou bem claro que S. 
E * . S X S m inverdade a mea 
nueholó para jaatlficar-se recorre á uma syno-
nhmla aue desconheço, entre as palavras- assl • 
gnatura e apoto—-Porqno S Ex. uio con ° u 0 c a ; 
so c"mo o caso foi. e não deu ás couza» os seu» 

mão S Ei . nio foi feliz «"nem disse a verflwe 
Garanto aos meus concidadãos que ne.n re rei 
a minha anigualura do p.^^eçt j . como ja ti Je 
confessa o Sr. deputado Manoel Augusto, e oem 

neguei o meu apoio a elle. e 

Oanc =e passou sobro tal nssumpio jA u « 
occaiiào de dar publicidade, com toda verdade, 
ca «Republica» de 9 do mez pa*9*1»- g e a 8 

S. Ex continua a ser injíisto para com os seus 
col egas, c sempre batemlo na chapa jâ » 
sediça e' insulu.osa, vè f -V^ Lveraador dò 
Congresso intervenção do Ex. Goveinauui 

^Defeitode prisma som duvida Estou certo, 
n , l r a a u e s. está convencido ao coniia 
^ ^ e que não escreve realmente o que seute. 

Apesar de formado, não pe.ise S. Ex. aue JJ» 
to deexhibiçàes; lambem aprec»o a obsciaridjje, 
e só appareço em publico forçadamenle, e sem 
nre sem reclames. , . . „„. c E». 
V smlo nào poder dar tes emnoho que Si. 
tivesse rejeitado, na cap tal gorias p r ^ 
hUti-03, porem, o no mais duro ost.ausinü j 
tiveram igual coragem, s«m, ahâs, fazerem 

SUMarlínse,' 16 de Agosto de 1892. 
Manoel Moreira Dias, 

p e d i m o s . it»»TJlue 6 i l0a iü lama" 

nadtt fàsem a vTvr. fora da repar içío exer-
cendo as suas profissões oa em ?erfoita vaga-

dorâpoucotem-8e o que , j 

tar-se aos Imposto» de Industria», profissões • 
•e lo tendo de mais tarde arrecadar direitos da 
êxportacio" porem os empregado- c o m e c e m 
itkXtiA nR à\Aü tomam parte nos traoaiiio»» • 
lindo8 °q

Sue se lU «P? l ieu le retiram-se parasu-

as casas. , 
Portanto não são vagabundo» 

o cidadão Manoel Joaquim de A-
morim Garcia, Presidente da ulrt . . . * „ todos 
ma Camara eleita, fax saber a I 
os cidadãos qualificados eleitores 
neste municipio,que, de conformida-
de com a lei numero 15 de 15 de J u-
nho do corrente anno,tem de sejpro-
ceder no dia 11 do mez de Setembro 
vindouro a eleição p a r a lntenden-

. i tes Municipaes e Juizes distrietaes. 
t i o f S . I AS mezas eleitoraes d'este Município 

O único que exer 
ce do Natal sao as mesmas que presi-

de Maio ulti-
11 a 6, sendo S t S S S d e s i ^ d í ; ÍS i f i c io da Intendençiá 

^arr^o^ambicio^o e fa.iado Municipil para asecçSo numero um,. 

^ t í r r : t í r r a è1 e To a
d ara f i a dSrôS onde votarão os eleitores a l iados 

vou nas horas vagas cultivar a ̂ limejrte da qua r t e irõe9 números 7, 8, 10, 
e 11; oedificio numero2á Rua da 

se genero de trabalho, do qual aufiro pao para C o n c e j ç 5 0 ) cantO da Travessa Uiyj-

Tesm SSsso doixu de ser victima t ses Caldas, para a secção numero 2 , 
Chama os uieos coltegas de vagabundos, e íal- Q n d e y o t a r a o 0 S eleitores alistado® 

la porque trabalho 1 1 rmartí»irr»PS números 12 e 13, O E' muito incoberenteo cyoico ! I nos quarieiroes» UUUICIU® 1 

E' muito cyuíco o malandro i edificio do Atheneu, para a s 
« a s a r a ~ 3, onde votarão os eleitores 

queres ga-. edificio do Atheneu, para a secçao 

ohar ̂ a vida"bõtiradaineiite, vem iimpai-me oi M U l i r o t v . . i K . 
pincéis, ou eng.axar-me as botas-q«e sabaieij a j i s t a ( l o s n o s quarteirOes 14 e 10, 
reOutnraevi^a "que a de vagabunde não s&rve. 

Natal,-33-8-92. ^ ^ 

por 
il)«lltf r 
ure«eiite& t«dos os seos lelegraininas. 

Nalal, 31—Agosto—18S)i.— J ^ CUmaco. 

I O D E S E M B A R G A D O R F E R -
R E I R A D E M E L L O E O D R 

D I O G E N E S N O B R E G A 

Insó l i ta e grosseiramente aggrea i . io pelo 
D r Dioeenes o ' « 0 Povo» de l . de J l U l 0 ; Uü ,s 

prezando l baixa d i f f a m . ^ o , d ^and .-me n A 
Repub l i ca do 13 do corrente mez, res abele-
ceíido a verdade -de factos no tonos , deturpada 
Unicamente pelo meo dotraetor mostrando o 
Motivo porque incorri nas suas n as e artiçu 

faetos coiiúecidos- do todos, e de facili-
ma prova 

•igorosa de-
contestou-os, e menos usou da au-
..._ A*; A« abrir riitorc 

lai 
vassa em mun i a -iu» f » — A r\P 

Não toido defeza possível viugou se o ur 
Diogenes em.desffOiupoi-me no «Hio ̂ laooe 
à ò T o Z , de 20 do c o n s t e , ^ 
senti ua immuoda. e atirando .para o• artem;!^ e 
sujidades, 4ue, obalec<-ado 
çáu. vão cair sobre aquel le que nel las se re 

• "Oe iando o Dr. Diogenes om 
foío para nSo amporealliawiie, e.de bom 
ae far-lhe-ei as seguintes pérgulas : 

Os cidadãos, a que se referio. aUnbinado-.no 
/ o S Í S » eludeĉ ute espec^açoa^o 
•tSo meus amidos, quanto era o J'°«en|s 

rfo illuatrado Dr. Nascimento, de quem S. b. 
fcCau,,",^ fazia, ^ . n d o ^ fre-
uuencia o deaíbridameuto a sua attitude in 
correta., senão interesemra nao sô em rj a 
Cão ao seo afastamento do Di\ Pedro vei»«s 
como »o caso da posse do Dr. Chaves para 
a o&v<*o de iui7, seccional «l* , 3 A 

K taes „,,us «nngo* serão do J««z • o a-
mití.. do Dr. Medeiros, a ^ o tez torna.-Sfl 

eCho da mais revoltante 
nu Congresso C í v u t r a o digno '; 'f 
ter este manda 'o «diiíear u.n prodio para ven-
der 4u> fctado por ĉ m c.ontosdet-e.sj 

Poraae motivo S. S., desmentido ̂ «solcn 
oeineuw u.-lo brioso Capitão João Avelino,cm-
" e n u l n i o in^ara para 
*da* suas, até aS..rS nf.o ,,usoH conto8Ul o . 

A que sent imento obedece b . b . , escreveu 
do no . R i o G rande do Norte», a cujos redae. o-

n5o tia mu i to tempo. , .hamava despudora-

Ü< Vou conclu ir , pois já tenho perdido mu i lo 

tempo com o Dr. DUi^cnes. 

Co.n referencia a transcrito feita do a-
o.u-vodo tülsidado, '[uo um tal K o ^ 
poli contra uiim om; um dos n«. d« «B •[ < 
de do Norte..,, direi apo i as ao Dr. f f ^ 
úue Aeia «A Republica» a. l.ododD de J.U w. 
è verá que Kossut, monos c.ynu-ü que b. ^ 

S,1BaW« pelu verdade. voltou a ^ 
vecolUendo-se ao a.itru, do qual uuima dovai m 

« carta do i l lustrado Dr . P - d n , Ve-

lho! & qual o Dr . D r e n e s l ^ a i^ao eraudj . 

iiii portaiicia, « o Ha ' ^ n ^ n S 

\o s;i 

ü n , , D i o í eues " t o m o u u m o s umrw.-. que o 
D r Pedro Ve lho t irou da ubsr.undade para 
Í t 'Val-o" às «nms p o s i e õ ^ o tom r>'tr.-
biUdo floia a mais negra ingratid.u> o as nuus 

i u f inie.s ti-aii-oos. 

Na Marcada idade de pouco mais de cem 

« « a s - a ; » - - r x P h r r c K 

do seculo passado, sendo seus Pa,s o ^ e 
milír-Ws José I«roacio Marinho e D. Ignacia 

o d'A buq^erque Gond im , .rn>K d o R e j ^ 

J 5 £ D I Ü M B Ó Xavier Garne^o, martyr da 

V e t S i f i e u U t n e n t o s mais generosos, 
v i m i n u m a constanie abnegação de si mes-
m a ? e "«a dedicação aos parentes chegou ao 

SaEraCíaro que alguém estivesse enfepnô em 
ano se achasse elll a cabeceira, cuidando de 
todas as necessidades do mesmo, com a mais 
S o f a e extrema solicitude, o que nao h 
tava fazer também as pessoas da vismbança, 
entre as quaes era geralmeute bemqutsta e 

C Ü S ? e n o i ; i t o do moribundo; sua presença 
era indisíieusavel, ja lembrandorlhe os confor-
tos da Religiâo dó Crucificado ja prestando-, 
be todos os soccorros dakora extrema,que es-
tav-wn ao seo alcance; depois (porque entre-
S - s e 0 com aquelle era .NDIFTERENTE^ tudo 
mais em torno de si) consolava a família ai 
fitou nesses transes ang^tiosos da p,rda de nn 
ente querido e necessário; muitas Tezes encar-
r e g a d o se da criação e educação dos orphaos 
pobrei, ou desprctegidos. no qne.coiwnDi.aa 
melhor parte do pouco M^ P0^'^; , e . 

Da uma comp eiçào robusta, avigora<ia pe 
i o h S y u i a L a í ^ u a b ^ o ^ o m u m ^ 
tio energico, como laborioso, a p ir do pnjsi 
S, dl orma tão perfeitas que r.hogou a passar 
por à S d à mais bell&s riô randenses de jeo 
empo, essa mulher teria SHI» cons.D. iad, be roina. se a virtude do seo sexo nao !o«e Mo 

'''cercada de esl.ma. -lodicação e ami.ade 
d o s l e o f e de todos os q u e d e porto a commu* 
n cavnm. I). C lara atravessou 

) i f,s de sua ignorada vida no gozo a a . j e u l 

da dos grandes passeios a crwaHo c J R S ^ DOBRADO a vista. , R = L O Q 

hà pouco tempo ainda n -
cados trabalhos de agulha, cejn. o » ; veio a cahir em plena dei-iepituue 

FELICITAÇÕES 

Exm. Sra. B . Boza Can.Uda da. Sil-
va Brito, pelo se® ana ivers í r io n® 
d ia 4 do corre»te. 

A. G. P . P . 

F . B . 

Natal, 1- de Setembro de 9â. 

O G U A R D A D A A L F A N D E G A 

Ao meu deslineto collega José F. de A. Filho. 

Não lastimes collega a tua sorte 
Quando deves viver de fronde erguida! 
Nesta quadra em que tu pedes a morte 
Eu peço sempre a Dues ter longa vida. 

Bem sei quanto é triste a nossa tida 
Em caminho tàodaro e tortuoso; 
flias em meio da jornada aborrecida 
Deus nos mr.nda o seu auxilio poderoso. 

Portanto meu collega, sempre avante ! 
Porque. »e nos vem hoje os dissabores, 
Amanhã surge Apoilo ro lante 
Clariando-nos uni porvir cheio de tlores. 

Coino copia fiel do que passamos. 
Eu vou hoje escrever o <jiio sollremos, 
4«m de mostrar qun nüo gozsunos 
Ò nome que com gloria ;,ierec«mos. 

Comprindo as ordens dadas sempre activo 
Elle se atira ao trabalho lhe ordenado, 
Mas sempre recloso qual •çaptivo 
Teme um erro !.. qua a t o r n e censurado. 

Passa noites e noites ao relento 
Em vigília nas trevas seui abriijo, 
lidlailo pela chuva e pelo vento . 
pensa eiu Deus.-.e depois no inunigo. 

S(, Martiheu so possue d'elle um instante 
guando elle com Diana sc enamoro... 
Ja bein tarda, sobre o vento sibilante 
Dm crime elle commetie nesta nora-

o edifício da Escola dos menores, 
para a secçao numero 4, onde vota-
rão os eleitores alistados nos quartei-
teirões números 16, H , e !8; o edi-
fício da Escola primaria da Ribeira, 
para a secçao numero 5, onde vota-
rão os eleitores alistados nos quartei-
rões números 19 e 20, e a Capitania 
do Porto, para a secçao numero*, 
onde votarão os eleitores alistados 
nos quarteirOes números 21 a 25. 

Outro sim, faz saber que o traba-

lho eleitoral deve começará» 9 ho-

ras do dia e que 
sentará 4 cédulas abertas e assigna-

das,2 cora o distico-Para Juizes dis-
trictaes. —contendo 3 nomes, e 2 
com o distico—Para Intendentes, 
contendo 6 nomes.—E para que 
chegue ao conhecimento de toaos, 
mandei lavrar o presente, que será 
affixado nos lugares do costume, » 

publicado pela imprensa. , 
Sala das sessões do Conselho de 

[ntendencia Municipal do Natal, em 
9 de Agosto de 1892. Eu Joaquim 
Sevirino da Silva, Secretario o es-
crevir. —O Presidente—Manoel Jo-
nyiim de , i . Garcia. 

&NNUNCI0S 

F A B R I C A I N O U S T R I A L 

n , nrowvietaiios deste acreditado estabeleci' 
tnento s c i enV i f im aos seus numeros|s a .mo| 
r e l e r e s que. por causa da grande sah la do» 

U *"SSrí-os Daniel, esgutou-se o sorl imento 

e^arnadróomoembl^a e lettreiro dourados. 
Natal, 1 

mda mrs.no a' razão esUiido ap seu lado !.. 
soffre com cahna tudo isto. 

n o 1 : ; ; ^ 
mr ccrte seria ainda naus a " o 
mualmente costumava dizorcjae 

grave enfermidade não a Mves« • 
ulUmamcnte, levando-a a sepuluna- A t a r a 

mente s sua netaEsm. D- l/.alv-l 
coinu ao dr. Manoel U. de Albuquerque (xundim. 

pobre homem, é accusado como Cliristo 
Ind; 

S t . t o i u e r w ' por'todos desprendo. 
o<iando pensa passar mais descançado 

K vát entóo W sobre um rochedo. 
0 barco naufragado é uni rochedo 
onde elle se dotem com-exilado !.. 
K m no è triste meu Deus ?.. como faz modo < 
1-ensar-sfc sòr-se uni triste naufragaJo ?!.. 
w-illar »emer, chorar no tombadilho 
sen ni.ng.iru. sabor mesmo a sua íngua-
1 , h da tviullier. do touro íilíw 
E Inorrer de forne e sede assim ambígua !?-

Setembro de 1892. 

Francisco R. Vianna & C' 

ou ' cruel! 0Í11 cruei i vida de abrolhos 
fí •»' tio horrível tu te e desejada... 
t r'f «2n bem nào conhece os t-ms escolhos 
Enr îa /̂fíomeiitrt"^ 

le diií-io oidadão ò tao generoso r,ua.no 
1 L b^tú na co.>S. ieo,-.ia de todos. .|«t« na 

«A.. f.niuu • -iimo mu i tos outros, O 

A G R A D E C I M E N T O 

Ao hospitaleiro povo de Nova 
Cru/, o abaixo firmado agradece do 
intimo d'alma as innumeras const- | . . " ' ' Uom 

derações que ^ 
inditosa esposa Lu^ia J>iana ua eu 
va, durante longos mezes que ali 
permaneceu em uso de remédios 
Ura debollar a moléstia que levou-
a ao tumulo no dia 28 de Agosto. 

Para todos a rainha gratidão 

AO PROGRESSO 
DO 

L O B A T O 
Acabt dc chegar para esse estabelecimento 

o mie se pode desejar de mill.or em fazendas, 
r h a nèo í d a u I li m a moda^ara ambos os se-
íns1 calcados uaeiooâ s e estrangeiros para 
íomens mulheres e ,'rea.iças, costumes para 
m nfno , m iu te . porfumar.as machma> le 
loítira malas para viagem e outros muito» 
S o < seria euf̂ lonho mencionar. O 
nrourietàrio chama a attenção.da popu ação 
a E í e e dossuburbios vizinhos e pnnc.s 

nalmcató dos seos bons freguês para v,s,-
STseo estabelecimento, podendo garant.r 
ionunSdade em preços e sempre o mesmo 
igrado é seriedade do costanic. 

Fu vos neço sonuor, ran«u• i Nao custa examinar. 
Cotnpaixàopara o pobre-escravisado,.. ^ ^ para ver e puder Cl er. 
Natal, 20 dc Agosto de 189-I. KM CONTINUAÇÃO 

JOSE Ronaira.Ks I.KITE. V ALFAIATARIA de LOBATO A NNETRO 
Tendo subdividido os seos trabalb« . para 

milhar s-aisfazer e servir aos seos ireguezes, 
s ' l U s ,sante o intolerante demo-C L U B C A R L O S G O M E S 

rauifarmidade co.no 8 6- do 
II OS 
U 
jitii 

v È ^ darpuéiiêididt. a mai» «Haaa po«i 
J V r i 1 torè^antes da «ua furnirtom minula 
dò agravo trabalho, que p.r si «6 po/. e.n o-
ítdead. lèr o ür. D r e n e s a cabeia *o va-
S í de jdiío Muanw despovoada de eaWlos. 

ííital, 30 do de l Wí. 
J o a ^ Cqort^W^ frrrtir*. úe Melh., 

lerna. 

Natal, 30 de Agosto de 1892. 
Manoel Januario 

L I G E I R A R E S P O S T A 

siRnalario do artigo «Uma 

lugar 
de. 

Natal, 2 de Setembro de 1892 

José A. de Viveiros, 

1/ Secretario, 

preço» e entrega. A par dc tudo t s*o*oa> 
dc receber e comprar grand.. variedade 

de cazemiras lindas em negas e cortes e ti 
do linho, bem corno paietots de seda etc. 

Sem competência em preços. 
LíJBATO fc UIBÜIRO. 

r«liMi e ví Jui-ua-» 
ilegível -

( 



Anno I V Estado do Rio Brando do Norto--Natat-$ébba<tol 10 de Setembro de I 8 8 & Numero 182 

ORGAM DO 
R e d n c t o r e s — A n t o n i o d e S o u z a e A u g u s t o M a r a n h a o ' 

ASSIGNATURAS 

Por anno 
N° atulso dodia , . . . . . . 
Do dia anterior . . . . . . , 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

PARTE OFFICIAL 

51000 
100 
200 

TIRAGEM 1200 E X E t y P M R E S 

» -

C o Y s m o do E s t a d o 
DECRETO N. Í6 DE 5 DE SETEMBRO DE 

1592. 

Regula a apuração reconhecimento de po-
der es e posse das Intendcncias Municipaes e 
Juizes districtaes, que teem de servir no pri-
meiro período da orgnnisaçãomuniripal. 

O Governador da Estado, ndra a boa e'xecu~ 
ção das lei» u. 5 de 24 do Maio e n. 15 do /5 
de Junho deste anno, no que respeita á apura-
ção, reconilwiroeuto de poderea e pot-se dos 
Intendentes é Juizes districtaes, que teétn de 
servir no primeiro período da orgánisaçío mu-
nicipal, determina que sejao observadas as 
inspeções qus com este baixam. * 

Pàlacio do Governo do Estado do Rio Gran-
de do Norte, 5 do Selembr.. de 1892. 4o da Re-
publica. Pedro Vèlho de Albuquerque Mara-
nhão—Joaquim Soares Raposo da Câmara. 

Inslrucçõfs a que se refere o Decreto supra. 

Ari. i ' Dezeselodiás, pelo menos, dppois de 
finda a eleição, qií© se tem de proceder para 
Intondeates munícipaea e Juizea districtaes, o 
Presidente da ultima Gamara Municipal ou 
em &ua falta o vicç presidente, ou em falta 
deste o vereador mais votado, editrtt? Iffi-

xado no edifício dá Municipalidade e -publica* -
do (>ela iaaprensa, existindo esta, convidará 
os cinco vereadores mais votados e os cinco 
immediatos ao menos votado a comparecerem 
no vigezimo dia depois daquelle, em que se 
tiver' procedido a eleição de Intendentes e Jui-
zes districtaes que tèe n de servir no primeiro 
período da orgauisaçüo Municipal, no ediíido 
da Municipalidade ea hora que determinará 
ahm de, constituídos em junta,: procederem tt 
apuração da mesma eleiçfo. 

§ 1; Na falta de vereadores e suppientes,. 
serão convidados os juizes de paz e supplen-
tesdasádedo município, e na falia destes os 
Juizes de Paz e supple;ites dos distrietos mais 
proxnnos por ordem da vctacã<\ de sorte que 
fique completou uun:eroindicado. 

§ 2• Nâo reaiisaudo a reunião, dá -junta,a-
pui adora no dia: marcada, o Presidente dosig--
nará o imtnediato, fazendo publico por editai, 
que será publicado pela imprensa, havendo 
esta. 

Art. 2* Terminada a apuração, Javrada a 
a.;ta e exptídi.los os diulomas, na vesperá do 
dia designado para ÍI posse, os intendentes di-
plomados sn r unirão no da munici-
palidade a uma hora da tarde, e alif soba prr~ 
sid«'iioia ÍuLi'i*ina do mai* votado ou do mais 
vdbo *iin igualdade de vot-i.;ão procederão 
ao. 1'eco'iliecimenfco de seos pideros e ao dos 
J!>«//;>; distrifriaes. 

S Utiico. Terminado o reconhecimento, no 
ii vi-o das sessões ordinárias do governo muni-
cipal, pelo Secretario df\ municipalidade será 
líivrada a respectiva acta, qtio será assinada 
j.-e.los mi s MOS Intüudsntes, 

Art. íi- No dia desi^na<lo pelo Governador 
do líslado, nos termos do art. 52da b i d ê 21 
de Maio, a uma mira da t:*rde, pelaà actunos 
lntfjiideiicias Municipais, será dada posse nos 
novos fiei tos. sendo apresentado por 
eüas o reiatorio da gestSo dos negócios inu-
nicipies a seo cargo. 

$ I* A posse coiisistira no compromisso prós-
t;ido pelo eleito de bem servir os devores do 
Seo Cargo. 

§ 2• Prestado o compromisso permito a In-
tíMideneia, cujos poder--s fiud&o. o mais votado 
dos eleitos ou o mais velho no caso de igual-
dade dti votação, assumindo Í; presidência in-
torina. declarará nistallada a Intendenein Mu-
nicipal, lavrando-se a respectiva acta, que se-
rá assignarta pelos membros da Iniendeucia, 
que deixa o exercício. polos impossados e ci-
dadãos que o quizerem. 

Art 1*0 presidente da nova Intendencia re-
ceberá dos Juizes districtaes o compromisso 
do bem servirem os deveres de seo cargo, des-
de quando se liaverâo por imposíados. 

Art. o- A lntcndoncia em sua primeira sos-
sao, em seguida ã posse, elegerá o seo Presi-
«Pine Q vire-prcsideuto. 

l^alacio do Governo do Estado do Rio Gran-
de do .Norte, 5 do Setembro de 1834, 1* d;i Re-
publica. Pedro Velho dr Aibnqàcrque Ma*a-
hfiâo. Joagnt/H Soares Itnposa da Camara. 

KKBXUTE DO DIA 37 DE ACOSTO DE 1M3. 

Offícios : 
Ao inspector do Tiiesourc do Eslado-Com-

uiuiúcaado liaver o bicharei Manoel' Xavier 
da Cunua Mo.aene«çro, pronu>tor Publico da 
«"«marca do Macau,, assumido no dia 1? do 
^wrfôoíM o oxerricio do soo cargo. 

—Communicando haver o bacharel Felippe 
Nery de Britto Guerra assumido no dia 17 do 
corrente oexercicio do cargo de juiz de Direi-
to da Comarca de Macáo. 
—Mandando pagar em termo» ao cidad&o Joaò 
Antonio da Trindade a quantia de 100g003 rs. 
proveniente d*"1 feitio de três mesas euverni* 
sadas para a Secretaria Militar. 

EXPEDIENTE DO DIA 30 

Õfíicios : 
Ao inspector do Thesouro do Estado—Com-

municando haver o bacharel . Mauuôl Moreira 
Dias assumido no dia 8 do corrente'o exercí-
cio do eargo de Juiz de Direito da comarca 
do Martins. 

' EXPEDIENTE DQ DIA 31 

O f f i c i o 

Ao inspector do Thesouro do Estado—Com-
municando haver o bacharel João Gnrget de 
Oliveira assumido no dia 20 do expirante o 6x-
ercicio do cargo de Juiz de Direito da comar-
ca do Apody. 

EXPEDIENTE DO DIA B E SETEMBRO 

Officio : 
Ao Commandante do. Corpo Militar de Se-

gurança—Mandando apresentar no dia 8 do 
corrente ao dr. Chefe de Pjolicia duas praças 
do Corpo sob seo commando, afim de escolta-
rem até a villa de São Gonçalo, o réó "Jyão 
Baptista. da Silva. 

EXPEDIENTE DO ÜÍA 2 

Õ f í i c i o s : 

Ao Director Geral de. Estatística—Declaran-
do satisfazer a sua requisição contida em ofd* 
çio circular sob o. 912 de 20 de agosto ultimo, 
remettendo ú*n exemplar década uma das'cbí-' 

provÍJicÍA,ho]e-EJítado, 
públicádas aesdè o aíiaô de 1886 atô esta data. 
—Ao CominandantH do Cotfpo Militar de Se-
gurança— Auctorisando a mandar assentar pra-
ça no' Corpo sob seo commando aos cidadãos 
julgados aptos para o serviço e constantes da 
acta de inapecçao de saúde que lhe foi remètti-
da. 

Ao inspector do Thesouro do Estado—Man-
dando pagar ao cidadüo Antonio Justino de 
Souüa a quantia de 50$000 rs. importancia dos 
alugieis ae uma casa de sua propriedade que, 
na viila de Santa Cruz, serve de cadeiac quar-
tel, a contar do 1* de Feveceiro a 30 de Juuho 
do corrente anno, à razão de iOffOOÕ rs. mén-
saes. 

EXPEDIENTE DO DIA 3 
* A • 

Õfíicios * 

Mandando psgar ao cidadão Francisco de 
Pauía Nunes Ferreira a qua itia de 125013. 
-.proveniente de concertos que fez na Secreta-
ria do Governo. 
—Communicando Uavér dispensado nesta data 
h casa <jue sí?rvia de abrigo á guarda de Pa-
lacio. 
— Communicando haver o dr. Manoel Segun-
do Wanderlfy, em officio de 33 do Agosto ul-
timo. offerecido a este Governo, sen» remune-
ração de ordem os seus serviços cli-
oicos. á Hygiene Publícà d-» Estado, durante 
o impodimeu'0 d » respectivo inspector, que 
se acha licenciado, 

D E S P A C H O S 

- Dia 19 

Odilon de Amorim Garcia. Como pvxmra-
doi do dr. Miguel Joaquim do Almeida Castro, 
—A ttesto a f d r m a ti va i ne ute. 

Odilon de. Amorim Garcia.—Ao inspector 
do Thesouro do Estado paru mandar fiagar em 
termos. _ 

OJiloti de AMtorim Garcia—Ao inspector do 
Thesouro ào Estudo para mandar, pagar em 
termos. 

Odilon do Amorim Garcia—Ao inspector do 
Htes'urro do Estatío para mandar pagar em 
torinos. 

Dia 2-1 

Dr. Francisco do Sallc. Meira e Sá—Ao ins-
peclor do Thesouro do E-átado para mandar 
pagar nos termos da lei. 

Dia 2» 

Joso Sevorino Franco do Nascimento—In-
forme o inspector do Tne^uro do Estado. 

D. Maria LeopnUiua do Brito Guerra—Co* 
mo requer. 

Arsenio Celestino Pimentol—Ao dr. Juiz de 
Direito da comarca do Poteusy; a quetn incum-
bo* conhecer da i ccl.imaçáo do supplicante. 

Dia 29 

Dr. Arthnr de Albuquerque Bezerra Caval-
cante Como requer. 

Dia 2 do Setembro 

Josí Severhr> Franco do Nascimento—Ao 
inspoefordo Tnesouro do Estado para pagar 
eiw termos. 

J K. F.ioneson, capitilo do vapor inglez 
jditor» -Como reuaer. 

Dia U 

RECTI F í p AÇÃO 

No áft. único do Decreto o. 15 de 29 de Agos-
to ultituo, publicado no n. l â l dVARepubli-
ca», onde se lô áde Outubro, deverise-ha ler 
4 de Outubro, como se acha no original. 

O bnc!iar<'l Cândido Gonçalves do Albu |uer-
qoe—Justr.iqiie-se. 

l'aulioo Ferreira da Silva —Certiliqus-se. 

Chefalnrà de Policia — Natal, 31 de Agosto 
de 1893— N° 48- Cidadão— Tenho a satisfação 
de partlciparrvos, que, das comniunicaçôe6 oí-
ficiaes tüjeFecehjdas nesla repartição, não con-
sta fret^ algum que, por saa importancia, mero* 
ca atteuçío—Por acto de hoje foi exonerado, a 
pedido, dr» cargo de Delegado de Policia do ter-
mo do Palúo cidadão Agostinho Salles Cardo* 
so, em substituição do qual, nomeei o cidadão 
HermíUo Dias da Cuuba-r Saúde e FralernidaJe 
—Ao ÍUastre èidadao Dr. Pedro Vellio «I^AIbu 
querque Maranhão, M. D. Governador deste Es-
lado—O Çhefè de Policia José de Moraes Guedes 
Aicoforado. 

1° de Setembro de 1892 

Illt»tré cidadão. 
Rarlicipo-voâ quehontem foram recolhidos á 

cadeia dêsta Capital, a minha ordem, os reos 
Pedro Alvares Cabral e Claudino Josó Joaquim, 
vulgo Claudino Bico, vindos do termo da Maca-
bybat este para cumprir a pena que lhe foi im-
posta pelo jury do mesmo termo, que o condem 
nou ao art. 3£>, § 3 combinado com o art. 331 
n. 4 do Cod. da Republica, e aquelle para a -
guardar a «pocha dó seo julgamento, bem co-
mo o indivíduo de nome JoSo Luiz; de Mello, 
preso pékvsnbdelegado de policia do districte 
de Santa Thereza como criminoso de fui to de 
cuvallo no (ermo de Tourcs e de hòmicidio no 
de Pilõns, Estado da Parahyba. 

Segundo participou o Delegado do Termo do 
Jardim, em officio de 22 de Agosto findo, Maria 
Claiidinü da Conceição, mulher de Manoel The-
dosio da Silva, no dia 15 do dito mes,no lugar 
dénomioad^. Salgadinjbo do dislriclo úq. E^ i t i i o 
Santo di> tífesfiBÍ» lèrmn, suicidou-se/ enforcan-
do-se cooi um rètho preso a um dos caibros da 
casa de sua residência. 

A referjda autoridade tomou conhecimento do 
f^cto c procedeu as diligencias lega es sobre 
táo trisie oecurrencia, das quues ficou averi-* 
g^jado que aquella infeliz fora a própria que 
poz termo a sua exístencia, por meio de estran-
gulamento, em conseqüência de achar se sof-
frando de alienação mental como afirmaram as 
testsmuühas dó Inquérito procedido, residentes 
também no lugar salgadiuho.—Saúde e fraterni 
daiic. Ao Hlustre Cidadão Di\ Pedro Velho dè 
Albuquerque Maranhão, M. D. Governador do 
Estado,—O. Chefe de Policia, Jose de Moraes 
Guedes Aicof orado. • 

Dia 5 de Setembro 

lllustre .Cidadão'—Participo-vos que tiontem 
foram recolhidos á cadeia desta cidade os in-
divíduos de nomes Màuoel Felippe, João Ber-
nardo da Fonseca. Josó Pedro Baptista, Be-
nedito Jb"S2 da Silva, Joanna Maria da Apre-
sentação e José Pinto, o 1* de minha ordem, 
o 2* 3* 1* e 5- da ordem do delegado de policia 
do 1- d istricto da capital e o 6* dê ordem do 
subdelogado de policia do 2' districto, rospe-
efivo, t^dos por distúrbios e embriaguez. 

Hoje foram recolaidos, de ordem minha, a 
re [uwíçào do Inspector do Thesouro do Esta-
do, os remadores do escaler da recebedoria Es-
tadoal, Manoel Ferraz e. Bencdicto Mjnteiro, 
por iufracção do respectivo contracfco. 

Houtcm $ noite, tio districto desta capi-
tal, o soldado do-31 batalhão, C^irispíníano d« 
tal. ferio com u na faca o paisano João Satyro 
Carneiro, c^ijual comparecendo hoje nesta re-
parti-lo, foi-mandado apresenlar ao delo^ado. 
de policia d*aquelle districto, para proceder 
ao competeiUo corpo de deliato e as demais 
diligencias legies.— Saúde e Fraternidade.— 
Ao lllustre cidadão dr. Pedro Velho de Albu-
querque Maranhão, M. D. Governador* do Es-
tado.—O cir fe de Policia,— José de Moraes 
Guedes Aicof orado. 

ACTOS OFFICIAES 

Dia 2 de Setembro 

Por portaria de 2 do corrente foi exonera-
do asou podido o cidadão Joaquim Pereira de 
Medeiros, do luirar io membro do Conselho de 
Iuicndencia municipal da cidade do Jardim. 

Dia 5 

Por acto desta data foi designado o Tenente 
do Corpo Milita:* de Segurau^a Joaquim Lus-
tosa do Vascouc lios para dirigir os trabalhos 
que correm pela Secretaria Militar, anoexa 
á Secretaria do Govaruo. 

ILEGÍVEL • 

k REPUBLICA 
A ' S U R N A S 

ELEIÇÃO MUNICIPAL 

Os c a r g o s n n n i c i p a e s , cu j a i nvoâ-

t i d u r u ttMii do s a h i r d o ploita, q u e a-

rnanhft so v a i for i r , roprcâcnt f io , po l o s 

c i d a d ã o s que o s houvorern do nocupa r , 

a fe l i c idade 011 a m i n a do m u n i c i p i 

U m s i ncero n a b u n d a d o p r o p ó s i t o de 

beta «e rv i r á ca iza p ub l i c a ü â m a i s 

| " P Á G I N A MANCILVDÀ | 

i 

E 8 C R I P T 0 R I 0 E TYP0GRAPH1A 

8—Rua Senador José Bonifácio—t 

AB publicações serão feitas a 80 réti por 
. s linha, e annuncios por ajòste. 

c^érttpulosoè intuitos dô probidade 
á4miniâ£trativa são predicados essôn-
ciaese indispensáveis a todo aquelle 
que aspira tão honroso mandato. 

E4 enorme a somma de responsabi-
lidades que envolve o exercício de taes 
cargos, maxime neste período de for~ 
mação, em que direitos UOVPS e novós 
deveres passarão a constituir, pela 
lei, o patrimonio da vida municipal— 
independente e autonomo em sua es-
phera de acç&o. 

São grandes os embaraços de toda 
natureza, que soem empecer a mar-
cha da uma instituição tão- profundar 
mente democratica como a investidura* 
electiva dos cargos públicos municipa. 
es—até hoje infelizmente sophismada 
)r inveterados hábitos, de culposa indif-
erença e de injustificáveis caprichos. 

Só com inteiro desprendimento e 
máximo civismo pode ura cidadão as-
pirar a honra dos suffragios populares 
num pleito onde se jogão os iriteres-
833 vitaes da Ôommunhão municipal— 
que deve exigir dos seos inandatarios 
a completa observancia da lei e a 
guarda intransigente do» seos direi-
tos . . 

Não se trata de uma investidura 
promettedora de lucroâ e vantagens, 
mas de um posto de houra, cheio de 
encargos severos e griaviMimoa. 

Náo são pensionistas dos cofres, 
mas seus fieis zeladores, que o povo 
vai escolher. 

Tudo isto temos bem patente à nos-
sa consciência, como o deverá ter i-
gualmerite o corpo eleitoral. Mas co- . 
mo assim pensamos é que, em nome 
do partido republicano da capital, vi-
mos apresentar a candidatura dos ci-
dadãos abaixo declarados^ 

Os seus precedentes de honradez, à 
6ua capacidade, o seu desinteressado, 
amor à causa republicana, à causa 
do progresso desta terra são qualida-
des que os exo/não, sém contestação, 
tornando-os merecedores de occupar 
as posições eléctiyas-, que a soberania 
do povo tem de cotifiar áquelles que 
lhe parecerem dignos da missão de^ 
depositários da sua confiança. 

Á s U R N A S ! 

CHAPA REPUBLICANA 

PARA IMTEttDEXTES 

Fabricio Gomes Pedroza 
Vestreinundo Artemio Coelho 
Antonio Josó Barb #za Júnior 
João Duarte da Silva 
João Henrique de Oliveira 
Manoel Joaqiiitu de Amorim Garcia 

P A B 4 J VlZfiS 01STI ICTAES 

Braz de Andrade Mello 
Joio Avelino Pereira de Vasconcelos 
Avtílino Ceçilio Freire. 

SETE DE SETEMBRO 

Nao passou despercebido nesta capital a-
grande data nacional, <IU»J marca a nossa E-
niancipaçfto política. Alom das costumveir^s 
manif^taçilcs de regosijo e gala. fôve logar 
naqnelle dia memorável, sôptnagesimo anniver* 
Kario da indepeatléncia do Brazil; uma pns% 
seiata militar, na qual o fti baUlhào de infra* 
taria. em grande uniforme, e acompanhado de 
giande concurso p«vo, percorree as rua» 
da cidade. Ao passar om frente do pAlacio 
do Governo o bravo Tenente Coronel Pedro 
Nerv foz estender etn linha o batalhão, que 
à voz do sen com mando executou cora perícia: 

Gorreçào a* necessária* manobras. Depois 
ile esiecjtado oliymno nacional, ouvido n u m 
soletnno lecolliimtíüif», o illustre comtriandAnte 
arompanliado de seos b r k w officiaes, subio 
íin escadaN de palacio, aflm de rumprimeotar 
o Exm. Governador, qne se achava rodeado 
de seus nmigos. Intr.Hiuzidos no salAo, o Te-
nente Coronel Nery, em phrases repassadas de 
patriotismo* saudou o primeiro magistrado do 
Estado, que rospondoc» agraitecendo. 

Em um l i ^ i r o copo d'agua qne se seguio 
o de^embar^a-lwr V«tal, m\ um bfílln discurso, 
rclHini»rou as jtiorias ijiif1 o 7 ti* át»{:?,ubr» dw-
|>ertava nos corãgoo.s bra/jiciro»-., ^1lUdand ^ os 
lienemeritos cidadàoü Floriano Pei$.tt*> e Cus-
todio da .Mello» • o hoaraJo cominaudai^ do 
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uni digno* i; valeiUtMUilibr.^iija iionWre-
prwsmita ai irntUçAi» inolvirtavèl uma he-

iMiiM-oli. Aima Nnrf. 
Km respusti o Tenente Cor nol Tez uma lon* 

l̂ a e eloqüente o rateio : Começou pôr agrade-
.wr. coium.tvido, a ir.vocaçio do nome d«* sua 
mfieddnlat^dn.oxulçou os méritos dos rior.s*pv 
itnoUs Florian.) c Custodio ; <f«z a apologia 
do grande man&iíal Deodoro, que 'ha pouco 

.•baixou à c.íinpa, venoralõ do piiz inteiro ; ç 
imni i iot i brindando ú m;ijz*>tratura, qtin era 
.a Kiiarda da Jei, como o oxerciU ora agaran» 
itia .da jmz. 

OCU LISTA 

Gillustrado Dr. David Oltoni, po 
irito ophUlmologista, recentemente 
rhf^adaa eato' esüiilo, 6 ;um nome 
já feiio e conhecido na sua especiali-
dade. * 

8. S. que fez uni brilhante curso 
medico na faculdade do \i\p, seguio 
depois de /ormadp para a Europa, 
•onde durante 5 diuios de acurado 
«'.studo - aperfeiçoou' os seos conheci-
mentos dv mediciqa geral e especial-
mente sobre moléstias dos olhos Em 
J'aris, em Yienna, em llidelberg. 
em Bcrlin o l)r. Ottoni acompanhou 
com muito aproveitamento todos os 
cursos celebres dos grandes especia-
listas ; e hoje S. S., possuidor de 
Aodos os delicados segredos de oph-
íalmologia, é um dos melhores ocu-
listas brazileiros. , 

Hospedado noáHotel dè Londres», 
o Dr. Ottoni pretende demorar-se 
alguns dias enttc nòs 

A' sua proficiência, pois, devem 
recorrer aquelles que solfrern do 
importante órgão da vista* 

Cumprimentamos o illustre profis-
sional. 

FORA OS PHOSPHOROS! 

À lei que estabelece o processo das 
eleições estadoaes autorisa, em seo 
a r t . 42, á s mesdk eleitoraes a Lavrar auto 

ilv. flntjraiUv âelicto contra quem quvr qae . 

prelcm la wLtv com o titulo que não lhe 

pzrtençu. . " 

Cuidado ! Alem da indece:ite derra-
ma de dinheiro, o que lambem cons-
titua CRÍMK, para quem dá e para 
quem recebè, consta que a opposiçào 
pretende fazer pass »r grande nuuie-
rò de pho^phorosv aproveitando-se 
dos clarov deixados pelos mortos © pe-
los au::entes'.* 

\Cuidado, e cumpra-se a lei. 

O C O N C H A V O 

Um triste documento corre por ahi 
im ívqüH ), snbscrijjto pelos drs.; Nasci-
nionto Castro e Dbgcmes Nobrega; 

E' \imii circular eiu que proclamão á 
uaiilo e o aceordo em.-que se acham 
eltos o os seus amujo* com os execra-
do -i ckristiiDi quò Si. Ss. (juntamente 
e )ni iü4oo que ainda mantemos a mes-
tua opinião; tanto e tão acorbameute 
f jstigar-am, apreaentaiido-os ao publi-
c ) corno gonte imprestável e cuja as-
similarão denegria o gangrenava qual 
qjer corporação política que eiu seu 
seio os recebesse. 

li são Ss. Ss. que lióje em doQUmen 
to publico e sòleinue,' em nome do se-
nad »r José Bernardo, que para isto oa 
auori >ou, vem apanhar do chão es-
ses detritos, amainam mdo-se com 
elles numa aichimia incompatível' com 
os maiâ elementares preceitos da di-
gnidade. 

sua que os nossos amigos briosamen-
te repellir&o ; queri&o um governo dó-
cil e passivo aos seos acenos; sonha-
rão mesmo com o caso de uma renun-
cía. alentando a esperança dè ÍQue o 
Exm. Dr. Pedro Velho, cheio ao a-
borrecimento e entediado de (antas 
faizerias, abandonasse aquella espi-
nho a adoit a, que está honrando com 
o suo patriotismo e o seo espirito de 
moderação e justiça. 
" Hretendião dar-se a si como consti-
tuindo o partido, como os guardas do 
sanctuario das lei^ e dos principios 
republicanos ; e hoje, vergonha.! aber 
ta, às vistas surprezas do publico, a 
celebre aroa^saata, o que nella se con-
tinha er$ o feio e hybrido conchavo 
que'todos admiram e muitos àespre-
zâo. ^ 

Nada conseguirão de bom e honesto 
com esse negregado procedimento. 

Trabalharam com atan para fomen-
tar desgostos e abrir nas nossas ldei-
ras o desanimo ou desordem, e uma 
vez precipitados no declive escorre-
gadio e fatal, vendo-se fustigados pela 
repulsa de todos os bons e leaes repu-
blicanos, elles ôque se sentem nos a-
res, desorganisados e tontos. 

T ido isto em nome dos principios.. . 
Cruel e irrisória fatalidade dos coi-

sas ! 
Os chr'*sUnos assimilando os Drs. 

Nascimento e Diogenes! 
, Apezar de tudo, isto nos entristece : 
cidadão&'què occupavam na grey re-
publicana postos de h o n r a , atados ao 
coice d'aquelle ignóbil carroção l 

Mas, se tal era o seo destino, cum-
pra-se o fado. 

Até hoje o Hio Grande do Norte aò 
tem um partido político que tal nome 
mereça—o partido republicano. 

Nòs estamos desde o primeiro dia 
organisados de uma maneira decisiva 
e iudestructivel; o,s outros tem andado 
a boiar á tona, sem cohesão, sem so-
lidariedade, ao sabor das paixões o 
dos interesses momentâneos. 

ELEIÇÃO MUNICIPAL 
Aviso aos e le i tores í. 

Os cidadãos alistados nos quartei-
rões 7, 8, 10 e 11 votam tia l.4 secção, 
noediiicio da íntendencia Municipal; 
os alistados nos quarteirões 12 e 13 
votam na 2.Vsecção em casa do Cap. 
Getulio, antiga typographia do «Cor-
i eio do Natal»; os alistados nos quar-
teirões 14 e 15 votam na 3a secçãj, no 
edifício, do Atheneu; os alistados nos 
quarteirões 16,17 e 18 votam na 4 e 

secção, no edifício da Eschola de A-
préndises Marinheiros; os alistados 
nos quarteirões 19 e 20 votam na 5.a 

secção na Eschola publica da Ribeira, 
no edifício que servia' de Capitania, 
à rua do «Commeivio»; os alistados 
nos quarteirões 21, 22, 23 e 25 votam 
na G." secção, ediíicio da Capitania do 
Porto, «canto», da Ribeira. 

Kalani de cnkvrMie.ki e de principios, 
e, em quanto o altivo o ganero-̂ o par-
ti lo republicano, alma-níater do espi-
rito democrático norie i io-grandense, 
nifiuteuiio-se íi ú ás suas tradições, 
coutinú i acampado na tenda onde se 
abrigam os bems cidadãos e as boas i-
déas. S«; Ss. vão jungi.-se t\ rabadi-
lba d'aquolles mesmos, de qumn se pro 
clamar.un irroconciliave!mente dis-
to noiados, 

Kalaiu em principios, quando está 
patente que são uns desnorteados, 
Nem solidei de crenças, queandavão 
b irdejando ate ealiir-.sm n;> mesmo gro 
juio dos cliristin.ís, os seus desnwtora-

du o (L'sjtn*,simi>i dillaniaJoros. 
Ui5vdario quo ^uaivlarj; cada um 

dos cotwkaüados as suas idkix e a sua 
p )si.C, )o. 

S íria nv!'hor doscobrirem-se de vez. 
Os novos rJtristinos tiveram o piane-

jara n o trama th; deslocar o ce itro 
de gravidade do parti Io republicano; 
qu^eran) impor lhe uma hegemonia 

Agfrhtom brutaer© «ordidos ogrando fmrtt* 
do republicado usándti dft« palavra» 4e$pudor 
e descaramento os villòes que abriram nui bí-
Ifto iufamÍH9tmo onde apregoam a dasbonra 6 
a voualidade. 

Qaeixam-ae de acharem<«e traaoadas as por-
tas do suffragio livre, elles que no desespero 
de uma cauza má e pérfida, batidos pela ppl-
ni9o recorrem ao embuste, & intriga, à calura-
nia, e ao suborno; apregoam o desprestigio 'do 
Governo e nada podtm contra a força moral 
do mesmo, cuja rectidüo. cuja moralidade sem* 
pre se ha de manter acima dôata promiscuida-
de do possilga; atiram-nos a p$òha de parasi-
tismo quando todos conhecem a emboscada 
de bandidos com que espreitam os contractOB, 
os arranjos, as propinas; disem ter de seo la-
do os bem intencionados e os patriotas, como 
se fosse patriotismo andar-se a assoalhar o 
descrédito e o naufragio paeoroso das insti-
tuições republicanas, insinuando que couzas 
impreoistas podem ainda sobrevir; promettem 
aos muaicipes a iirapesa e o embelezamento 
da cidade; isso deixa scismat* que ò mesmo uma 
limpeza o programma d ©lies, mas. a limpeza 
dos dinheiro» públicos; dziem que uma algema 
do ferro a*rochêa os pàlsos das 4íberdades pu-
blicas.quando não podem honradamente negar 
que i» império da lei jamais foi entre nòs tão 
respeitado e garantido como hoje. 

Conserva-se cada um sob a sua respectiva 
baabeira,respeitando-se as mutuas barreiras, ô 
o que vem afdrmando ao publico os conchava-
dosda ultima hora que justamente por falta de 
bandeira coz<*.m os farrapos de seos interesses 
constituindo uni ajuntameuto hybrido, incon-
grueute e deleterio. 

E ahi fica k luz esbatida do sol da opinião es-
sa gonte que formiga e coactia, agachada, n'utn 
estcrquilineo detorpezas.^ , 

AO CORRER DA PENNA 

Fui ver os exilados. 
Achei-os physieamente syrnpathico?, mas 

moralmente detestáveis. 
No copaçào daquelles homens niío se aninha^ 

rteuhum ^sentimento bom, nenhuma cotovia 
lhea canta alegremente n'alma, mas somente 
aves agourciras, tristes como noite procehosa. 
José dó Patrocínio e C. da Paz trilhão hoje o 
maie tortuoso dos caminhos-o que vai dar nas 
portas da anarchia—pregão a mais extravagan-
te das doutritias~a doutrina do extermínio aos 
elementos bons da sociedade, elles compa-
nheiros de outras epochas tao queridos de nós 
pelo muito que fizerão na campanha abolici-
onista, também campanha republicana, porejue 
era precisamente o caminho para a republica, 
Os homens que nesta terra de Pernambuco 
comniungão aquellas mesmas idéias forão re-
cebel-os com vivas e com flores ; eu qne tam-
bém lá estava na e9treita e sympathica praça 
da LingUfíta recebi-os, silenciosamente, inti-
mamente em.uome de minha terra, mas rece-
bi-os com a compaixão que nos devem mere-
cer òs loucos e a indignação a que fazem jus 
os perturbadores da ordem e do progresso do 
uma patria livre e grande como a uossa. E 
lembrei-mo uaquelle moipeuto—um capricho 
de memória, talvez—de Manoel D*^odorc e d© 
Emanuel Carneiro ; uni, forja e potência no 
nosso inundo político, outro, torça e potência 
no nosso munia litterario o jornalístico, arrtr 
bos uiorlos, ambos vivendo hoje a vida subje-
ctiva. Um fez o 15 de Novembro, o dia quê 
dfve íer para todos nós a doçura de uni beijo 
do irmio e a sublimidade de unia consolação 
de mãe ; o outro—Emauuel—fez um dia eterno 
que fj i t ida a sua existencia a pugnar pelas i-
deias boa» e altruislas, pola abolição e pela re-
pablica, a -dar-nos pelas còlumnas dos jomàe-
do Rio sempre urna coisa nova, sublime, apro-
veitável sempre—" do qual aos resta hoje a 
triste recordação de unia alma que se foi ines-
peradamente, ârrebatadameute para as regiões 
onde a lua e as estreilas teem o «eu throuo de 
belleza e felicidades. E lembrei-me delles.... 

assim recordando, ora al^um artigo do K-

a prestâ^&ò gratuita de seus serviços 
médicos na repartyoAò de hygiene, du-
rante o impedimet>io do effectivo dire-
ctor, Dr. Arthur Cavalcanti. 

j t um acto de generosidade e digno 
de jquvor. 

De volta dç sua excursão aos Es-
tados do sul, onde foi tratar de in-
teresses commerciaes, regressou a 
este Estado o nosso prestimoso cor-
religionário Manoel Maurício Frei-
re, conceituado negociante na praça 
daM^cahyba. 

Felicitamol-o. 

Um profundo e doloroso golpe aça-
ba de spffrer 9 par|ido Republicano 
com a morte do nossò inditoso amigo 
Theophilo Oàvaldo Ferreira da Rocha, 
legitima e çrestimosa influencia poli* 
tica tio municipio dé Santa Cruz. 

Yictima de uma cpngestão cerebral, 
contra a qual forão improftcuos e im-
potentes tódos os recursos da scien-
ciaeos carinhosos dQ9velos da fa-
mília, succutnbio o illustre cidadão, 
cujas virtudes privadas e cujo civis-
mo nunca desmentido o faziam 
recedor de geral estima e çonsiife^a-
ção. 

Apresentando à família do finado 
os votos do nosso sincero pezar, sen-
timen^amos igualmente os. nossos 
correligionários de Santa Cruz, onde 
o prestigio de Theophilo Osvaldo dei-
xa um vácuo dlfncilmente substitüti-
vel. ; 

VIVA A REPUBLICA! 

A irnportante comarca de Pau 
dos Ferros constituo hoje, nosarrai-
nes republicanos, inexpugnável for-

ÍZíl. 

Aüi não ha mais opposição. Os 
chefes loeaes derão-se as mãos, lir 
mando um pacto do mais sincero 
congraçainento e protestando deci-
dido auoiofo patriotico governo do 
Exm. Dr. Pedro Velho. 

Üm urrah pela Republica e pelo 
partido republicano da importante 
comarca ! 

OS DESTERRADOS NO ilEÇIFE 

De 11111 nosso joven c talentoso 
co-estadano, alumno de escola de 
Direito do .Recife, recebemos uma 
carta sobre a recepção dos desterra-
dos de 10 de AbVii n'aquelia capital. 

Essa carta merece ser lida e traz 
especialmente, no fim, um pedaci-
nho. >,de o/íro,ouvirlo de um corre-
ligionário d' aíjtielles desterrados, 
mm/o vantajosamente conhecido a-
qui. 

CYNICOS E VIS 

«O Uin Grandodo Ncrtc» fallundo em nomn 
do indoo.oroso «onchavo »|ue já o publico «*o-
11 ic;r,(í a tevo a rop ilrtrt indignada do ludo^ 
os btV-iH oíirii-ítfMvs. «xibe-so em seo ultimo 
minoro cm es^aros de triiâ» o em pítylo ma.s-
oavo co.itra o giivornu i! os republicanos. 

Alludo aos' Irgatiat'!* Jloriunoscos como se 
pudessem fallar cm 1. i r.ô abysinios aarvia do 

do Nove:ubru. 

6 <1931 tu 1 uamuM uip>4 ••• «• «.«gw 
manueU ora al^um Iioroisino do Doodoro. lá fai 
iaot nsco itomenUí, na onda espumosa de en-
tiusiasnuis p^Io uial, oamiu<Jod*«A Provineia,» 
de onde faltaram Josi do Patroriuio e Cam-
pos da Paz. Ouvi-os attenciosameuío, silon.íi-
osain.MHo. Na forma encontrei-os fortes, ro-
bjstos, sadiamente bons; quauto ao pensamen-
to, ai:.ici-uã de uma podridão de corvo—os mes-
mos piá nos de auarchia, a m?snia preton ^io es-
Iuita d" abalar os nossos credito.» e matar-nos 
talvez de fome e de vergouha. Dalii acompa-
nlioi-os ao «Grande Hotel» onde devia ler lo-
gar oalrn-j;<» que lhes oífereciôo os seus cor-
religionários. » 

Fai feliz em là ter ido. 
Encontrei'me com o vulto cinto, imbecil, 

tVadesco, do Miguel de Castro que sentado a 
nireita do Doutor Campos da Paz gesticulava 
como um doido e dizia sandices como um ebrio. 

Envergonhou a todos—o presidente manqu&. 
A sua ap^ariijão alli foi a juetiti ;a^iío do mui-
to que escreveu o Dr. Nascimento contra a 
s *a mesquinha mentalidade. Foi a nota triste 
e cômica do banquete, nodoa de lodo 11*11111 
vestidü de noiva. Ao dessert depois do ouvir* 
mos o trovão o a melíflua voz de rjuxinoU — 
Patrocínio e Campos da Paz-ouvimos a gaila 
desafinada do nrchi-rei de Mombaça. o quixol 
tesco Castro Sim, eu o vi levantar-se, qual 
mastodonic. vagarosamonU*, preguiçosamente, 
empunhar a ta<ja n'uma £3iupidez de tabareo 
primitivo; pronunciar com voz eavernosa e 
desconcfírlada por elementos estranhos o se-
guinte topiso : «Lamento quo os dignas exila-
dos n;lo tivessem a felicidade de receber as o-
vaçoes do Rio Grande do Norte, um lorrão 
pequeno e/n terra, por causa dos vapores nao 
poderem entrar nem na birra «Textual, 
por Deus ! Corei d*, vergonha e quiz protes-
tar om nome do liio Grande do Norle ; mas, o 
que fazer quando tinha diante de mim um ho-
mem incapaz de defender-se, pela ausência de 
iutolli-senoia e critério ?!... E*sô agora £ qu* 
sinceramente comproheudo a grande distancia 
que separa o «averuador aclual do governa-
dor do tempo luceniano. 

Potfjrjuar 

Recife. 30 de Agosto de 1892. 

..«wí*-.'»»' 
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THESOURO DO ESTADO 

Circular n* Í2-Natá l 30 dd Agosto í e l SM^ 
O Inspector da Fazenda Estadoal ào Eio 

do Norte, em cumprimento daa ordeíij do 
Exra. Grovemador dà Estádò em omeio ae zo 
do corrente, sob a- SOU recociini«tidH à iodos 
os Srs. Administradores, coUectoros ô Respe-
ctivos escrivães, subordinados a esta reparti-
ção a fiel obsérvaucia do quanto se deternmia 
no seguinte aviso circular, expedido pelo Mi-
nistério da Justiça em date de 4 de^te menino 
inez: . . . . ** 

Copia.r-Rio de Janeiro, Ministério do« Ne; 
gocios da justiça, 4 de Agosto de ISW^Çipçm-
lar—Pertenceudo exclusivamente á Uüiao a? 
taxas de sellõ, salva a restricçâo do t r t 9 g ^ 
h*1 da Coastitüiçió Federal, rogü-vos sirvje? 
providenciar em ordem a que / ã t ; t r o g à l o ^ » 
que teaham de ser cumpridaS^ièsse Ett^do» 
que sàodirigidàs 4* jasti^ãs de ò ü ^ 

« o l h ^ n.ira Gstatti&flhâà da Un í a o ^ 

O nosso amigo Dr. Segando Wan-
derloy, digno inspnòfor da saúde do 
porto, otlVreocu ao Govonio do Estado 

Cumpra-se. Palafeio do Goveriip 20 M AgoS;-
te de 18Yl-Pêdro Vèlho-Conforme, s?r(Yjn: 

do de Citefe— O 1* Offiçial- J ^ , 
vares da Stlea. • • ; : 

Cumpram os Srs. Exaetorea da Fasendft Es-
tadoal na parte que lhes diz respeito. 

Joaquim Guilherme de Sousa Calavs-

Telegrammas 

BELEM, 3! Agosto de 1892. 
Governador EsUrto-Paí completa.—hiudo-

vos. — Maruos 27 Agosto 92. - Sereja. Secrç-

tario do Estado. 

RIO, 3 de Setembro. 
Ac Governador do Estado* —Em eonsequen* 

cia cholera loram declarados suspeitos todos 
os portas das ilhas Britânicas. 

Etnb ircacòes pror^.leotes qualauer desces 
portos, dircGtamente r.u escala, só serão te 
cebidas nos da Republica depois de fazerem 
quarentena lazareto Uba Grande, ao qoaf de-
verão primeiramente dirigir se. tslasreso-
lurôfls applicam-se navios sabidos referidos 
portos contar 19 Agosto. 7 Ministro tio Interior. 

BELEM. 5. • . • 
Governador Estado-Ordem publica inalte-

rável: Governo forte apoio pelo povo e classes 
armadas. Segue para sul desterrados de Taba-
tinira; vão bons e gordos,attestando assim ouè 
passarím muito bem.-Manaos 1 d« ^etembro 
de IfÜQi.—Serejo-Secretario Jo Estado. 

RIO, ft. " t • 
- Ao Governador do Estado—Lm conseqüên-
cia ohniera. foram declarados suspeitos todos 
os portos Hollandcxtís da Europa. 

Embarcações procedentes qualquer desses 
portos, directamenle ou escala, so serão rece-
bklos nos da Kepnblica depuí» de lacerem qua-
rentena lazareto Ilha Grande, ao qual deverCo 
primeiramente dirigir-se. Estas resoluçoe. 
applícam-se navios saidos n»fernl^ portos * 
J n l a r 27 de Agosto.-Ministro do Menor. 

DESTERRO, 8 de Setembro. 

Ao cidadão Governador do Estados- Comple-
tando hoje doift mezos trabalhos ordinários es-
ta assrmblôii encerrou-se depois de ter votado 
leis cumnifin^ntnres entre os quaes orgamsa-
çfio municipal, eleitoral, responsabilidade pre-
si.lente assim como orçamento, receita e <!•.<* 
peza sefviço collonisaçao, lei sobre as base* 
no accordo com Parauà na questão limites « 
muitas outras de grande utilidade para dewn^ 
volviinento do Estado. Saíiie e fraternidade. 
^Abdon Hajitixta. 

Ao GovernaA.r de - . . — \ioe-presidoule 
Republica recebeu lioutcm muitos coinnnmeH-
tos nelo annivorsano Inde^udcticia brasi^i-
ra Tranqüilidade Fenhunt» Loô». 

I 
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A REPUBLICA 3 
RIO, 9. . 
Governador- Floriano respondendo manifes-

tação popular declarou ser coatrario mudança / 
bandeira. Paço publique.^ü%«W Lenují. 

SUPERIOR TRIBUNAL 
DE JUSTIÇA 

Sessão em O de Setembro de 1892 
Presídencia do Exm. Sr. Descem' 

bargador Jeronymo da Gamara, Secre 
tário — o Dr. Falcão Filho. Ao meio 
dia, na sala das conferências do Supe-
rior Tribunal do Justiça, presentes os 
S**s. Desembargadores : Jerònymp da 
Gamara, Presidente, Qlympió Vital, 
Chaves Filho,Procurador Gorai,e Josô 
Climaco, faltando o Desembargador 
Ferreira de Mello, abre-se a sessão. 

E' lida e approvada sem debate a a-
cta da sessão anterior, e lido o expe-
diente ; 

DISTRIBUIÇÕES 

Appellação crime 
N. 10. Cuitezeiras-- Appeliante Loo 

bino de Siqueira-- Appéllada a Justiça 
Publica. — Ao Sr. Josó Climaco. 

A ppellação eivei: 
N. 16. Arez— Appellantes Fabricio 

& Comp.4-Appellaaos; os herdeiros\lo 
Dr. Joãa de Albuquerque Maranh&o--
AoSr. José Climaco. Não havendo 
numero sufficiente para o julgamento, 
encerrou-se a sessão. 

osles 
>Ida-
um-

Sob o titulo—Experiencia no Realengo< escre-
veu o Jornal do Commçrcio de 18 du corrente : 

« Houlem, ás 7 horas e 35 minutos da manhã 
partiram em carro especial para a estação do 
Healengo, os Srs. Marechal Vice-Presidente da 
Republica, Com o sen estado maior, Ministro da 
Guerra Quartel-Mestre General do Kxercito, o 
Intendente Ourai da Guerra, os coüimaudantes 
de corpos de inlanlaria e cavallaria desta Capi-
tal* a eommissão Technica Militar, com seu Pre-
sidente, acompanhado do ajndande de ordens, 
variós officídes da Armada e do Exercito, afim 

1 de assistirem ás ultimas experiencias para do-
ler-se nossa infantaria com um fuzil ue repeti-
ção e calibre reduzido. ' 

A\s 8 horas e 25r minutos chegou o trem ao 
Realengo, sendo recebidos os^que n9elie iam 
pelo cornmandante da Escola Pratica, inslructo-
res, olíiciaes dã escola é do 1o batalhão de en-
genharia, e conduzidos em carros para a Unha 
de liro. 

A's 9 horas foi dado o aignal de que ia prin-
cipiar a experiencia. 
. A-fim de ser bem patente, a superioridade dos 
novos fuzis sobre a Camblniu» regulamentar no 
•exercito, foi feita a" primeira prova; sendo de 3 
para raia arma a rapidez de liro. 

Seis soldados, armados de Comblain deram ? 
média 'de 11 tiros, por homem em um minuto, 
sendo feita J^ma segunda prova, m« .mesmo lem 
po, cujo relfeltado foi de 13 tiros, por um ho-
mem, 3m um minuto. 

A Nugant (modelo Russo) deti "ma média de 
18 tiros por minuto, para""cada homem. 

A Manulicher (modelo Alleinào 88] apresentou 
o resultado de 18 tiros por hoinem, em um mi-
nuto. 

E a Mauser(modôlo Belga) deu o segiúnle resul-
tado : 20 liras por minuto^ para cada soldado; 
havendo a notar-se que houve uma pruva que 
etn 3 minutos deu 75 tiros. 

Vio-se por abi ouo mi raphtez do liro 
tves fuzis eqüivalem-se, iioliuulo-se que-os Sn 
dos manifestavam mais predilecção para o 
delo Alternai» (Manulicher]. 

Houve depois um intervalln, começando ás |1 
horas uma exparieneia comparativa das fumn-
çps formadas, em tiros, de saLa, entre o nosso 
fuail regulamentar o a dos fuzis modernos; no-
tand*i'sea formarão de expesso fumo em voila 
de 18 homens que atilavam com a Omblajii, ao 
passo que igual numero, atirando a^ lado, coiii 
os luzis de repetição, nenhuma formavam. 

Scgiiio-se ás 11 horas .e 45 ininmos um l anh , 
recomeçando á uieia hora depois do meio-dii, 
as provas linaes. dtn»eaHrat;ào ejusteza.. Antes, 
porém,f^niru experimentados os fuzis moder-
nos sujeitos ás provas de resixteneia. da areia e 
da iuunersáo. Para a primeira destas foram 
esses fuzis atirados" ao chão, e jioivilhados c*-.m 
areia, em seguida limpos ligeiramente e por fo-
ra afim dc avaliar a Commissa > Technica se 
fuucciouavam bem. 

Nesta prova nolou-se, mie, da Nagant, pmper-
raram 3 armas, trabalhando regularmente as 
outras; da Manulicher duas apresentaram pe-
queno embaraço no funecienameuto <>o ferrolho, 
notando se, porèio, na média resultado idêntico 
para a rapidez de liro, corno na experiência an-
terior, quapde estavam limpas; quanto à Mauser, 
trabalhou períeilamente.. 

Forauí em 'seguida, entregues aos soldados, 
duas armas década um dos Ires systemas que 
haviam eslado debaixo d'agua duraulet i ho-
ras. 

Nenhum embaraço apresentaram, notando-se 
a seguinte media de liros por minuto: Nagant 
18 tiros Manulicher 23, e Mauser 20. 

Seguio-se a parte mais imporlaule das expe-
rieiicias, nào [aliando do outras já feitas, em ex-
periências anteriores pela Coturnissão Technica. 

Para as provas de penetração, achavào-se na 
linha de liro a uma distancia de 100 metros da 
plata-forma, um alvo de forro, tendo d milliine-
tros de espessura, forrado com um alvo de pi-
nho, de 0 seguindo-se, td alvos de pinho, 
da mesma espessura, com intervallo de 0,m0l o 
19 outros, de, pinho ainda, com a espessura de 
U»H012 e espaçados de0,w50 

Fizerão se Ires liros com cada uma das armas 
repetidoras, tendi» <ts lulas do fuzil Naganl 
atiavessado o alvo de ferro e indo engastai-se 
lio 2* aho de pinho; o Manulicher. no* dons 
piimeiros, enviou suas balas atè no 3 alvo. ti-
rando a do le»reiro, nf 2 alvo; quanto ao Mau-
per, forarn duas balas engaslar*se no ò' alvo 
de. pinho, e outra no 4*. 

Foi dado cm seguida um tii"*(com a Comblain, 
ttlilisundo*se a munição regulamentar, e a 

b&l* apeoaa féz oma peaoeoa nossa no «Irode 
ferro» cahinclo a peuspés* 

A experiencia de justeza* it^oi o alvo quadri-
culado, a iOOrrtetros. t p iwn t o u resultados que 
serão depois apresentados em diftgr^mma pelo 
capitSo-téneiite Báptlsta Franco, membro da 
commisslo leehnic^ encarregado desse serviço; 
notando-se, parém, ^ue os grupamentos forão 
bastante sallífacloriòs para qualquer dos Ires 
sistemas. 

Esta experiencia final, cujos resultados ligei-
ramento,noticiamos» serão estudados pela Coni-
missâo Technica, que'suhmetler l sua opinião ao 
Governo indicando um dos tres syste:;.as. 

A's 4 horas terminou a experiencia chegando 
o trem de volta á Estação Centrai às 5 horas e 
25 minutos.» 

0: 
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PARA. HKTEWDfiNTES 

Fabricio Gomes Pedroza 
Vestremundo Artemio Coelho 
Antonio José Barboza Júnior 
Joào Duarte da Silva 
João Henrique de Oliveira 
Manoel Joaquim de Amerim fíar ia 

PARA JU IZES DISTRICTAES 

Braz de Andrade Mello 
Jiiiln Avelino Pereira de Vasconcellos 
Avelino Cecilio Freire 

SECÇAO LITTERARIA 
' ̂ W^^^/yiufV m m-üAjmJ" ruijv̂ vAlVWn'̂ -'*-'**' 1 

UM COMO MUITOS 
Era um r^paz às direitas, como poucos se on-

coutrão nesta terra de Migueliulio, o meu a-
migo Josô Alves. 

Com todos os defeitos, mas também com to-
das as qualidades de um genuíno flihu-da Po-
tivguarani*. , 

Moço. não muito feio, vestindo b§m e gos-
tando de fatiar difJiciU em Iodas as todas da 
capital era sempre recebido com agrado e, 
para uma noite de saráo ou de folia, era quasi 
iim indispensável. 

Pelo menos uiais de ura alguém pensava as-

sitn. , , . 
Ctim isso, muito capaz de um bom senti-

mento ou de assimilar, sem muito trabalho, u-
ma idáa boa. 

Manifestava sempre, ou affeetava, quer por-
que o pensasse, quer porque o julgasse moder-
no uma especie de seepticismo intransigente 
por tudo quanto não era natural, conhecido, 
provado, ria de t -das as supertições e piliie-
riava muito especialmente sobre a crença, 
muito arraigada uo nosso povo, na appariçilo 
de almas do outro mundo, as quaes, coitadas, 
dizia o Alves, tinhlo mais o que fazer para an-
darem flanando ueste vaie de lagrimas. 

Em qualuuer salã onde se fallasse, pouco 
ou muito, sobre almas, estando o Alves pre-
sente, era certo que> logo ao começo, elle di-
ria ; , 

—Qiiâl, minhas senhoras, são contos ae ca-
tochas para amedrontar tneuiuos. 

—Náo diga isso, seu Alves, acudia lambem 
infallivfilinente alguma das senhoras presen-
tes, respeitável pela idade e experiencia do 
muudo, nüu diga isso; ohie, Fulano também 
não acreditava o um dia.... ' 

Aqui viuua, em cima da bnxa. uma historia 
de alma que punlia logo o pcllo de quaíü todos 
os circunistaiitês ein posição anormaL inclusi-
ve, algumas vezes, o do próprio. Alves. 

Ao òue este, para poder combinar a delica-
deza com .a descrença respondia sempre : 
" - Perdoe-me, mas V. Exc. v n ? 

—Nào, senhor, maà'F. ê pessoa muito se-
ria e aào tinha empenho de inventar esta bis-
toria 

-Desculpe-me; si fosse V. F,xc. quem visso 
eu acreditaria, mas. . historia coutada. : 

i? seguia-se uma discuss/ío intermiuaveU 
" 1 um 

nbo do Alves nto abandonava-lhe um inatan* 
te oa lábios* 

D. Mareolina contava uma historia de visão. 
—Coitada, dizia aquelle consigo com ajrau-

queza eom que nos dirijgiínoa aoa próprios bo-
tões, tão velha e t&o tola; amolando oa ouvi* 
doa alheios com almas do outro mundo quan-
do podia eatar em casa rosando o aeo rosário... 

Cumpre notar que D. Marcolina aò oatava 
amolando os oumdos do Alvéa por que este 
queria mesmo ouvir, pois aqcella senhora, 
que o conhecia, de modo algum dirigia-se a 
elle. 

—De repeute, conta D. Marcolina ao aeo au~ 
ditorio, quando ella ia no meio do corredor da 
casa mal assombrada ouviu uns tinidos de 
correntes e uns gemidos medonhos e muito 
compridos, assim : uuuoumm 1 

E D. Marcolina estirava bem o seo gemido 
em w. 

Jos-í Alves não se conteve e, voltandO-se 
para o grupo de senhoras, disse á aarrndora; 

— Perdoe-me inlerrompel-a, D . Marcolina, 
mas V, Exc. vio ? 

—Nâo, senhor, respondeu esta Com ar de 
poucos amigos, mas Totouia ô̂  uma mulher 
muito sisuda para inventar e... com que, em* 
penho ? 

—Valha-me Deus, teima o Alves valendo-se 
de uma de auas armas de combate, ella enga-
nou-se. miuha senhora; nào ouvio bem, ou 
foi outra qualquer cousa que produzio tal ge-
mido.... si elle houve. V. Exc, oein" sabe que 
dous rauios de arvores próximas a íricciona-
rem-se saecudidas pela brisa nocturna, no ai-
leucio calmo da noute, emittem sons que serne-
lhão-se a gemidos. - « 

senhor, ninguém ò idiota^ nao. òn 
ella ouvio gemidos , ó porque a ai ma penada 
gemeu, o Sr. mesmo óquéó um descrente e de 
tudo duvida. 

E, com um muchocho muito significativo e 
pouco affavel para o interlocutor, D. Marco-
lina continuou a sua historia. 

Começada nova quadrilha,, o Alves tomou 

Quando me lembro, debqViado ena pranto» 
N l o maia gozar o n w do boudade 
De teus tabfoa puros, e tea sauto amor. 

Natal, 6—9—92. 
Oscar Wêrntr. 

SOLICITADAS 
OSCAIXEIROS 

N'uma indecente mofina que o pe-
riódico • Rio Grande do Norte», de 
do corrente, estampou, sob a epigra-
phe—A eleição de 11—um püjihá 
asiigaà diws guando deveria 
antes assigaar uma ferradura* mn tes-
ta de ferro» que deve ter Recebido do» 
compradores de vdtòf' fc aiua raçfto 
de feno para escoucóàr-hófiy veia di-
zendo que nõs éramos cabalista* offi-
ciaes e que ameaçavamoa 03 que não 
queriao votar com o partido republi-
cano. t 

Por quantos dinheiros aquelLe cor-
rompido desprezível teria vendido aoa 
corruptores dèspadoraãos aquellô vomi-
to de ehrio ? 

Os Caixeiros nunca mercadejarâo 
com a sua consciência; élles vivem na 
honradez riobilissima do trábalhp, sem 
descer jamais ao antro das especula-
ções cobardbs; e quando õs virem na 
fadiga süareríta do seo quotidiana la-
bor, respeitem-nos, que elles, na sua 
obscuriaàde, válem mais do que oer-

pni-te no!Ia. muito injluidocom o seo P P r e . J O S g^1 ^ T ^ ^ t o t 0 ^ ^ ^ ^ 
nao se lembrou mata de atoas das quaes, d Ĵ lei, s e m fe, laoertOS e _ ^ , ü a n C e S a ° 

resto, úSo ouvio mais fallar. J * - -vai^vem.de todos os acazos. 
Nôs temos üm único theíóuro—a 

nossa probidade e a nossa indepen-
dencia—e estas havemos dè defendei-
as sem tregoas cofttra todos òs botes 
que nos pretenderem attingir. 

Fiquem centos de que o nosso sala-
rio de trabailíadores livres ganhampl-

quando nflo i»ra terminada pelo cin ou al^i 
out ro agradavel incidente desta natureza. 

Mais de urna vez, quando a historia era con-
tada por algum S«M> col ida sexo, o Alves 
tevo oltercaçôes bein azedas que, a 1110 ser o 
seo gênio perfeitamente iuofTonsivo, tenao 
quasi sempre terminado p-jlo eloquarttissuno 
argumento da pancadaria. 

Apesar disto, uao se emendava. . 
• Querendo, coma elle dizia, faltando- dt/Jicil, 
a todo transo-dosarraigar An espirito rotiuiMro 
do p« vo essas superstições anômalas somente 
próprias das cali^inosas cpuchas mediovaes, 
h»«o que ouvia a nistoria. ria, mai» ou menos 
abertamente, conforme» at tou^oque iíie me-
ricia o narrador; ma* ria sempre. 

E, quandJ era uma senhora quem faltava, 
era um gosto ver o-sorriso ti .lamente zomb<*-
ieiro *> compadecido com que elle, espirito su-
perior como se cria, recebia a vstopada. 

Ora um bellodia. oVeliio Custodio Perei-
ra. um velho da rêde. rasgada e espirituosu 
como todos os diabos, disno com os seos bo-
tões : • * . 

— Vou pregar uma pega boa a aquelle prtt-
mot.re para uão se metter a duvidar ou Iludir 
í|ue duvida daqui 116 de que eu sei i|ue elle tern 
medo. 

E não exoô/ a sua idáa a mutuem. 
» • 

Havia ja muito tempo que nào se dava em 
Natal uui saráo tão concorrido como o do ca-
uitüo Correia Meudcs, poucos dias depois que 
o velno Custodio teve a sua idèa. 

\ «ala. muito regularmente illuminnda o a* 
domada de flores, re^orgitava de convidados. 
• O ar perfumado e quente ia-se tornando pe-
sado pelo exers-so de emanações nromaticas. 

Estava-se no iutervallo entre duas quadri-
lhas; serviílo-se bebidas frescas e o iufvllivel 
J^isé Alves, sentado a um canto da sala onde 
palestravam diversos amidos sous, com um 
copo de cerveja na mão e sab >roando-o aos 
golos, ouvia historias que algumas senhoras 

maduras, para quem a dansa nao sorria 

Pela madrugada emtim, o capitfio Correia 
Mendes, apesar de ser grande apreciador des-
sas reuniões, sentio verdadeiro prazer ao ver 
desp^dir-se^ o seo ultimo convidado—porque es* 
te era justamente o Josô Alves, 

O iraperterrito inimigo das almas sahio lam-
peiro e alegre, levando no çerebru os vapo-
res do repetidos copos do cerveja e do conteú-. — : - y -
do de muitos cálices e/a passo lar$o, dirigi«- 0 j s e m a b a i xe za dos a i u g a ü o s se i v w , 
se à sua casa nos confins da rua Nova, quasi I j ^u i tO s a l t i m b a n c o pol í t ico» n a 
no perímetro da cidade. m u i t o s a v e n t u r e i r o s q u e n o s o l h a a 

A noute estava escura como o diabo, a iliu- m u u u s irAi**_n<\aW n í í s 
minaçíio era nuila, o silencio quasi absoluto e com SUpe íondade, lU lgandô-Se UUS 
• Alves, apesar de suas theorias adiantadas I grandes homens; mal sabem, elles Q 
camo elle as chamava, era medroso e estava j a0agoáto, O dó, O nojò que nos CauzâO. 

Perdem o seo tempo com intrigas e com medo. 
E continuava a marchar apressadamente 

sem que tivesse encontrado mais -do que câo 
vàdio que ladrava a esmo. 

Nflu Sabia elle bem porque, mas, áquella 
hora, im meio daquelle silencio, o ladrar do 
cào produziu-lhe uma impressão má. 

E continuou a marcuar a passos largos... 
Antes de chegar á rua da Palha, José Alves i t ^ 

estacou de repeute... e bufou... | t r a c t o res ; m a i s p u d o r , meuos^yena l i -
Elle sabia que ia bem a^rdado e, até pen- d a d e d i z e m O S nòs, q u e n à o andamos 

saudo na menmacom quam dançara, á qual j A a» i n ^ ^ t i r t i í t flrh lio^ 
pretendia em breve votar um aruente e eter-
no etc. etc. 

Apesar disto, bufou ! 
Na esquina da rua elle vio, tinha bem cer* 

fcezá de que vio,—aquilb que, tantas vezes, ou-
via as Monitora3 idosas contarem que viram 
suas amigsa —«w vulto. 

Alto, esqueletico, vestido com uma longa 
túnica Urauca era, positivamente, uma alma. 

E sô, no silo liei > da noute, jA impressionado . - - - " A "n NDRO a COn-
pelo ladrar do cio, o AWes tienu embezerrado j b e m j à t r a z e m c a l e j a d a e poa r c a c o n 
sem ter pernas para fugir, o quo era euta », 
apesar de sua apregoada descrença, o seo de-
sejo único, real e enérgico. 

O vulto* lentamente, começou e aproximar-
se delle... 

Qui-t gritar e a voz ficou-lho na garganta 
secca e eoutraiiida pelo medo, medo litieo, ge-
nuíno, completo... 

Todos os pelíos do corajoso moço eriçivam-
se lh j inesoravvlrneutis seu corpo tremeu auto 
aiiuüiia vo/. que, a tal iiora, parecia sahir do 
um tumulo, p >r um supivmio esforço do 
organismo abalado, deitou a correr ... 

Era uina carve.ra louca, ntfegaute, dssen-
Freiada, terrível, ante a qual uão havia obs-
táculos. 

mofinas. Se nào sabem mancar me-
lhores armas, estas não necessitamos 
para rebalel-as outra couraça mais dô  
que o desprezo. . 

Mais critério, respeitem a dignidade do 
povo, dizem cymcameute os nossos de-

batendo á porta da indigeucià flm no-
me do suborno, que náó àbúáàrnOt» da 
ignorancia e da fraciuesa, que nàõ so-
mes salteadores dahoni*a alheia, nem 
andamos conspurcando o sirfrragió 
oopular, como tantos outros que con-
hecemos,e que se mostram inditreren-
tes á degradação alheia, porque tam-

sc i euc i a 

Nós vamos às urnas de 11 de setem 
bro, como sempre fomos— republica-
nos que não no* baildeamos, nom ha-
vemos de bandear-nos. Là teremos de 
encontrar face a face muita gente emer 
deve do corar envergonhada ; nos e q\ 
não receiamos confrontos. Os caixeív 
roa não ameação nem .podem an^éa-
çar ninguém, os caixeiros não sâo car-
balistas officiaes, os caixeiros não eé-. 
tão ao serviçò p litico se não de sttós 
próprias crenças ; o certo, tpoíôa»> e 

I mip. tftinoã encontrado em ftosso ca^ 
as passadas velozes do qua o persegma d o vergonha., um ^ 
C°AHTesUiaftcaíih;llfaltavílo-lhe as forcas, o co- tendal de lama, ondo grunh3m «IIM-
ra«;ão salmva-l:ie desordenadamente dentro do m e n t ô numa mercáncia Vil e abjecta 
pjito, o coro.» tremia todo e os oinos esgazoa- d M n r e s Í v e Í S ntlC se vendem O OS 
los parecião prestes a saltar das orbitas... OS ae^uo»i 4 

M o fria e pesada ca iio-lhe sobre os} despudorados que OS oom^i <im. 

E. atraz delle. n soarem tetricas o pavorosas, 

lionibrose o mísero, mais ainda por medo que 
por cansaço, caliio quasi desmaiado. 

<} oulto dííou oui p i ao lado delle e guardou 
silencio por ali:um tempo. 

A l v e s continuava de òl.ios fechados e pare-
cia não saber onde estava, quando um pulso 
f\rte—o que tiuha a mão fíia-sacadio-o ru-
demente « uma voz, muito de seo cuuuecimeu-
to, disse-ihe em tjih.de çscani30 : 

—Então ineo ami jo, quem «orre assim de 
um homem pode faüar dos que creein t:iu al-
mas ? . . . 

O velho Custodio reahsara a sua idoa. 
Natal, 1 Setembro 189 J. 

P<>ty Juninr. 

N a t a l — 9 - 9 - 92 
os CAIXEIROS, 

o JUIZ DE DIREITO DO 
CEARA-MIRIM 

A* Publ ic» / 

«0 Município» t.* 38 de 27 Acosto p. (ia-
(j,i em u ..a local do 9«o noticiário, at u-i»««i|lo 
uüè «lem ceitesa dc que pre...ediui-se a di«-
tVuivAo da Tvpo^Mpl.ia , Kcunomica, ««de 
e lí ado. o reCoii.iBcOiido. diz, nu» .eo» 

a 
adver-

con-

J a dansa, mais. embora ell is sorrissem para 
discutido à su-i esquerda. 

Paliava D. Marcoliin; sonlnra ja pa&nnda 
dr nmtunt e iifuito respeitável o o surrisoai-

f! 

A TARDE 

(A qnem já não existe) 

9,0 escoa o sol dourando o n.onto 
Ao brando doscansnr da natureza. 
Grila a cigarra do coqueiro presa 
E canta o bem-to-vi janto da íont J. 

Chilreando, porpassa no liori/.oute 
A passarada alegro, .tudo è grandeza ! 
yaom nào crê (h> Deus na real o/.a 
Quando ao scismar curva a 1'roiH.i? 

E nVsfticra do inystcrioso encanto 
Gome iiiiuir .ilma ao carpir saudade ! 
E<iti mais viva é, tem mais vig»>r. 

« rio* anui - aptidão para taes o;npr.*/.as cou-

a fstru lílauo. a mim que sou J u u de direito 
S r í f r S5 ainda falsa e maliciosamente, do 
iindro-velhismo nesta comarca.» . 
1 Prtive I au«i» ii«»e.*i». se devia respon^ 
dor a parte que me dizia respeito, a uma se-
udlv ute invest ida , tào inesperada, quanto ca-

si iistra de certo, do que o 

ü?u o S i l i inaiuuiuo «•• ^ " 

a í s devia deixal-a correr mundo para Uou-
ra proveito e gloria de queni i.ão duvidou a-
t i i l C J e l a imprensa» emanando sem duvida • 

^ • a ^ ^ ^ r ^ n . ..iu - -

mente, como se vê, com prueurar forir-iM u . 

n ioseu t i , d# tentar u»aaUr 

I 
PJLGIIÍA MANClMA 
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A REPUBLICA 
a Honra do humild© maglttrado, até eut&o de 
todos respeitada. 

't P w r a ç a d ? política que *xígQ deaaeB aaeri-
neiOtt c ruç i i ! , . w. . : 

Snqplea cidadão. ealar-ma-híat proferiudo 
oppòr a insinuação calumuiosa o silencio e a 

^ tranquillidady de uiintià consciência. Juiz, 
pòrem, entendi ser do meo dever, embora a 

, çofttra-gpsto, dirigir-me ao publico sensato c 
imparcial, n&o tanto ao desta comarca que me 

conhece bastante e de longa dita, mais ao do 
fíatado e de fôra delle pára do meo-silencio 
nSo tirai-argumento contra mini em favor do 
aleive» e «nellior inforniado.poder juigal-o. 

Cone como corto, que a referida noticia foi 
, escripta pelo Dr. Ronaldaa Brandão, dono da 
indicada typographia, a quom nào oífendi, nem 
airigi nemhuma provocação. Sé assim ò, só 
por um de^vario de sentimento e d « intelligen* 

,-eia, porque nào devo suppol-o perverso, òu 

Íor um mal entendido partidarismo incompre-
ensível e funesto» podia S. S. ou quem quer 

1 quo fos^e altribuir-me copàrticipagâo por quál-
quer modo no attentado quo denuncia, e no 
qual, eu pelo menos, nunca õuVi fallar. 

Quero crer,; fazendo justiça ao caracter, 
tiourà e iutegridade moral dos demais cavalhei-
ros que escrevem no mesmo periodico, no nu-
mero dos quaes conto amigos» particulares» q» 

^ nenhum delles era capaz de fazer <la pena de 
joiMalista instrumeuto assassino e porventura 
tristemente celebre da minha honra e reputação 
de magistrado, inaxíme quando nenhuma of-
íoisa lhes dirigi o de klguus dVlles, coino de 
outros muilos e respeitáveis cidadãos, tive o 
prazer de receber, náo ha: muitos mezes, pala-
vras de bondosas e expressivas felicitações pe-
la minha «justa nomeb$fto de Juiz de direito.» 

Seria preciso, de facto, que elles calcassem 
todos os sentimentos justos e bons. que abdi-
cassem a própria dignidade, .para serem conni-
ventes ou solidários com qutyn quer q je syja 
no sentido de faííerem-«ie passar, do um mo-
mento para outro, como um Juiz sinistro, capaz 
de pactuar com o crime, de aconsolhAr directa 
ou in.lireclamente distruiçao de uro-a typo-
graoliia, que alias atò entalo nfio me offondera. 

Ha mais de 15 annos, que resido no Ceará-
mirim, onde iniciando a minha, vida publica, 
exerci os cargos de Promotor Publico durante 

- um quinquenuio eJu iz Municipal,aind» uAo ha 
muito tempo, em um quatrieiíriio; alem das 
profissões de advogado © educador da mocida-
de : e nunca em rainha vida oublica e parti-
cular, modesta, mas limpa, fui" suspeitado, se 
quer, do um acto d? violência, ainda mínima, 
contra a propriedade e a pessoa dos meos con-
cidadãos. 

Todos me conhecem pelo meo gênio ponde-
rado. avesso ao crime o aos arrebatanieiitos 

. por Índole e por educ;*çâ<». 
j Sempre, em todas as situações da min'ia vi-
da, tenho sido um elemento de ordeui. de 
respeito a lei, ao direito e á pessoa dos meus 
concidadãos ao qfle devo.em grande p^rte, o 
bom conceito geral de qu d felizmente sempre 
tenho gozado entrò elles. seih dist inção dò 
classes nem de credos políticos. 

Disso me tem dado todos/sem excluir-no pró-
prio Dr. ftouaidsa Brfeudfto. provas eloqüentes 

•acima, confesso, do ín^o merecimento; 'mas 
que me constituirão uma armadura bastante 
torte contra os pequeninos, odios inconfessá-
veis de momento. 

Esta õ (|uç ô a verdade, que a consciência 
pura e sadia de quantos mo conhecem, dentro 
e fói •a dá Comarca, confessará tranquilla e iion-
ladamepfe., . , 

Sò, pois, a oblilòração do senso moral podia 
. levar o Dr. ttonaldsa, aquém não oíFendi, ou 
quem quer que fosse,ao disparate espoctaciloso 
e máo1 de querer fnzer-me resnonsavel por a-
atoa ou blanos criminosos alheios, attribuindo-
Hie dest arte çoparticipaçào <|ue sabe, eu não 
podia, não posso ter, e è de todo o ponto incom-
patível çom.initfo. 

Para honra dos meos concidadãos eu ouso. 
aífirina;' a íS. quo não colhera -glorias;" nem 
applausôs se porventura fenciona cnvêrednr 
contra mim pelo terreno indigno da dift:»macfLO 
th injuria e da calumnia, pelo simples facto*de 
ter sido ou nomeado Juiz d" Direito desta co-
marca, sem soliçilação üiinhã, pelo illustre go-
vernador do Estado* Exm. Dr. Pedro Velho,de 
UUMU & S, jâ foi apologista euiiiusiasta e ho-
je" ó ndipersaru) apaixonado. 
• semelhante terreno uf\o colherá 

glorias,;iftim applausos, repito-
Nem todos'estarão para tudo : para que se 

constituU-sem meos algozes, 'seria p*ociao quo 
os meoi concidadãos, grandes e pinjueiioa, ti-
vessem perdido á consciência de mesmos 
ou quern Josseiíi reduzidos á condição de «-
ni/mi vilis. Impossível. 
" DóinaisVoutra è a infesào nobre e èhvada da 
impreusã, nVa.Kime da impreiisa qué piega om 
nome da deinòcraçia, que defende a cauza sa-
grada da 'Utipuídíca — a qual só podo' sei' a 
e o n f r a ter i s a <Í dos povos pelo coiivenciinpn-
l.to, pelo amor,1 peíá justiça o pela verdade, nrt 
phiM/M de C.mtellar, ' e não o ftoho 'da discór-
dia. rubro o:Jiirç de vingança iocontessa-
vtjrM, rfeiniíre (nãos conselheiros e peioros gui-
as. ' - • • - > 

Se Lie apraz. porém, diversa dirt^c^.lo, ou-
ttUoV»éo— o â abrir -sobre a minha vida pablica 
fe ivtrticular a mais rigorosa diív\u\sa nein utn 
taeto,1 espeiv om D-ÍUJS. ciicoulrarà quo mo 
vergoniie»' ' ' 
' Peço apenas qoe o f:v;?a descoberto para • nr»o 
recaírem ' snspeiías ' desiionríisas sobro outros 
cidadãos rospciuiviíis, :i,ícapazes1 um i ido o «aso 
'de semélhant^ vila úu. 

N3o Mstnra nunca nas m:\osdc um desilmn-
do. qtit»m quf>r'qü.! s:\ja'. dc^tyuir.oquo "levamos . 
ô coiisfrair l >n a.i-nus' no recato de 'uma vi-
da fnodcstissiina, massHnpre triLiad';: polo Ça-
uíínii6 do b.MVi e do Iionosto. 

A lionra; a hja fona; a considerarão publica 
ooristitüein uni j>atríini>nio sagrado, qüe* b.ir.o-
bi*ece e gaiardo.i ; e e«Aà 'nobreza ò- ge.:uin i-
rtieuto ré jubVica.Ku Vale mais que a propõe-
\.adè material, porque é a pro.jria:vidh do cida-
dflo! 

K j , suspeito de atteatar contra a imprensa.! 
Ru qu aiiid i f lao hà muito, no primeiro Cou-
fcrvs* .'do Hui; (vi-ande d.» Norte (lí-M) desía-
<JIV' I-rne da maioria dos ineòs illustres COLLÒ^s 

a ser iia tribuna advorsario franco do pro-
jecto da loi que o mesmo Sr, Dr. Roualdsa o 
, ÜÁ seos correligionários do ontífo apellidarairi 
díJ Íci hiuühorçn ! !£u quo coinbattaquelhtpio-
Í«ôto, por iâutil e escusado, em fa.ce.-do. Coli-

go penai, n&o obstante se altagar, que o seo 
lim era não comprimir a imprensa, iuas evitar 
OB abuzosaob a forma de pa$quim t! 

O proprietário da typogÃphia Ecouomioa, se 
níío estivesse apaixonado atò o excesso de pra-
ticar contra mim uma violência p*ior e maia 
sinistra do quò o plano de que falia, veria, de 
certo, na pessoa ao obscuro Juiz de Direito do 
Çeará-mirim, pelo seo panado e que ainda lia 
pouco ao assumir o exerciéío fez o próprio 
«Município», sob o influxo alias de um espirito 
sadio e justo, honrosa referencia,—veria, de 
certo, repito, antes uma garantia em favor da 
liberdade de imprensa e uin julgador calmo e 
capaz de tornar eflfeetiva a justiça contra o au-
cíor de um semelhante attentado, do que um 
eoparlicipe, responsável por esse attentado. 

S. S., p^rem, ulo pflde, ou uíto quiz domar 
a paixão; como que quiz vin^ar-çe do si mesmo, 
atirando sobre a minha cabeça uma tão ines-
perada, quão grave accusação ; vingou-se dos 
seos proppioa typoç.—vjngou-sedo espirito su-
perior, seo companheiro de tral.aljio, que aci-
tnii de pequeninas e ephemeras paixões, que 
nada.vaiem, fez-me, no «Município» de 2 de 
Julho ultimo, justiça a mim, honrando a si 
próprio, quando escreveo a meo respeito :«Còm 
quanto nào sejamos, hoje, amigos ijoliticos do 

1 Dr. Meira e Sá, não somos d^aquelles que ue-
gflo ao adversario o merecimento próprio, as 

' qualidades de homem de bem, o Dr. Meira as 
tem todas.» 

Estará saciado agora ? estará tranquiUo ? 
Tudo passa sobro aterra; uma couza. porem, 
deve ó homem procurar, custe o que custar, 
salvar a todo o transe nesse pelago desenfrea-
do das paixõos humanas:—á a consciência, que 
o destingue da besta selvagem, na phrase de 
Rousseau. 

E*elia—a consciência que deve ser o pha-
rol e é o guia seguro para o juiz, para o ad-
vogado, para o medico, para o jornalista, para 
o político, para-o pae de familia, para o sim-
ples cidadão, em uma palavra, em todas as re-
lações da vida publica e particular. Se ella 
naufraga, todos os sentimentos bons uaufra-
<*fio tãmbem, Mas, ainda assim não será o caso 
dè perguntar coin Juveml : 

,*Cur tamem hos tu 
fívasisse putes, quos diri conscia facti 
Meus habet attonitós, et surdo verbere cadit 
Occultumquatiente animo tortore íiagellurn ?» . 

Rtrí concíusSo. Se o illustre dr. Ronaldsa, 
tendo tanta certeza doj plano que aliena, che-
gou ao ponto do tornar-me responsável por 
sua execução, é porque deve tev as provas va-
lentes, terminantes e irrecusáveis da minha 
nuctoria ou coparticipaçáo nesse mesmo plano. 
Ninguém é, nem pode ser responsável áentlo 
pelo que pratica ou manda praticar. 

Um homem de bem, que preza á própria 
honra, não é fácil em atirar sobre a honra aliiei-
a, maximt» de um mapjstrauo, cujo passado ó 
conhecido, uma (5o grave imputacão. . 

Trata-se de um faeto criminoso, cuja aueto-
ria ou coparticipaçáo sendo procada exime de 
toda a criminalidade o denuaciaute- conforme 
as nossas leis. 

Assim, pois, fazendo um oppello à sua cons-
ciência, á sua honra e dignidade de cidadão, 
convido-o a exhibir com a sua assignàtura a-
^uelles mesmas provas de minha auetoría ou 
cópartícipação n*esse plauo.. 

Ou isso, assim em termos claros e positivos, 
ou o publico que qualifique semoiliAiitu pro-
cedimento de sua parte, se S. S. nfío preferir 
confessar.què foi precipitado e inj-usto contra.-
mini. 

Cidade do Ceará-mirim, í> do Setembro de 

ulo conheço parentes, pénd* o primeiro em no* 
lar-lbtig òs defeito», <sotno também em caiar-
I ta i às virtudes, e que quanto maifr alto estiver 
collocado nualtfuer parente Oieu, maU dello me 
distancio'. S.; que deve muito bem conhecer* 
me, «abe que não e&tá na miona Índole e nos 
meos hábitos uzar de argudut è «o 
conlrario posso p e r d e r põr excesso de franque-
za e sinceridade em todos o« actot de rainha vi-
da. Nfio obstante os laços que má prendem ao 
dr. Pedro Velho e a Intimidade que mantemos» 
etle nào seria capas de pediiwne qualquer cou-
za menos digna. J t . . j .v 

Depois da provocação que me dirigio o dr. üio* 
genes ainda n&o me aviste) com o dr. Pedro 
Velho. 

Saiba o illustre dr. Diogenes.. que nunca pedi 
e nem pedirei coiza alguma ao Governador, cu-
jos actos, quando não me parecerem justos, te-
rei a liberdade de censurar. T 

O dr. Diogenes que freqüentava até ponco tem 
po, .diae noite, ópalacio do Governo,, quando 
achava o Dr. Pedro Vedtíu um entequasi divino, 
nunca me encontrou lá e menos importunando*» 
com pedidos, dando-se o mesmo, quando o dr. 
Pedro Velho esteve na administração em 1890. 
Não tenho culpa de soflVer o dr. Diogenes de 
enthusiastno—mania e ter o heroUmoúe queimar 
á tarde o que adorou pela inanhí, malsinamlo 
áquelles a quem hontern tanto mostrava prezar e 
oom os quaes vivia em tanta intimidade que ma-
is parecia pessoa da familia do que um estranho. 

LiquideS. S. suas questões com quem qui* 
zer e detxe-ine em pai. Eu vejo no dr. Dioge-
nes nm moço de profundo saber, enlhusiasta 
por lúdo quanto é grande e belto, um astro de 
primeira grandeza, que depois de espancar as 
trevas em que jazião os laboriosos habitantes 
tio Seridò, veio illuminar esta safara Cidade, 
como lhe chamou a. S. em carta para o jornal 
*0 Povos, e quejá leve a lembrança de transferir 
esta Capital para a Serra de João do Valle, no-
intuito, pa'rioiico e aflruistico, de civilizar os ina 
cacos e os moco» daqnella Serra. 

Nâo obstante tudo- isto. uoto que o illustre 
dr. tem uma aduélla de menos,como se costu-
ma dizer, embora o juizò competente do amigo 
Manoel Tanoeiro, que pensando sobre o caso as-
segurou-mo que o illustre dr. tem è uma aditella 
de mais, pomo já foi verificado na Vilhi Nova de 
Graia n'um Doutore muito parecido com o dr. 
Diogeaese que lôra examinado pelos bolicaros 
do Porto. 

Desculpe-me o illustre amigo dr. Diogenes: 
èu nào tenho o pmposito deoíícsudoUu. 

Suas onl^ns ao atnigo velho e 'admirador. 

João Avelino Pereira de Vaseoncellcs* 
Natal, 6do Setembro de 7892. 
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Francisco de Salicx Al rira £ Sá. 

AO DR, DIOGENES DA 
NOBREGA 

Com o espirito atribulado, com vivo hn muitos 
me/es,, em conseqüência de grave enfermidade 
que accomuietteo a pessoi de niinh.i fa.ni-
lin. estranho ás lutas 'apaixonadas- da polilica, 
não podia esperar que o meo su»ij:o dr. Dioge-
nes da-Nobrega-. quizesse ler a gloria de vir 
ppiilnrbar o rneo silencio, angmeniando as min-
has alrilmlaçúesr. Seja feita asaa vontade, cum-
pra-se .o fado. 

Li lio n. 3/ d'«0 NorlisM» de â deste rnez um 
einlirogiio sub a assígíiutura daquellH dr, e que 
me aníes reproduccào de um daquHin* 
celebres artigos quorf em tempos paHsados4pubH-
cava no «Diário de Pernambuco» o ÍÍHÜÍI.O Antô-
nio Fra.uci>co Corga, IIIIH eosltnnava etirimal-
os com as palavras—Pelas cinco chagas de Nosso 
Senhor Jesuz Christ»~ eiii vez de pensamen-
tos de. Paulo de Cassagnait, a íjuem talvez o meo j 
amigo Dr. Diogenes nào lenha ainda lido. E* o-
piniào geral q<io o illustre Dr. Dtng.ein*s eslá 
sofTreud» das faculdades 'montacs. Laiwfntarrdo 
tamanho infoi tuiiio, ous<» aimusclhur-lhi? unia 
vizita ao Hospício Nacional. s 

K se, como pensa.» alguns, S. S, está soflVnn- j 
do de furor rabico, enUo deixft o caminho do ' 
Hospício e procure o do Instituto Pastcnr. 

0 illustre dr. Diogenes nega o fiicto (ine 
pnz com a mnior fidelidade/mi um dos passados 
ns. <!*«A Hopnblica», relalivanieiilo ao Inspeclor 
di» Thesouro. Poisbein; S. S nega, e eu aííir-
mo sob minha palavra de honra sçr a jsenuin." 
expressão da verdade tudo quanto ref^lH. 

JulgiKvnorf o publico como quize^lV correcto 
procedimento d 

e ilIlistre Dr. IM6genes foi umu 
liccào ipie saberei apmvoil/ir^' 

De hoje em diante, 4pian.li) úver qualquer con-
versa com S. S., exigirei a presença dn -Tahel-
IÍÍV> Macaco e de duas testemunhas insuspeitas 
para portar por fé Indo qua do se passar entre 
nòs. Uzarei Oeste meio em quanto nàu pn>s0 

mnnir-iite rte uui.i pequena muchina pkiínatira-
jiliira (pie ttfrei o cuidado do conservar na al"i-
hoin:, sempre que o itiuslre Dociur üíci^in? a 
honra de dfri«ir .» palavra.-Diz S. S. o dr. 
Pedro Velho firmou-se de modo dolozo na anifi-
ciosa rectificord» que fiz a que emitor«Um ,,únini 
dedaroçâo cotn Ctuiasuhlih z* v. argnrin de toa-
do o ftiznl-o estM/wr a nectethid? dos tohs^nmw:r-
hendendo S. S. com Hurjtrrzn que ea prendia 
ugeitnr eseofínloria uo meu parente, talvez u pe 
tido do (iooemudor. Antes de Indo. n«o abona 
muito os créditos litlerarios do «Ir. Diogenes a-
quclla neeiedade dos tolos que é o musmo que 
necedade (não tem i; «tos ner.'m% tolice dos tolos, 
ignorando dos ignorante* ele. . Devo dizer uma 
vez por todüs a- Dr. Diogenes que em p^filícj ; 

Puo dos Ferro?, 3 de Julho <le 1892. 

HO\R V AO HERITO 

No diy 15 do me/, (jiift findon-se, chegou a esta 
viila, o itluslradM Dr. Paclino de Araújo Gue-
des, actiuil Juiz de Direilo desta çomiirca. 

Vitígansada a noticia »íe sua chegada concor-
rro ú casa .te coronel Correia, onde- se achava 
elte hospedado» a nata da população desta yilla 
no sentido de cumprimentai-a. . 

Por essa occasião. o coronel Correia oíTereceo 
aos visilaules um copo dftigua e em seguida le-
vnnloti brindes ao seu illustre ho>pede e ao Dr. 
Pedro Velho. 

Nào obstante achnr-so um pouco fatig&do. o 
illustre. Dr. Juiz de Direití», alcmi st a voz e-
U»i|ueu'le, e em sviilhesc declarou que a sua u-
niua missã" nesta comarca era distribuir justi-
ça com imparcialidade e procurar hannouisar 
soos comarrãos a lim de que unidos ''squeces-t 
sem os odios adqu^ridos-no rrgimen cenlríilisa-

a.-mouarhia c lr3h:;lhsssftiu pela consolida-ílíH» <t illtl << 
çilo da repulilica, que importa" o engrandeci-
tnenli» desta Palna a quem tanto elle venera; 
terminando com o brinda de honra ao Governo 
do E\t». Sr. Dr. Pedro Velho. 

Concluídos os brindes, foi acompanhado, ate a 
casa que se achava preparada para stra residrn-
dencia, poruunreuta e tantos cavaiItHios, e ahi 
despedindo-se destes abraçou a um por um, re-
tirando-se- toda» peuhoradissiiDOs par.i com íi 
pessoa do illustre nuigislrado. 

No dia 25-d« mezque finiíun-se, presidio clh> 
á sussão judiciaria deste termo, onde se hou-
ve com tanta, proficiência a deixar-nos abisma-
dos. 

No li:» 30, visitou ello a vilia de Luiz Gomes, 
qne faz parte desta comarca, onde não se fez es-
purar, por qup, como verdadeiro democrata, de-
nota om Iodos os-seos actos nào aspirar cuco-
unos. 

Chegando àqnelta vilia, o bom povo delia o a-
colheu, com denoilo e cavalhejHsmo ; todos o 
procurarão conhecer, e, como prova de alto u-
preço ú pessoa do illustre magistrado, ollote-
cerãn lhe utn modesto baile. 

Dançou-se ate ãs 4 horas da madrugada; 
quando o illuslre Dr;, com aqnella proverbiat 
intelligeneia de qtie è dot:-:d«i, pur meio de phra-
ses e | üiisavmnito* sublime^ proclamou a neceü. 
si lade da emancipação pnlitica da mulher; cou-
clnítido rom o brinde de. honra ao helío sexoda-
(jueiia llorrsciMite vilia, e no Oia seguinte voltou 
a osta comarca. 

AON dignos redactnivs d'«A Í5í^pnblica,n pego J 
a publicarão das presenlcs linh.is e ao ilíust: a-
do magistrado Dr. Panüno desimltia.se com eüas 
uiVííud», se qunr de h:ve, a soa susceptibiiidade. 

Melchimf.es da Cosia Nogueira. 

D. Izabti! Goudim, L>r. Manoel 
l'L (VAlbuquerque tiomliivi [ausento] 
suas irinfuís, sobrinhos « cunhado 
kVanuib^ ile Moura Gibnjl, agra-í 

decem cordialmente áa pessoas que 
di^Daram-se assistir a missa do se-
ptimo dia, que mandaram celebrar 
nã capella do Senhor Bom Jesus das 
Dorç&a 31 de Agpsto proximo pas-
sado, pelo eterno repouso de sua fi-
nada avó D. Clara Monteiro de 
Mello, testemunhando seu reconhe-
cimento por essa caridosa compla-
cência. 

O abaixo assignado commúnica 
ter mudado sua residencia para a 
casan. 18 á rua <rVoIuntarios da 
Patria.» 

Natal, 5 de Setembro de 1992. 

Dulcidio A. César* 

EDITAES 

O cidadão Manoel Joaquim de 
morim Garcia, Presidente da ulti 
ma Camara eleita, faz saber a tod^s 
os cidadãos qualificados eleitores 
neste municipio»que, de conformida-
de com a lei numero 15 de 15 de Ju-
nho do corrente anno,tem de se pro-
ceder no dia 11 do mez de Setembro 
vindouro a eleição para Intenden-
tes Municipaes e Juizes distrietaes. 
Asmezaseieitoraes d'este Município 
do Natal são as mesmas que presi-
diram á eleição de 22 de Maio ulti-
mo com os números xle 1 a 6, sendo 
designados o edifício da íntendencia 
Municip I para a secçãonumero 
onde votarão os eléitores alistados 
nos quarteirões números 7,: 8, 10, 
e 11; o edifício numero 2 á Rua da 
Conceição, canto da Travessa Ulys-
ses Caldas, para a secção numero 2, 
onde votarão os eleitores alistados 
nos quarteirões números 12 e 13, o 
edifício do Atheneu, para a secção 
numero 3, onde votarão os eleitores 
alistados nos quarteirões 14 e 15; 
o edifício da Escola dos menores, 
para a secção numero 4, oade vota-
rão os eleitores alistados no?quartei-
teirões números 16, ,17, e 18; o edi-
fício da Escola primaria da Ribeira, 
para a secção numero 5, onde vota-
rão os eleitores alistados nos quartei-
rões números tí> e 20, e a Capitania 
do Porto, para a secção numero 6, 
onde votarão os eleitores alistados 
hos quarteirões números 21 a 25* 

Outro sim, faz saber que o traba-
lho eleitoral deve começar ás 9 ho-
ras do dia e que cada eleitor apre-
sentará 1 cédulas abertas e assigna-
das,2 coín o distico—Para Juizes dis-
trictaes,—contendo 3 nomes, e 2 
com o dístico—Para Intendentes, 
contendo 6 nomes.—E para que 
chegue ao conhecimento de todos, 
mandei lavrar o presente, que será 
aflixado nos lugares do costume, e 
publicado pela imprensa. 

Sala das sessões do Conselho de 
íntendencia Municipal do Natal, em 
9-cíe Agosto de 1892. Eu Joaquim 
Sevirino da Silva, Secretario o es-
crevir.—U Presidente—Manoel Jo-
aquim de À. Garcia* 

WWW 

Pela Inspectoria d'Alfandega do 
Rio Grande do Norte se faz publico 
que no dia 12 do corrente mez, às 
11 horas da manhã, será vendido, 
á porta da. mesma, o resto do car-
regamento de pranchões e mais ob-
jectos pcrtencontes a barca ameri-
cana «Nehemeah Gibson,» naufra-
gada e abandonada nos baixos da 
praia de Jacasó d'este Estado. 

Alfandega do Hio Grande do Nor-
te, 7 de Setembro de 189i. 

O ínspeetor, 

Germano Machado. 

T y p . d\l Itepubiica 
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PARTE OFFICIAL 

As publicações serão feitas a 30-r$s por 
lluha, e annuncios por ajuste. 

Circular, n. 21.~t' Secçâo.—Soere-
tavia d'Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Commercio e Obras Publicas. 
—Rio do Janeiro, 22 de Agosto de 
1892.— Sr. Governador. — Solicito a 
vossa attenção para o serviço da dis-
tribuição de padrões do systema mé-
trico ás municipalidades xjue os não 
possuem, ou por terem sido creadas 
depois da data em que este serviço fi-
cou suspenso, ou por eataretn estra-
gados os padrões recebidos. 

Como sabeis, embora a lei de 26 de 
Junho de 1862, fixasse o praso de dez 
annos para a gradual substituição dos 
antigos pesos e medidas, tal substitu-
ição não se effoctuou de todo no praso 
indicado, nem ainda nos de proroga-
ção marcados pelos Decretos n. 5089 
de 18 de Setembro de 1872 e n. 5320 
do 26 de Junho de 1873. A distribui-
ção de padrões, principalmente por 
motivo de creação de municípios, con-
tinuou a ser feita ate 1855, data «m q' 
o orçameuto do ex-imperio Cessou de 
iíicluir verba especial pata as - despe* 
zas com este serviço. 

Essa verba não era votada no orça-
mento porque coubesse áo Governo 
Geral a despeza com a acquisição dos 
padrões métricos, pois tal despeza ca? 
bia às municipalidades e, com eífeito, 
dostía 1866 recommendaea ésté Minis-
tério ás Presidências das ántigas Pro* 
vincias tratassem de obter créditos, 
para a acquisição dós padrões, e as 
Assembteas Leg slativas de algumas 
deltas chegaram a cumprir a recom-
mendação. 

O artigo 17 do citadoDec.de 18 de 
Setembro de 1872 determinou que o 
Governo seria indemnizado das des-
pezas que adiantasse por conta do 
credito de Rs. 410:0Ü0S000 aberto pelo 
Dec. n. 4712 de 1- de Abril de 1871 e 
das que foram sendo feitas em viria d.e 
de verbas que foram votadas posteri-
c rmente e que terminaram,como disse 
acima, no exercício de 1885. Estando 
hoje paraly^adtf- estó serviço, rogo-
vos declareis ao Ctngre$so do Estado 
e ás municipalidades que, compelindo 
á estas a obrigação a que me tenho 
referido, votem as verbas necessariás 
para a eomp a dos padrões, pois que, 
cabendo ao Congresso Nacional, art. 
31 ii. 9 da Constituição,fixar o padrão 
de pesos e medidas, não foram ainda 
alteradas as obrigações oriundas da 
Lei e dos Decretos citados. 

S jbre o que doliberardes a tal res-
peito aguardo comniunicação vossa 
para os devidos elTtsitos. 

Saúde o fraternidade— SerzvMlo Cor-

rei a— Sr. Governador do Estado do 
Rio G. do Norte—Cumprã-se — 

Palacio do Governo, 12tie Setembro i 
de 1892—Pedro Velho. 

o nome do mandante c do mandatario, o ob-
jacto do'mandato, natureza e a extensão dos 
poderes conferido* 

§ 2a F.ste direito ò extensivo: 
1* Ao Cidadão brasileiro que» residindo no 

estrangeiro,- constituir procurador para o re-
presentar tio paiz, contanto que a firma o a i~ 
deutidade de pessoas aejaiii altostados pelos 
respectivos apenas r.oiisu lares da ilepubliea. 

2* Aos fnncoioaarios compete ufcvs para a re-
presentação das municipalidades, conforme 
suaor^áms.i^íio, directores, svinlicos, adminis-
tradores de sociedade, congregarão, irman-
dade» que estiverem auiorisádas a reprçsen-
fcal-ns na conformidade de .seos esiauitoi* e 
compromissos. 

§ d. O substabeleeimento da procuração se 
farã pelo mesmo modo que esta. 

Art. 2* As pessoas que podem passar pro-
curação de proprio punho e3t5o igualmente 
habilitadas para contrahirem, p«r instrumento 
particular, feito e essignado de seo punho e 
com duas testemunhas, obrigações e compro-
missos, qualquer que seja o "valor da transa-
ção. 

§ Único. O disposto neste artigo não com-
preheude os casos em que a escriptura pubíica, 
é da substancia do contrasto. 

Art. 3* Os documentos civis feitos por ins-
trumento particular só yalem contra terceiro 
desde a data do reconhecimento dà firma, do 
registro em notas do tabelliào, da . apresenta-, 
ção em juiso ou repartição publica, ou dò fâl-l 

lecimonio de alguns dossiguatarios. 
Art. 4" Revogam-se as disposições era con-

trario. 
Capital Federal, 23 de Agosto de 189^ i ' da 

Republica.—Floriano Peixoto—Fernando Lo-
bo. . 

DECRETO N. 1030 DE 14 DE 
DE I M 

NOVEMBRO 

Òrgdnisa. a Justiça no Di&iriçtó Federal" 
• * * 1 -

Q Grieneralissimo Manoel Deoooro da Fon-
seca, Chefe do Governo Provisurio da Repu-
blica dòs EstadosXJnidos.do Brazil,constituí-
do pelo Exercito e Armada, em nome da Na-
ção, tendo ouvido o Ministro o Secretario de 
Eslado dos Negocios da Justiça, resolve de-
cretar a lei seguinte : ' 

Organisação da Justiça no Districto Federal 

TITULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Capi tu lo K 

Da organisação geral.. 

Art. 1' A Justiça- civil e peual ô distribui-
da no Districto Federal pelas seguintes auto-
ridades: 

DECRETO N. Tf DS U DE AGOSTO DE | (I 

Determina que tndaS a» postos habilitadas 
para a vida vieil podem passar procuração 

particular depropt io punho, 

O VIce-lVcsidento da Republica dos Esta-
dos Unidos do Hrazü, faço saber que o Con-
gresso Nacional decreta o eu saneciono a se-
gui ate lei ; 

Art. 1* Todas as pessoas habilitadas para os 
aclosdi vida civil podem passar 'procuração 
por inatr.imenlo particular de proprio puuao 
para actos judiciais e exlra-judiciae*. com po-
dvres de representação salvo a restrV-;à » do 
<íi:e trau a Ordcuaçao, livro Intitulo -tí in-prin-
r i fMO.á f 

^ 1 * 0 instrumento pariieufnr deve ser es-
criplo ao idioma do pai/ e mencionar a data. 

Pretoros ; 
Juntas currecionàcs : 
Juizo dos Foiíos da Fazendo Municipal : 
Tribunal civil c criminal ; 
jury ; 
Coi-te AppellaçSo. 
Art. 2' Estas jarisdicções náo compreheu-

dem : 
!• As caudas pri.vntivas da Ju>Uçn Federal, 

salvas as disposições dos arts. 15, jjjj j- e 
Sol, e do Decreto n. 181 d i l i " de Outubro 
deste anuo; 

As transgressões do disciplina o crimes 
da competenrifi da 'Jusiiçn Miliír.r, e d;is ju-
risdições estabelecidas pelo regulamento da 
Brigada Policial ; 

3* As cauzas coininettidas, por h-i federal ou 
municipal, a autoridade ou tribuna) admiuis-
tfactivo. 

Ari. 3* Niugucm, dentro do lorritorío, do 
districto. jjode snbtraiiir-se ao seo juiz le;-çnl, 

porím respeitadas as immunidados das 
Ijefíaçõefl, conformo o Dii*ôit ) das <_Tí!rites e 
as isenções concedidas aos c.msut»'s p» l** tra-
tados'. 

Art. 4.' Toda jitnsdicçilooinnua tia s«>b:irani i 
popular. 

O exercido da j jstiça, ecchísiasticr. em ma-
téria secular, inclusive na de casamentos e 
esponsaes, não tern saurçSo civil. 

Art. 5* A competência dos agentes diplo-
máticos e consulares para receber ou legalisar 
actos civis, arrecadar e li |uidar hertnças dos 
seos naeionfs, ó rcsneitJda pela justiça do 

istrict-j, dentro dos limites determinados em 
• loi f-deralou nos tratados. 

Art. Esta l»'i não exclue o juizo arbitrai 
ronstituido por compromisso das partos. 

Art. 7' O distr.cte é dividido em 21 Pretó-
ria», cola qual com a mesma circumscripção 
das actuaoe freixuezias. 

Em cada Pretória ha uma Junta Correcio-
nal composta de prefor e d;)us vogaes. 

Art' R* Os outros Tribmães e o Juiz d >s 
Feitos da Fazenda muuisipol leern ju^isílicçan 
em todo o districto. 

Art, í)- O Jurv se compõe de mn juiz de 
direilo e juizes de facfos dcnoipinados j i-
radws 

Art. 10. O tribunal civil e criminal o a 
Corte de Appellaelo se çompj <m cada um 
do doze magistrados vitalícios: sílo divididos 
em camaras eteem uma sorrelaria. 

Art. 11 Junto de cada Juiz ou Tribunal ó 

instituído :im representante do ministério pu-
blico. 

jCont.) 

CoYerno do Estado 
nmmn do dia 6 de setembro de \m 

O f f i c i o : 

Ao inspector do Thèsouro ào Es-
tado—Mandando que, pela Collec-
toria de rendas especiaes Ja villa de 
Caraúbas, seja indemnisada a "res-
pectiva Intendencia Municipal, da 
quantia de 50$000 réis, que dispen-
deo, de ordem da Junta Governa-
tiva, com a acquisição de sementes 
distribuídas com os lavradores in-
digentes da mesma villa. 

—Communicando haver o Promo-
tor Publfco da comarca de Gangua-
retama bacharel João Dionizio Pii-
gueira assumido o exercicto no dia 
30 de agosto ultimo. 

EXPEDIENTE DO D IA I3 

Officios ; 

Ao inspector do thèsouro do lís-
tado-^Mandando pagar em termos 
aos ne^oçiantes da praça de Per-
nambuco .fulto & a quantia de 
3:091$300 rs. que despenderam 
com a compra e remessa de 200 
petrechos para o Corpo Militar de 
Segurança. 

—Mandando observar nessa repar-
tição o-hecr-eto, n. 79 de 23 de a-
gosto ultimo, que auetorisa as pes-
soas habilitadas para a vida civil a 
passarem procuração de proprio pu-
nho. 

DESPACHOS 

Dia 10 

JoséGurgel do Amaral e'Olivei-
ra como requer. 

DIA 13 

Francisco Maurício Alves de Ara-
újo.—Ao Inspector do Thèsouro do 
Estado para informar. 

D, Joámia Fernandes de Olivei-
ra.—Sclle e volte querendo. 

O Bacharel Paulo Leitão Lourei-
ro d'Alhuqijerque.—Informe o Ins-
pector do Thèsouro do Estado 

D. Secundina Maracaja de An-
drade. -Como requer. 

J O S Í Í Cypriano dos Santos.—Infor-
me o Pr. Juiz de Direito da comar-
ca da Capital. 

Joaquim José de Carvalho Pin-
to. 2\ Despacho—Ao Inspector do 
Thesonro cio Estado para mandar 
pagar. 

ra Pegado, 4\ 2' c 3' SHppSIâtes dò stibdele» 
gado de jKiHcia do districto de S. Goncalo e 
Miguel Soarei Pegado, Bernardo Fornandes 
de Macedo e Manoel Aleixo da Uma Gondim, 
1 \ 2* e 3a supplentes do subdelegado de po-
licia do districto de Poço-Lnripo, na ordem em 
que vão os seo** norne^ collocados, em eubs* 
tituição dos actuaes que forarti exonerados» 
por não haverem feito a promessa legal.— 
Saúde e fraternidade. - Ao Illustre Cidadão 
Dr. Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, 
M/D . Governador deste Estado,-0 Chefe de 
Policia, José de Moraes Guedes Ateoforado. 

Chofatura de Policia—Natal, 13 de Setem-
bro da 1892-Illustre Cidadão— Submeltendo 
a vossa iIlustrada apreciação o officio junto por 
copia, que acaho de receber do delegado de 
policiado termo do Cear&mirim, rogo-vos que 
tomando |em consideração ò assumpto qne 
faz o seo objecto, TÒfr digneis providenciar 
para que, quanto antes, siga para aquella ci-
dade uma força de 20 praças de Corpo Mi l i tar 
de Segurança, ao mando de um officia!, afim 
de auxiliar ao referido delegado de policia nas 
deH^õiicias tendentes a manuttriçfto da ordem 
publica. Saüde e fraternidade. Ao illustre 
Cidadão Dr. Pedro Velho de Albuquerque Ma^ 
ranbão H D- Governador do Estado. 0 Che 
fe de Policia^ Josê de M. Guedes Aleoforado. 

CKiofatura de Policia, Natal 13 de Setembro 
dri fflZ—N. Illustre cidadão—A cidade do 
Ceará-mirim foi hòntem o theatro do uma ace-
na bastante desagradava!. 

O delegado de policia respectivo e>?i ofdcio 
do 12 do corrente assim ivlata o oecorridn. 
«Habitava-em uma casinha na propriedade do 
Teiníiifctí Coronel Alçxandre do Nascimento 
Vareiln o cidadão Antouio Francisco Cavalean* 
te e coma este upgou o seü voto ;i t#pposiçfto 
o dito Tcríieucp Coronel Alexandre dò ttásei-
líiôato Varellá disse-lhe «ué retirasse. Ca-
valcaiito nãosahiu immeaiatanieiita e em^uaiir 
to procurava um outro aposento, o proprietá-
rio affrout&udo as autoridades, passou a frento 
de um grupo de capangas armadas de fouces, 
facas, espingardas e outros instrumentos dea-
taij j e e demolio a morada do jpobre elô:tor. 
i[\xO sotf^eo( grande perda relativamente, em 
sua toada dè sapateiro e njais trasfcw3 de sua 
estimação, Eu n&o. pude evitar .semelhante 
dosordêm, que alarmou p povo deste logar o 
eseaudalisou um grande numero de pessoas 
que alíiuirauí ao a/.ylo vioíeulndo, polo facto de 
ter somente ei ÍCO oraçns à niiulia disposição». 

Tendo eònheeimeuto de seiiielüaütM focto que 
muito dep03 contra o Tenente Coronel Ale-
xandi-o Varolla, não me demorei em partici-
pal-o a esse Governoíque imm>*dhtameute e de 
accordo com as providencias solicitadas por 
esta Ciiefatura de Policia, pòí a minha dispesi-
trlo uma for vi de .23 praças do Corpo Milrar 
do Segurança ao mando do capitíio Matuel 
Lins Caídas Sobriuho, a qual seguio liojti mes-
m., para a reiirida cidade afim de auxiliar a 
auetoridade policial nas deligenciãs legaes. cm 
ralação ao crime praticado e á mamiteuçüo da 
ordem pubiiea, 

Nada mais de importancia referem outras 
conmintiicaçõea ofiiciaes recebida» nesta re-
partição.—Saúde e fraternidaue— Ao illustre 
Cidadão Dr. Pedro Vel.mde Albuquerque Ma-
ranhão. M. D. Governador do Estado—O che-
fe de Policia—Sosâ ãe Moraes Guedes Alcofo-
rado. 

E X P F D I E M K D A S E C R E T A R I A L)E P O L I C I A 

Cliefritni-a de Policia. - Natal. 10 de ívitembro 
de 18UÍ.-N K8.—llluslre Cidadão. IVulio a 
s*itislaç;io dí» |virticip*r-vos qiif*$ das roniniu« 
nicaroes ofíii;iae.< boje recebidas uosta ivp.tr-
liçào* não COIHU facto algum diiçno de esp»-
CKII menção. 

por a elo de (í do corrente, foi exonerado 
a fedido, do cargo de delegado de policia do 
termo de S. (lonçalo, o c»p:u. JOM; fi^iulio 
Teixeira de Moura e nomeado para snbsiitml-
o, o cidadsio Manoel Prendo Itodri^iiiM Mas 
rliíulo. 

Por ÍÍCÍO de hoje nomeei os cidadãos lyna-
cio Marinho de Ohvci ia . Manoel Lropoidiiio 
L^rnaudes de SOIISH a Joflo Kmy^.lio de Mou-

Copia—^Delega-ia de Po l ic iado Cearà-mi* 
rim, l â de Setembro de 1892.-** Illustre Cl* 
dadào «Cominunico^vos que hoje deu-se nea-
ta cidade uma oocarrencia luítante desagra-
davel : Habitava em uma casinha de proprie-
dade do Tenente C»r»nH Alexandre Varella 
do Nascimento, o cidadão Antonio Francisco 
Cavalcante, e como este negou o seo voto :i 
opposirfw, i* dito T. C. Alexandre Varella do 
N iscinienl^ disse-the qne se retirasse « como 
este não saliisse iiamediatamente, em quinto 
pronirava uin aposento, o proprietária afron-
taudo as ant<>rida:les, passou a frente de um 
grupo de capangas arm;.d<w de fouces, facas, 
espiH»ardas rt/iutros instrumentos de ataque 
e demoli » a morada do pobre fdritor qiH sof-
freu grande pc-rda relativamente om sua te'nda 
de sapateiro e mais trastes de s.ia estimação. 

Eu uào pude evitar seinilbante desordem que 
alarmou o povo deste lugar e escandalizou um 
urande numero dept,:;s(uis que afluiram aoazy-
lo vioi* utado, jM>i \ev ema» praças a minLa 
disposição. 

Peço-vos providci cias, mandando a* menos 
qniii/c pragas para conter certos desmandos e. 
uocaso negaüvo, a mivba demissão. SUÍI IH 
O fraternidaiie. A » llluslre Cid.tdào Dr. Jo<È 
de Moraes (lordes AiCoforado M. I). Chefe de 
Piilici» deste tistado. O IMi!,;adu de Policia, 
Pranci^co X ivier Por^ira Sobral -O.f í ihrm*. 

D) 
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A REPUBLICA 

' E L E I Ç Ã O M U r f l C I P A L 

Os nossos adver«*riog# por indolo 
ou perversidade sempre desleaea, con 
Jra a j>yida»eia doa ftefoa occorridos á 
Taoe:4e*tt.-cq»ial, ouzâo pretender-
qua^ira* Toram aa oauaaa da victo-
rw, que ôbtívemoH na eleição muni-
cipaJ^ aâoas que estão no domínio 
publico, tfftò gèrairóenté conhécidhs e 
graVada* devm na própria 
c o n a e i e n ^ i a dè t íes ; r 

Nescioe, quaihlo pensam que deste 
Mtym offu$car;o brilho do nos-

so triu<n"phQ\^ O.V""'";" v 

Parvos, quando súppoem, que en-
contrarão assim uma justificativa à 
ínimouaa derrota que soffrei ám ! 

Imbecis, quando lamentando não te-
rem a posse dos elementos offíciaes 
nenhuma prova exhíbem de que esses 
eierneutos constituíssem um lactor da 
nossa víctoria;! 

Formulando um registro de nova es-
pecie, alies não mostram, náo par-
ticularisaram cpiaos os factos altamen-

te drspmsnt3sf q u a es os nulos baixos è 

indignos postos em pratica pelos nos-
sos amigos. 

Adeclamação, e sbrnente a decla-
mação !... 

Fri-vola desculpa dos que perdem, 
ultimo refugio dos vencidos. 

• Atrevem-se fallar em orgulho, de /aT 

milw, incapazes de sentir e compie-
hender esse intimo e sagrado patri-
m>uip dos homens de bem, que 
origina-se do proceder honrado, da 

pureza d,e costumes, que engrandece, 
que uobilila e que taudo cabe -u'alma 
dos grandes como ria consciência pura 
do ultimo plebeo. 
ünfurecem-se contra um predomínio, 

que tàxão de odioso, quando devem es-
tar convencidos de que,'se t a] prado-
niiuio houvesse,não podia terefcse qua-
lificativo, porque seria a cousequencia 
lógica, íie^essaria do patriotismo, da 
íinnesa de crenças e commtmhao de 
idéias sob.*e o mercantilismo,sobre a du 
biedade de convicções o diversidade de 
priucipio3v 

Dizem séníir o palpitar do • coração da. 
patria, como se fosseui. verdadei os e 
sinceros patriotas— os reprobos; os 
desvairados, os maus cidadãos, repel-
lídos e enxotados. 

Apregoam .q^e* as repartições pu-
blicas foram 'Oictimad<is, quando pelo 
novo systema eleitoral, soberanamen-
te se os demente, provando se que di-
versas dessas vktimas tiveram a nvns 

franca liberdade, votando- em chapu 

batida da opposição. 
PropaIlam que. o capitão do porto a-

balrooti todos os matriculados, amea-

çando os mais renitentes, quando está 
no dominio publico, e ioda esta capi-
tal sabè que nao foi e,se illustre cava-
lheiro, nosso muito, disiincto amigo, 
quem ^ procurou corromper a consciên-
cia de pobres marítimos, otTerecendo-
Ihes dinheiro ou subtrahindo-lhes ax>-
tificiosament.e os títulos, 

E porque a cabala infrene que de-
senvolveram nao produzio os effeitos 
que esperavam, on p o r q u e o es-
tandarte dos vencedores, que já sup-
punham hasteado nos seos acampa-
mentos, tremula brilhanlo e altivo 
ernno^os arraiáe^, cegos e apaixo-
nados investem contra todos e contra 
tu Io. 

K porque de outros m inicipios nos 
chegam as m lis gratas noticias de i-
guaes triumplios, das mesmas victori-
as vantajosamente alcançadas, sen-
tindo-se mais afastados do poder que 
tanto amhiciónavatEi. atiram-sc con-
tra a pess n d j digno'G wjrhador pe-
lo único cr,iin>. de ter sabido conquistar 
o respeito, a estima <> a consideração 
dos homens de bqrn. 

Telegrammas 
VÍCTORIA, 9 de Setembro do tS9Í. 
Governador do Estado. —Foi iimuilado hoje 

Atdemneinoiite o Confusão Legislativo deato 
Kstadu üiii soa primeira Heasflo oriJinaria; rum-
IM-imemaiiHM V, Exc. —Di\ Eufjtni* Amorim 
Presidente. Anfar.t de Alme.ida I o Secretario 
J*>$e (inncalnOH 2' Secretario. 

BKÍ-EM, 1). 
tí »ver;ia<lnt- Estado. -Chegaram n 5 amnUtia-

iiío Brane.i (|na/J todos doentes fobro. 
Tinto iMii pie.ia |>iu. Man/toa í) Setembro 92. 

—Kduardo Itibeira íioveruador. 
R IO , l i. 
Cire-.ilar—Ao» Governadores dos Retidos. 

— Marechal Fi»rÍauo nao se manifestou con-
trario :II'iflariC> BUI LPIIVI COÍJIO PORTIFIVAIIIENTO 
j i » Srt Aii ̂ at?! Loutoa em mino »lo upos-
tolado j í jàit i i iau; co.uo vice pre»ideutu il%>-

pubhea MarcMha m p a t ^ r á dòllbéracáo Con-
K i como militar, 'defendei* «yaíbolo da 

e l l e ^ o m o mmples 
ndad«o preferi^ 4ue este avmbolo uào deixe 
l u n r ramiçao seita.-Saudosos o peco pu-
bliqu^i».—Coronel Vaiada. ^  1  

(Do Jornal do RecifeJ 
RIO DE JANEIRO, 1- de Setembro. 
Na Gamara doa Deputados o Sr. Oliveira Va-

l^dao apresentou os «eguinte* projecto» : 
A bandeira nacional ter* no centro um loían-

go• amarello em vez de esphera e aa armas e»-
labelecidaa no art. áO do Decreta u, 1, aa quaea 
servirão tombem para se lio e ainete». Nao te-
rá inscripçâo alguma; 

—Liiíiitaçfto de praso pnra vigorar na íson-
coea concedida® ató ulteriorea provideiiciaa 
dadas nestò sentido. 

RIO DE JANKIHO» 
Foi reorganisada a brigada po*ieia|, 
Tendo os vapores Allemfio «Moraburc» e in-

glez «Clianeer»; procedentes da Europa, deso-
bedecido a intiinaçfto de n5o communícarom 
çèm Aterra, que Ines fora feita pela -Fortaleza 
de 8antá Cruz, com tiros de pólvora saeca, fo-
ram J>ela mesma fortaleza dados tiros com ba-

.las, oaquaca nttingirain a ambos, sendo que 
o «Çnaneer» ficou em perigo por ter sido inet-
tido a pique, em conseqüência de ter «offrfdo 
urn rombo no costado. 

Foram-lhe prestados Iodos ossoccorros. 
Fornm consideradas extensivas á marinha 

as disposições relativas a maloridade dos filhos 
varões dos offtaiaes do exercito para a rer-
cepcâo do Monte-Pio. 

t^oi dispensado, à podido, dá directoria do 
cominercio, no Ministério da Agricultura; o 
Ür. Ariatidea Galv5o de Queiroz, sendo promo-
vido ú mesma directoria o Dr. Thomaz Wal-
lace da Gama Coclvrane. 

S. PAULO, 2. 
As eleições municipaes foram aqui vencidas, 

eni quasi todos os muuicipios, pelos candida-
tos governistás. 

BERLIM, 2. 
Em Hamburgo augmenta a epidemia do 

cholera-morbus, regialraudo-an diariamente 
grande numero de casos, sendo muitos fatai s. 

R IO DE ÍANEIRO, 5. 
No Senado tornou assento o Sr. Ciiristiano 

Beuedicto Ottoni. 
Na Camara dos Deputados o Sr. Loiío o 

Oíticica expoz os meios de melhorar as liuanças 
do paíz. 

A mesma casa do Congresso recouheceo os 
poderesdos Srs. Francisco de Mattos e Mano-
el de Oliveira Soares, que prestaram o com-
promisso «Io estyio, deixando de reconhecer 
os do Sr. Lycur^o de Mello, por considerai-o 
Incompatível. 

Foi considerado extensivo a tidos os portos 
da Republica o art. 7 do decreto 4fJ5õ, de 
4 de Maio de ÍH72. 
, R I O DE JANEIRO, 10. 

Ü l)r. JoAo Moatei ro Peixoto vai publicar 
urna obra sobre a universalisaçíio iio direito. 

Falieceo hoje o Visconde de S. Francisco, 
director do Banco, do BraziU v 

Foi approvado.em tftrceirà discussão o oroú-
meuto geral da dèspeza. 

Depois de dous annosa navegação de cabo-
tageiu sera sômente nacion&l. - " ' 

Na Camara dos Deputados tallaram sobro ns 
emissões os Srs. Leite e Oiticica « Cnsimito 
Vieiva Júnior, aquelle a favor da enrampa^ão 
das mesmas, e este-contra. 

A taxa de cambio esteve hoje ú 1! ã. p-.jr 
; sou^o as libras coíadas a 

A R E P U B L I C A T R I U M P H A N T E 

Audacioso e budiónico, choio do 
necedades e de arregaidius des-
pciladofly- apparecéo o Rio Grande 
do Norte de 14 do correnlo. 

Cadaveres que são no conceito pu-
blico, não ha galvanismo que em-
preste vigor e brilho a essa desbota-
da e gasjta grey, que se debate -sem 
direcção, sem harmonia e sern ban-
deira, contra o partido republicano. 

Não ó com apostròphes sediças e 
com o vocabulario sujo do suas^r-
rieirices que os nossos adversarios 
poderão disfarçar toda a vergonha 
que lhes deixou a derrota que aca-
ba o de sofrer no pleito de 11 de se-
tembro. 

: A lei eleitoral que vem de ser pe-
la primeira vez ensaiada no Estado 
e que nunca antes fora empregada 
no Brazil é a prova de confiança 
que em si mesmo depositam os re-
publicanos. -

Todas as allianças. todos os con-
chavos foram impotentes diante do 
imrnensoprestigio com que nos a-
poia a soberania popular. 

Quanto a execução que teve a lei 
eà impressão que deixou no espiri-
to publico, limitamo-nos a transcre-
ver da secção «Intra Muros» do nos-
so collega «O Caixeiro» o seguinte 
criterioso artigo ; 

'o voto descoberto 

Eslá foil.i a prova da cxcellcncia do volo des-
cohitrlo. o pleito eleitoral etc 11 do aorronle 
píilHMlüíiii a do nvsloinn a-lopwiilo polo 

logislfidor fisla(loi»l,il»>i\;uvlo-no8 a conviccfio «In 
<\\L*I È HÀ*UU ÍI REPINILICÍI USIIUCH o CHLÍIRLIÍO. E-
litvainlo-iUo os brios e forlaleceuilo-llie a COII-

SCitfUCÍil. 
Koi MMihitlH- a lula, talvez a mnia renhida que 

Srt í*I* lU uit lítllrft nós. 
K «>u foss»* pon|uo \ pi itnoira vw sei 

lava a que cwiisjgi a a publicidade do vuhi ; 

T h i i h n ^ J ^ / 9 ? 0 ^ t * 1 » ^ conHrucçío re-
° . e e r t 0 ô ° P|e i ,° 11 iio cor-

rS í f i toSfPl.oa 0 v i v o lotarem*acendeu 
o mal» ardente eniliuniasmo. -

Nesta cidade nn secçòeè eleitorae* regorfltaram 

do K o r a X n , l D l m a a ***** 
' « J S ? 8eJ'a f e i í a : ** ***** procederam com 

çorreccâo. periuiltlndo aós «andlda-

a ftZ&H118^8 t 0 d a 8 a í « a r a « « t e mesmo 
SA í ? . . f l ,cae*» «arantla a quef talvez 
S IPJ? 8 0 ? 4 ? p , e , í 0 n i n lhes desse direito uma 
rigorosa interpretação da lei. ; 

' ° n
r . ? " l r o ojroferpo manteve a mais 

completa neutralidade» demostrando por seu 
procedimento a sinceridade da circular da 4 du 
mez passado. y 

u?n ÍI
,!?Ccl7,a,Ísrno

 Pronunclou-ae com" inteira 
ísengào e liberdade. 

empregados puMicoa deixaram de 
coucojier aa urnas muitos voaram com a op-

S i 1 ! 0 ' , 6 0ut r0,^ 'lua® chapas os 
candidatos que lhes' e r am mais affeiçoaijüs. 

Mas nao foi somente a liberdade do voto, pie-
[ HJ E mcoiitoslavel. que «ahlo Iriuàiphanle dos 
| comícios populares. 

O que venceu nessa grande pugna, em que 
foram combatentes de um lado, o partido repii-
hlicauo, deuiitro^tafosoj grupos representais 
vus dos dtversos matizes da opnosiçio, o que 
venceo, disoiuos nós, foi a honrá da adininis-
Irwçao esUdoaL 

Quando o illustre governador do Estado, Exm. 
ür . l edro Velho, é vil e iudignauiente aggredi 
do por uma opposição toda feita de despeitos, 
odiose ambições ; quando se berra com a força 
do pulmões de a<;o, que o honrado governador 
abandonou os princípios,'fez o sacrittçio das i-
rtwuis, esqueeeo o seo passado de propagandista 
aroonto, sincero e omhusiasta : quando se pre-
tende que S. Ex. aeba-se abandonado, que feí-
se o vácuo em torno de si, o quo o SHO governo 
leva rumo opposlo ac ideal republicano», o povo. 
soüerano e juiz, levanla-se e vem prestigiar o 
governo de S. Exe. como o seo apoio expontâ-
neo, sincero, patrioticoe enthusiasta. 

Diga, pois, a opposiçio o que qnízer. O povo, 
soberano e juiz t fulmiuou-a coma mais severa 
c<xid*Mnoaçào. 

Para nós,como para todos os espirito» calmòa, 
isentos de paixões, o pleito eleitoral de l i d o 
Torrente foi uma verdadeira apothoose : apothec-
se do Congresso Legislativo que dotou o Estado 
de um lei, talvez a mais livre que, no genero 
se pos^a encontrar nos diversos Estados da Uni-
ão ; apotiieose do. povo que acceuluou, coin fir-
meza, sua altivez o iíviepBnder.cia : apolheosp 
finalmente, do Exm. Governador que, no volo 
popular livremeule expresso, recebeu a ajfirma-
çao, solemne ft aulorisada, da moralidade, jusli-
ça e patriotismo de-sua vigorosa e fecunda ad-
imuisiraçao. 

0 BANQUETE DOS CAIXEFR08 

Na tarde do domi go ultimo os be-
nemei-itos moços empregados da com 
rnorcio, que tão relevantes serviços 
prestaram na grande campanha de 11 
do corrente, cheios de justo regosijo 
pela victoria republicana, obtida nas 
eleições municipaes, reuniram-se no 
«Hotel de Londres», n'um lauto ban-
quete, onde o civismo d'aqneiles b i-
OSOH íifhos do povo commemorava a 
viotoria democratica. contra a liga'de 
tojos os inimigos da Republica. 

ELEIÇÕES MUNICIPAES 
NATAL 

I a SecQ"io 
> . • 

Obtiveram votos para intendentes : 
Wí-atréiíUMid» Coelho 

hrifMO Pedrosa' 
AMIOIMÕ Barbo/a 
João Diiarie 
Jofíü Henrique 
Manoel .loiiquim 
Ali ja i" Roseli 
Frai»cifteo Tinoeo 
Jusi Do>fiiii< Ut;s 
Po«fro Aoiorím 
Ao-çu-t-) Leite 
Aríto.iio Ferreira 
Pedro P.tulo 
jRuynjuiirio Cosia 
Antouio Peixoto 
Antonio José Barboza 

Pa r» J u i zes districtaes 

Braz de Mello 
Jo5o Avelino 
Avelino Freire 
FraocNf.o Carlos 
Celso Caldas 
Pernambuco 
JosCal is t ra to 

2c Secçíío 

Para intendente* 
\V. Coollio 
F. Pedros^ 
A. Harbeza 
J. Henrique 
J. Duarte 
M. Joaquim 
Ao^elo 
A. L it« 
P. Amoriin 
J- Domtugues 
FtíPrrtdra 
V. TÍU«K*O 
Affouso Barata 
HidiíaH Looeraeio 
J, Tíbui'cio 

PararTui/esi dUtrleta*;» 
João Avelino 
Bra* do Mello 
A voliao Freiro 
Colso 
P Tiiambit!'.» 
Frar»ciü*có Cannara 
Caliatrato 

3» Secçâo 

Para int^n«lcate« 

\V. Coellio \ \ 
Ângelo 45 

65 votos 
til » -
H2 
55 
51 
:>\ 
4í> 
W 
45 
45 
\\ 
i\\ 
1 
1 
1 
1 

58 
5* 
53 
50 
49 
45 
1 

43 
44 
4í 

36 
32 
2\ 

27 
27 
27 
2i 

2 
1 
f 

41 
38 
31 

» 

» 
» 

9 

n 

» 
» 
» 
» 

9 
D 

» 

» 
» 

C 
M 
n 
» 

i) 

d 
M 
n 

31 » 
» 

28 » 
1 » 

A. Bârboxâ 
F. Pédrota 
J . Duarte 
F, Tiaotío 
P . Amoriflò 
A. Leite . 
J . Hdnrtqtte . 
Ferreira 
J. Doraiogues 
M, Joaquim 
Paulo Aiituaea 
Moreira Brand&o 
E, Leocraeio. 

Celso 
Pppaftmbuco 
tírjz de Mtíllo 
F. Camara 
J. Avelino 
Avelino Freire 

4* Saeçifr 

Fabrieio ^ « W 
J. Heurique 
Weatremuudo 
M. Joaquim 
J. Duarte 
A. Barboza 
Ângelo 
A . Leite 
J. Dominguea 
F- Tinoeo 
P. Amorim 
Ferreira 
A. Peixoto . 
R^ymútido Coata 
Pedro Avelino -
Joaquim Gomes - • 
BãyinundoCapQl|a 
Bnlbino Cavaleaiiie 
Jo3io Avelino 
Affonso Moreira Loyola 

P a r » Julfees dlu^wMmmm 
Braz do Mello 
J. Avelino 
Aveiioo Freire 
V. Pernambuco 
Celso Caldas' 
Fraucisco Camara 
Paulo Autunesv 

Affotiso Lojgí>Ha Barata 

5* SecQÜiA 
Pa r a Iutemàpwtte» 

We^treoiúndo T 

Fabrieio 
J. Henrique 
A.. Barboza 
M.Joaquim 
J . Duarte 
Ângelo 
F. Tiuoeo 
J. Dominguea 
Augusto LeUe 
Àntotiio Féi^reíra 
P : Amorim 
Pedro Gareia 
Joaquim l^nacio 
Ulvmpio Tavares 
R;«ymuudo Cosva 

Para J u i z e s dft«trleta«s 

J. Avelino 
Braz de Níello 
-AvidiíiOtFreire. 
Celso Caldas 
Pernambuco 
Fraaciseo Cámàra 

6* Secção 
Para iRtejad#ii*eft 

Fabrioio 
J. Heurique 
Wüstremundo 
A. Barboza 
M. Joaquim 
J. Duarte 
A. Leite 
J . Domitigues 
P. Amorim 
F' Tinoeo 
Ângelo 
Ferreira 
A* Peixoto 
R. da Cosia 
P. Avelino 
Joaquini Gome» 
R Capella 
Bálbino Cavalcante 
J.»aá Aiitooio Areias 
Turtuliano 
K* Leoeraeio 
Hermogeties 
Affouso Loyolla 
Alfredo P«reira 

44 » 
42 » 
41 » 
36 » 
39 » 
39 » 
39 a 
St » 
38 » 
33 » 
I * 
1 » 
1 » 

44 -

t: 
39 m 
39 » 
37 » 

45 » 
44 • 
43 » 
43 » 
42 » 
41 » 
31 » 
31 » 
30 » 
3» » 
2R » 
2* 9. 

% » 

3 » 

il 
8 » 
i » 
1 » 

46 » 
41 . » 
4 r » 
3.-?: » 
31 • 
29 {» 
1 >» 
1 

5S5-.-
54;.:* 

64 » 
53 
W-* 
m » 

n . » 
33 » 
34 » 
34J » 
3$. • 
1 » 
1 » 
1 » 
1 ' » ' 

5S-» 

54 » 

35 » 

" 

6 t » 
( i j » 
Oâ-;» 

-

32 

ól " 
89'" 
•3 M 

3 •• 
3 4 í 

3 " 
3 " 
a 
í 
t \ 
1 
i " 
t 

Os cidadãos A. Leite, Jo83 Domin^ue», P-
Amorim, F. Tinoeo, Ângelo e Ferréirjã,i'iiyt-
ram um voto separado cada um. 

Pa r a Ja i zes d ls tr i r tae* 
Braz de Mello ' ' 89 vatoa 

J. Avelino ' 
Avelino Freire 
Celso Caldas 
Pernambuco 3Í;M 

Francisco Camara 30 ** 
Oátres últimos tiveram ;mis-ufa- voto em 

separado cada um. 
Obtiveram 1 voto os cidadãos José An to mo 

e J. P. de Áudradè. 

TOTAL 

Estão oleitos : 
1nt*M4«ite« 

Westremundo Coelho Repub. 3/9 
Fabrieio M 316 
Antouid Barboza M àOj 
Joào Hfuruuio ^ 
Joáo Duarte M 

Manool Joaquim 
Ângelo Opp. 
Augusto Leite 
Jos^ Doinia^u<?« 

Snpplrnten 
Pedro Amorim 
Tiuoeo 
Ferreira " 
Auto-iio Peixjto Repul). 
Ray nuiidt» Co&ta 
Baíbino Cavalcante " 
Joaquim (iornoa " 
Pedro Awjlino 
Cap lia 

f lul»e« «tlMrlrta«fl WT 

Bre7.de Mello Héprtb. ! SOtf 

< • 

219 
30!) 
20> 
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* 
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26.1 
O 

João Avelino 
Avelino Freire 

Celso Calda» 
Pedro Pernambuco 
Francisco Carlos • 

S. JOSÉ 

Compareceram : 
Republicanos 
Opposicionistas 

líslüo eleito» : 

I i i t eaAe i te i 

Lyle Nelson > Repub. 
Laurentino Sovemno Dantas » 
Miguel Soares R. da Câmara 
Avelino Leoeadio de Souza 
Josó'lgiineio Ribeiro 
Joaquim M. de Goes Bay 
J. José da S. Barreto 

Ju l zen d l« tr le t i«9 * 

Dr. H*»racio Cândido de Salles e Silva 
Tenente C m>n*l José Ignacio Ribeiro 
Francisco Ferreira Alves 

O» republicanos fizeram todos os suppleutes. 

MACAHYBA 

» 
w 

» 

1 
» 

» 

» 

. Compareceram : 
Republicanos 
Opposicionista» 

Estão eleitos : 

Intendentes 

Francisco Rodrigues Viauna 
Manoel M- Freire 
Miguel Januarío. do Nascimento ' 
Atfouao Saraiva Maranhão 
Aurèliauo Clementino de Medeiros 
João-Juvenal Barbosa Tinoco 
Prudente G. da C. Alecrim 

Ju i aes distrftetnes 

Antonio Carneiro de Mesquita Lima 
Lourenço Leão Correia , 
José Januário de Mello Pinheiro 

S. GONÇALO 

Compareceram : 
Republicanos 
Upposicipnistas 

Estão eleitos : 

Intendentes 

Manoel Joaquim T. de Moura 
Manoel André P. de Brito 
Gonçaio Pinheiro de Souza 
José-Rèbouças Camara 
Vicente Ferreira da Fonseca 
José Machado do R. Barros 
Jo3o Baptista Cavalcante 

J u i z es distrletaea 

Estevão César Teixeira de Moura 
Francisco Alves de Souza 
JoGo Pinheiro de Souza 

AREZ 

Compareceram : 
Republicanos 
Oposicionistas 

,Est5o eleitos : 

Intendentes 

José de S. L. GalvSo 
Manoel A. de Carválhò 
Francisco Ferreira Nobre 
Pedro Augusto Freire 
Manoel Barboza Galvão 
Manuel J. B. Cavalcante 
JosíVCalisto Cavalcante 

J u i zes dlstrlctaess 

Antonio Toixeirn de Medeiros 
Basilio* Marinho do Carvalho 
Manoel J. Pessoa Lima 

SANTO ANTONIO 

Compareceram : 
Republicanos » 
Oposicionistas 

EstAo eleitos ; 

Intendentes 

Rodopiano F. de Azevedo 
Vicente Ferreira da Costa Barros 
Miguel F. Alvos Pessoa 
Laiz Alves de Aguiar 
.Manoel Remigío de Araújo 
P»*dro Teixeira 
Valdivino F. do AquiiVí 

«Vuíx'ks dxstrSetaes 

Jose José Joaquim de Oliveira Fiüio 
Epaminondas A. de Oliveira Mondes 
Manoel Mendes C Bezerra 

A opposição tez apenas o 7" supp 
intendente.» 

CANC-ÜARETÂMA 
Com pareceram : 
Hepnblicatuis. 
Opposii'.ionistns 

Estào^eleitos : 
Intendentes 

Fabricio Marardiào 
Alexandre Mulrtinbo 
jUanoei da Cosia 
Kmygdio Fagundes 
Tertuliano 

. Joaquim Francisco 
Gyriaco 

Ju i zes Ristrletres 
Antonio Filippe , 
Antouio Be/erra : 
Estevão Marinho 

Os nossos amigos fizeram todos os 
les. 

NOVA CRUZ 

Compareceram : 
Republicano* 
Oposicionistas 

i^stâo eleitos : 

162 
118 

Hepub. 
» 

. » 
p 

Opp> 

Repub. 

187 
0 

Repub. 
» 

» . 
» 

» 

» 

» ' 

» 

a 
» 

92 
47 

Repub. 
V >> 

>í 
» 

B 
Opp. 

» 

Repub. 
M 
» 

9!) 
23 

Repulf 
» 

• *> 

» 

. p 
» 

» 

M 
» 

lento de 

Repub. » 

» 

» 
Opp. » 

Ü 

Repub. 

Repub, 

31* 
217 

Repub. 
»» . 

Repub 

Repub' 
» 

» 

Opp. 

Repub. 
» 

Intendentes 

Josà Ignacio Moreira 
Bernardino Gomes Bezerra 
João Carlos Sant'lago 
Francisco J. I) Pignatario 
Francisco Lins de Albuquerque 
Manoel Tei iena da Co^ta 
Antonio |Í;tpUHta do Souza 

J u i z es distrietaes 

Luiz Josi') da Silva Lins 
AbdiaÉÍE. Pereira do Lagt» 
JoÃt1 Carlos Lopes 

supplen 

110 
2S 

Repub, 

Compareceram: 
Republicanos 
Opposicionistas 

Estão eleitos : 

Intendentes 

Francisco dè Paula Paiva 
João Estaoislào de Oliveira 
Manoel Eugênio de Andrade 
Henrique Basillo do Nascimento 
Vicente Teixeira da Gamara 
Manoel Gomes Cavalcante 
Francisco Guedes da Costa Taboca 

Nâo houve eloio3o para juizes districtaes por 
utto constituir o 'município districto judiciá-
rio. 

ASSU' 

Compareceram : 
Republicanos 
Opposicionistas 

Estàu eleitos: 
Intendentes 

Luiz Gomes de Amorim 
Joilo Cândido Maeiftl Brito 
Josó Soares Macedo 
Manoel Tavares Varella Barca 
João Pedro Silva Antunes 
Antonio Soares Macedo 
Joaquim TargitioS. Cortez 

Ju i zes Dlfttrietaes 

Antonio Benevides^Oliveira 
João Luiz Farias 
Tiiomaz Anta» Sentia 

SANT* ANNA DE MATTOS 
NSo temos ainda o numero de votos; sabe-

mos, porem, que venceram os nossos amigos, 
fazendo .a opposiçào somente o terço, estando 
eleitos 

Intendentes 

Ovidio Montenegro 
Juvenal Macedo 
Absaláo T. S. Bacellar 
Francisco A. S. Ribeiro 
Jost3 Ferreira da Silva 
Walcacio Pita 

(Ignora-se o nome do sétimo) 

Ju i zes Distrletaes 
José Ignacio Moraes Barreto 
Joào P. Macedo Jalles 
Luiz Martins Oliveira Bárros 

Por ter chegado um pouco tarde, deixamos 
de publicar ò resuLtado de outros municípios 
em que os nossos amigos venceram por gran-
de mariona. Fal-o-hemos no numero seguinte. 

Segaio papa Macáo o nosso bom a_ 
migo e denodado correligionário The" 
odózio d' Oliveira, digno official do-
«Corpo Militar de Segurança.» 

Tivemos a satisfação de abraçar o destemi 
df> democrata Felismino Dantas, o nosso pres-
tantissimo cpreligiouario do Ceara-mirim. 

Estiveram nesta capital os nossos amigos 

Cândido Barbosa de Touros o Joào Severiano 

do Taipú. 

No dia 12 do corrente fizemos 

distribuir o seguinte — 

BOLETIM 

O NOSSO TR1UMPHO 

Corridos de vergonha, desapontados, 
devem estar os illustre* opposicionis-
tas ante a significativa derrota de 
hontem ! 

Lançando mão de todos os meios, 
desd3 o mais .desprezível embuste até 
mesmo a immoralissima « indecorosa 
compra de votos, elevem estar conven-
cidos de que nao aflronta-se impune-
mente os brios o a dignidade de um 
eleitorado livre e independente. 

Capazes de tòdas as coragens/os he-
rdes t que se julgavam vm^dorez, eii-os 
cabisbaixos, abatidos e humilhados !.. 

Reliram-se embora a violências que 
nunca foram cogitadas, e muit > menos 
postas em pratica, appellidem de a-
mearas, o que não foi senão o fiel cum-
primento da lei; emprestem a outrem 
a corrupção, de que somente etles usa-
ram; invontem, em summa, quanta 
desculpa lhoí possa suggei ir a lertil 
imaginação, nem por isso menos pa-
tente se tornará a ineptidão, o desazo, 
a imprestabilidade e a fraqueza de se-
os cliefèíí. 

Parabéns aos sinceros patriotas que 
souberam dar tão salutar exemplo de 
virtudes, repellindo os insolontes tra-
ficantes e falsos adoradores da liber-
dade ! 

Parabéns aos verdadeiros republi-
canos, que em hora tão feliz poderam-
se desviar desses simulados demo-
cratas, desses compressores do direi-
to e da justiça ! 

O importante eleitorado desta capi-
tal, pronunciando-se em favor dos 
nossos^orrcligionario^ nessa oieição, 
a mais franca, que se ha feito no mu-
nicípio, a primeira que se procede 
nos liberrimos moldes do voto desco-
berto, nos enche do mais nobre orgu-
lho, dp niais sincero contentamento. 

Ksse resultado é a prova m^is ca-
bal, é a t;33posta mais f. isante e inci-
siva, que se podia dar a esses prego-
eiios da diffamação, a esses novellei-
ros da pcior especie, annunciando por 

toda parte e à boeoa elfeia—que o "Ao nomr <lí»fii»«t> aiíit^ CMymirta ̂ avarôi 
veéno actual está isoUdo: que os me- « » « a virtuosa senhora aprontamos u uoh 

V ' m ô A p e s a r d o m » i . i n d . e , n , e • " • » ' • 

comorcio d 'e l lôs que , n à o h a m u i t o s di-| Quartel io Commando do .31 Batalhão d f Iar 

a s , esbofe teavám-se ; n ã o o b s t a n t e O I fantaria, em Natal, 9 da Setembro de 1892. 

a j u n t a m e n t o h y b r i d o d o s e l e m e n t o s ! O R D E M DO DIA N* 

o s m a i s he te rogeneos , s e m n e n h u m a Publico para conheehnento do Batalhàc, 

c o m m u n h ã o de p r inc íp ios , t e n d o SÒ* I .devidos effeitos o seguinte; Louvpr—Formou ao 
m e n t e po r ú n i c o ob iec t í vò a «fertrui- d iaTdo corrente este BatathSo. para uma pas-

A r^í* Qnmac An. nnmKoffl d mí>ntÍi»ol « «h t t oíQ commèmora^ ao anniversario da 
pao,e pov armas de combate a -men t i r a I u d e p e D a e h c i a d o Brazíl.aia immòrpèdouro pa-
e a c a i u m n t a , foi g r a n d e e i m p o n e n - l a patria^tui''rejubUa-wt de prazer e contea-

te o nossó t r i u m p h o ! . I tamentopar íer-ae l i b emd^do juga«»4iyiaKei-

Nfto. Oe briosos eleilores do mu- » a 7 de Setembro de Ittfc^ NaasforewjSeei-
• * xr-f-.! ..«̂ v +«íiue,«| do ao Exercito n esta Bstado comraemérar-ae nicipio de Natal nfto podiam trilhar u m a d a t a t&0 . W p 0 ^ u t e fc ; 

esse caminho tortuoso, escuso e es-» so porcommandar um batalli3o«omaeaíé^ue, 
treito, que lhes aconselhavam os des-| neases diag de festa nacional sempre quê se 
vairados ini nigos da liberdade, dei-1 exhibe etn:/puWico,exceda com o de 
x a n d o a l a r g a ^ f r a n c a e d i i e c t a es t r a- % % 

aa, que conclua ao progresso, a o ea- te, o 34 Batalhão dMafantíría Àankt^Dt rae* 
grandecimento da patroa ! I lhores Corpos arregimentados que . wtHtte, ja 

Os derrotados, rediizidos â suas I em açeio,jà em disciplina, qualidft.d^ estjii qu© 
verdadeiras proporções, por ahi va- h ^ f f i -
giieiam, arrasrando-se envolviaos I martdar este Batalhão.deixará de possuir-se de 
nessa bandeira de farrapos, que tinhaI immensa satisfação porque o seo çeŝ oal,todo 
por emblema—a negação dé todas as morlgerado, torna toaiMiiave^é^tó^ com-
K „ ^ a* frvrirto missão docommando. Portoutò;sausfettissimor 
verdades, a subversão de todos os corao m e áehb,ía^eittdoiDT^|avelde'aceio. 
bons princípios. ^ ordem, zèloe disciplina,eora quu^e ítt>uve mais 

Despresados pela opinião publica, I esta vêz o Battlhfo de meo commaudfli no dia 
elles ahi ficam assignalados, consér- 7, louvo por ó s t ô v ò^gjfc-jtodo 

Plrt .rt ^ I effusôo, oà meus diéunetos camaradas: 
vando na fronte o ferrete ígnomimoso, _ cõminandante» de compaaliias. - Ca-
de--mãos Cidadãos. I pitUo da i.1 Manoel Joaquim do-Nascimento 

Entretanto que os vencedores, osj Machado, da á.* Albertó Gavião Pereira P*n-
..ossos dilectos amigos e distinetos ** 3.» FeliP>e V 
" J O

 IT . • - «s l̂ M&aoel Alexandre Pesiôa de Mello; Ttíbente 
correligionários, nao embriagam-se A j t t daa te inwrino"Bétartniüo-Àu îstoà'Âthay-
com o brilho da victona, e em nosso a*, Alferes Quartel liÂeatre Lüíz Lovellar Lei-
triumoho só encontram novos incen-í^te, Alferes secretário Francisco Barrios, Alfe-
tivos/para se fortalecerem nas arden- Franf seo Batftota Torras 
! r ^ A I -mim Villat* BarPèto Coutsrtho, AliplO Nobre 
tescrengas, que nutrem.ae oons e es-1 ^ ^ Hn RA^Mnatmm. a tia cada um. 
forçados republicanos. 

Continuando a affrontar,impávidos, 
todos os perigos, e a bater-se com o 
mesmo ardor, com o mesmo civismo, 
serão sempre pela R E P U B L I C A , pelo 
Município e pelo Rio G. do Norte. 

DESEMBARGADOR FERREIRA 
DE MELLO 

a _ . e 
Âristides do Rége.Monteiro, que cada um, na 
espberá de súàs áttribuições, muito e muito 
tem concorrido parã'o íizoujeiro estado em 
que só acha o Batalhão, especiàltsando o. dis-
tincto Major Fiscal Cláijdinò de plireira e 
Cruz que..eiii tab.pauÇos de; et^rciciã de 
seu posto, u*este corpo* iem demonstrçujo sey 
um militar proveçto, excelleute auxiliar» zô* 
loso, ffssiÜuo, iutèll i^i ite e bom camarada. 
Louvo também a todos os infariares e mais 
praças em geral que comparecerão ú dita for-
matura» pela luaueira lustra, com que se bou^ 
verüu. 110 dia já referido, ;api:esentaudo-jse cada 
um, digno-de estima do.'publico, d<js seus su-

„ , A . x , , :! nftriores e especialmente du soo C.tefe e de-
Eate nosso illustre amigo acaba de receber elogio seja averbada uos respe-
1 heróica população de Caiuuaretama uma- ^ « I A M Í ^ Í I A n t < u da heróica população 

elevada prova da muita estima e a prego tjue 
llie dedicão os seos numerosos adniirádoreW 
daquelía localidade. 

No sabbado, fui-lhe offerecido, como despe-
dida* uma brilhantes animada soirée de des-
pedida, onde a elite dos habitantes da cidade 
da Ponha, manifestarão a saudade que ali dèi-
xava o amigo exemplar e probo magistrada 
que deixava o juizado da Penua para vir hon-
rar uma das cadeiras do Superior Tribunal de 
Justiça. 

Justa homenagem. * 

ctivus assentamentos. fAssíçiiadoj—/*. Anto• 
nine Nery - Tonente Coronel. -

Conforme, 
Francisco Barrou.—Alferes Secretario. 

De Mac&o chegarão ante-hontem os nossos 
pre^timosos correligionários Dr. Art lur Caval-
cante, Raymundo Nouato. Francisco G< mes e 
Francisco de Souza. Cumprimputamos aífe^ 
tuosamente os nossos illu*tres amigos, COUJ 
tauta maior satisfação, quanlo acabão elles dò 
obter úaquelle importante muuicipio , uma das 
mais assinaladas victorias do partido repü 
blicauu no reunido pleito de 11 de setembro. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

Smão em 11 de Setembro de I8g2 

Presidencia do Exm. Desembarga-
do* Jeronym-» dá Cainara—Secreta-
rio, Falcão Filho. 

An mmn dia. na sala das conferen-r 

Quartel do Commando da Guaruiçio do 
34 Batalhão d'Infantaria, em fíatal, 13 de Se-
tembro d^ 189ié- Ordem' do díá W 43.—Pu-
blico para conhecimérítb doi BãtitHrtò effeitos 
o siguinte:—Elogio.—Tendo de ertibarcar para 
o Norte, com destino aò estado de Àmaíonas 
o cirurgião de 4». classe d'àrrhàdá Dr. 'Bduar-
do Marinho, que há quaai 3 annos, aqui pres-
ta os seus serviços Utt "CÔmpá»ihiá da. apreu-
dizes marinheiros, e á requisig&o dprCõniman-
do d*esta Guarnição. coadjuvara os trabalhos 
da junta miUtar desáádn :oude patentejw^^ a sua 
perícia e dedicá^ào, uào-gó imi rélaçàQfáqutjl-
le serviço mais ainda disenteressadanie.nte a 
prestar *os seus cuidados médicos a off&ciaes 
e praças do Batalhão cjtfé o bascavão no leito 
da dor. para mitigar o» seus sofrimentos, e 
que como verdadeiro apostolo de silencia me-
dica. a nada se recusava, corre-rafe pois o de-
ver de. como primeira autoridade militar e 
Oiefe d'ésta Gjjarniçao, agradecer t5o impor-
tante serviço louvando-o pelo seo zèlo* defli-
ca«?ãe e proficiência, do que, deu exuberantes 
provas, ti snutindo a retirada dft tSío préstimo-
so auxiliar no serviço publico, dou parabéns á 
guarufçàn do Estado de Amazonas.quie vae 
receber em seu seio tão distiucto profissional, 
que pelas suas virtudes civicas e militires ha 

reiradé Mello. Chaves Filho, Procu-
rador Geral, Olympio Vital e Josó Cli-
maco, abre-se a sessão. 

E'lida e appvovada sem debate a 
acta da sessão anterior, e lido o ex-
pediente : 

DISTRIBUIÇÕES 

Agtjravyde- Petição 

N° 8—Ceárà-mirim- Agravante — 
D. Urcicina Ribei o Dantas e outros— 
Aggravado Dr- Paula Autunea— 
Aolãr. Desembargador Vital. 

DISCUSSÕES E DECISÕES 

AppslltiçSes Crimes : 
jjo Canguaretama—Appellanle o 

Juiz de Direito—Appellado Josó Ger-
mivio Eugênio—Relator o Sr. Dr. Sou-
to--Mandou-se submetter oappellado 

a novo Jury. 
Goyaninha — Appellante, o 

Promotor Publico—Appellado, Fran. 
cisco Joaquim da Silva, conhecido por 
Francisco Batata—Relator o Sr. De-

SECÇ tO L ITTEBtBIA 
SONETO 

O vonto que sussurra brandamente, 
Traz-me ao coração a lembrança 
De mais faustosos e engraçados dias, 
Que j V vlo do tempo nífolgaiiçã; 

E o mar que ao longe brada -
Com voz de bronze, repercutindo irado, 
Traz a minha alma timid;t aspira 11$*" 
De renovar os dias do passado d-

Mas, quando o dia ô caluio e sudocaute 
E não tem sob pi um manto azulado, 
Eu sinto eutiw, õ que seut^ledõ amante, 

Quando longe da mulher que ama 
Com Srniesa, com anjonr constante, 
Ou quando porella doudXmente cluraa I 

(^Mauáos, 26 de Agosto de 1892. 

Clod 9 E. Myro. 

(*)Foi escripta no Ceari, ero 1889 

DIZ SE 

A' Versai 

seníbargfidor Ferreira do Mello — f Miniiá senhora: conceda-me um instnnte, 
M a n d o u - s e submetter-si3 o póo a n o v o 

J u r y . 

E nada mnis havendo a ti atar, en-
cerrou-se a sessAo. 

V i s f o — F a l m o Filho. 

Dois minutos. siquer do placida att^u jão 
Parn narrar-lho breve c sem 
A verídica historia do um inflis amante.:. 

Trala-se de n5n; n'no f?rite...n?ío se espante. 
(Que D»1UH 11A0 se livrou na ruim diitkviiii^AoJ 
Pois dizem as INÁS línguas que VO»«Ü cora^ÜU 
E* meu, sendo que eu jurei vos ssr constante, 

1 PAGINA MANCHADA 
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A REPUBLICA 
Kosua-se. tmahorn, que o uoaso Câinmento 
aera a«> mao ngauro, porque o uifu intento 
fc torpe; «eu não quero deixár os i i sem ponto*: 

Me disse um bom amigo e dlsae sem rodeios, 
Uuo Com V. Exo. receios... nô receio»/ 
Ví eu lénlia muito amor..aos vossos vinte conlor 

Khnaho9 ó Indiano. 

' ' . , ViAtiEM AO PASSADO 

' / I 

-V/n/jH mü*: 
folha fue o vento urrebalou. 

Vobre ,'ofrt de lagrimas quebrado. .. 

^ UIZ MURAT. 

Vejo-a : pslà morla e tristemente fria 
ioda dr branco no fúnebre Càixao, 
Aquolla aaula a.iuolle cora^ào. 
Vae ver da campa a solidúo sombria. 

f Leio em seos 'olhos a ultima agonia, 
/ Leio eu» aeos lablo» a ultima «expressão : 

Como foi grande e lúgtihre a tsmoçAo 
OueseiiUo. quando !i vida llte fugia ! 

Pia mim foiseo extremo pensamento... 
O* lamentosos cânticos do vento 
Levaram ijnrasi o ultimo gemido... 

Ob! mãe, desrança em paz! Talvez serena 
•Inda inin(j'alma beije a míio pequena 
<íue abençoava o lllho teo querido !.. 

II 
Rosa do amor, rosa porpurea f bella 
Quem entre os g oveos ie es folhou na campa? 

A. GÀRBETT. 

Passarinhos. guardai o meo segredo... 
Ai ! o segredo quealegrou-ine oiifrora, 
—Homance daquelle affecto lêdo 
Cuja lembrança me atormenta agora- -

Nada. mais i^sla... jàse forilo embora 
As ramagens, as sombras do arvoredo. 
Bem como o mar, no angulo do rochedo, 
Soluça em in im^ pranto u toda tiora. 

Einbaide eu cbamo ; ròb svnlitia, 
Balsamoqne ruçava a* minhas dAres, 
Hmm-se como a rosa éuipailecida. 
01J í suo assim.as paginas da vida : 
Mil amarguras perto de rem flores,... 
Ao pé do riso—aglagrima dorida !.. 

III 
Supplica d dor. 

Quero amor] Quero vida\ 
R,. DE ABHEO. 

K dia eiaro. 0 sol, rutilo, liemdito. \ 
Ha muito que ilUnniua as serranias, \ 
i:omo nm sòpro deDèus as'ventania» \ 
vao soluçando um cântico inlinito. \ 

E' dia, e faz-se noile em ineo espirito ! 
Magoas travosas e luelaucholias 
>;iir:beiij.rneo craneo de fundas agonias 
De o tu pensamento ielrico, muldicto! 

Níío mais, dores cruéis...Sim i não mais i 
K negros puugir.coui qne. 'dores fataes", 
Meo coração vós tendas espedaçado i 

Sinto nocerefiro o jjenio refulgir 
•l>eixa-riie sonhar coas glorias do Porvir 
«Em troca das tristezas do Passado ! 

Angicos, jwitf, 

H. FLASTRIR.UTFO..* 

UMA ESMOLA 
[A El mano, o Indiano) 

«Ricos, vos que passaes 
Da»1 me uma esmola por Deus i 
Sou orphã, não. tenho paes; 
Sou céga, uào tenho luz i 
E logo ao sorrir da vida * 
Oiri-ago urna grande cruz i 

S/,is afortunados, nobres; 
Feliz é a vossa existencia i 
Uai um obulo aos pobres " 
Que o Deus Sepremo bemdiz. 
Eu sou mendiga creança 
Eu sou menina infeliz t 

í* 

Meu tecto è á aboboda anilhda 
I)o céo que minha sorte vê | 
Meu pouso è a dura calcada 
i>e vosso Jiudo aposento i 
A' noute é meu iençól 
u ;uul do tirmameutoi » 

K o povo em ruido passava 
i Uescuittodo e impiedoso j 
E nem se quer repaiavã "" 
N'aqueila mão qnr pedia i 
Ai i lí aquelles a tinem latiam 
U piu>, o hr e a &ympalhta. 

«Vède me; vóà que passaes 
Dai-me uma esmola por Deusi 
Sou orphà. nfn» tenho paes 
Sou cega não lenho luz i 
E logo no sorrir da vida 
t:urr^go uma grunde iTiizp 

. Naíal, IU—If i f t í , 

OSTUH WEHNER. 

—^jgüj.^i . j . ^u i u . 

SOLICITADAS 

A O P U B L I C O . 
Ha, infelizmente, na imprensa, uma seecüo d'on-

<le emanam «i ihw todas as impurezas dos'coraçòcs 
«le lama» iodas as \ilanias das almas tenebrosas nue 
afíisiaudo-se malicit»samenlo da linha recta da ver-
dade, chaiurdam-se no lodo da calurmiia, ora <tv-
giiiatisando caracteres impollutos, ora vomitando a 
tulis que lhes mina a existencia. 

Uuaiulo alguém sente-se nulliíicado nerante a 
sociedade e quer dar expansào aos seus UKJOS ins-
ti netos, recorre, quasi sempre, a essa valxuia don-
de se evaporam ;is iiuforailas da degradarão 

E, abrigado à esp(?cie dç cloaca. não conse-
gumdo, h todo o imtu, arrastaraló si os íw>ns dar-
dcja-lbes o impropério chato, caiumnU-os. ' ' 

O illustre doutor líonaldsa Brandão, mdi gnado 
com os que nAo auxiliam-no em sua tarefa inuloria 
nem applaud«'in-no em suas opiniões, com os mu» 
a e/te nao se nivelam nem dnlio se «ifiroxímaiii em 
artigo puhlicatlo no «Município» sob a epi^rapbi^— 
Híespondeiido.*, procurandoaiassaUiar-me, t;d\e/.em 
proveito do partido a que se lilia, qnalilica-me de 
ev ^leta de calnmnias, porque Uzei de alguma fran-
queza. niauilesLiiido me acerca da cauza que moti-
vou a sua retirada do partido republicano. 

Olvidando as suas (requentes ce-nsuras de ontrora 
ao> que mastigava m injurias «atiravam apodos ve-
nenosos nos .seos adversários, o doutor Konaldsa 
llrandao, íictualineiií.' (alvez porque envereda a sen-
ti.» í.iriiifisi de nina poíiiica corruptora, e.s.juece o 
seo fiassado, renega <u princípios que deiendia e 
procura morder a honra dos que, nào ba muito, 
mereci,im lhi/ os maiores elogios, a* mais decidida 
conUanea. 

K* ioroíierente e asíiuinso ! 

Nào prejudica-me. de IH.MIO algum, a manifestação 
nreiencio.si ^drspejlada .l » iliustre eo!»gre^>isla. p >is 
l»tlo-j-to c.xihec.1!!! e. -íivlíí.Io in!u, iuarão de pes-
soa M-tlspcila, ja S.j**• *iii <t;i ' e seu liitlito 
seijntri.lo precisa de um itidividuo. para depois etu-

prestar-Hie- defeitos qa* nâo lem, si este nào"" l *W 
pela ^ua cartillia. 

Mo pretendia dar resposta ao autor da ver fina s 
que me retiro As suas altegaçòes toem a consistên-
cia de uma bolha de wKUxe o \mo de uma tèa de 
aranha. E, por isso» por mais esforços uue einpre-
gasse,nào conseguio Indignar-me. Ta! e a lógica do 
que escreveo o redaclor chefe do «MunicL i >». 

Vou responder simplesmente para esmagara ca-
Ikeca de uma vibor* qflft rasteja pelas ruas desta ci-
dade, espreitando froflçasiàodtí lancsMue aos calca-
nhares o seo espirito venenoso. 

Diz • 0 itlustrado Dr. Ronaldsa na alludida verrina: 
«Um estafetíi de calumnias ^ha muitos por ^tiiÁ 

disso confabulando em lugar publico nesta cidade 
que eu estava despeitado com o Dr. Pedro Velho, por 
que pretendia um emprego, mas corn auginento de 
ordenado,, e que aquelle estava resolvido a dar o em-
prego» rnas sem o atigmento pedido.» 

E' bastante intelligente o meu detractor para com 
prebender que nào ó com aposlrophes violentas quo 
o Jornalista se defende das accusaçòea que lhe são 
feitas. 

Devia antes ter esrnerilhado os seus actos e se ma-
nifestada Jargaiuente sobre as nossas conferências no 
seu escriptorio» no caminho doExtreinoz quando fi-
zemos juntos a ultima viagem ao Natal e liuahren-
té ein Extremoz, em casado seu compadre Alexan-
dre SanfAuua. 

Nestes lugares, reAicta um pouco o meu detractor 
ese i cordarA que disse-me : «Sr.Danlas, no.Ceará-
mirim, não posso iicar na direcçao dá política.'por-
que estou incompatível com o Felismino, etc. Si tne 
derem o lugar de Direclor da Instrucçito Publica, 
augmentando/» ordenado nara íi:6ooAooo, irei para 
a capital auxiliar o Dr. Pe.1ro Veiho, envidarei to-
dos os meios afim de noineai-o secretario e tá abri-
rei o meo consultório medico». 

Poucos diasdepois, voltando de outra viagem que 
fez ao Natal, deu prova muis frisante de que deseja-
va i;\rMo aquélie emprego e nào pouparia esforços 
'íMii- :!(lo-oy em auxiliar o partido republlcar»o. pois 
(Sttíou-me da seguinte maneira : «Estou resolvido a 
mudara minha família para Extremoze a transigir-
tar minha lypographia com todos os materiais 
pari a capiJLfi. Aiixiliado .por amigos, vou redigir alli 
um jornal, esporo ser nomeado Direclor da histruc-
(yó publica e nutro a convicção úv- qu», abrindo o 
consultório medico, poderei lazer uns ü:ooo*ooo an-
nualmente. yue diz a respeito, meu amigo ?» 

—Respondi : acho bom-' 
,4o mencionado Alexandre de Sant'Anna disse 

lambem o dr. Ronaliisa o que venho de declarar; 
pois, em conversa com aquelle cidadão acerca dos ne-
gocios políticos desta cidade, elleexpoz-me iriinucio-
sjuientc todas as pielençôes deste, accrescentando 
que o Sr. Augusto Se\eró promettera-l!ie que ao il-
lustre redactor do «Município» seriam pro|>orcio-
nadas todas as comutou idades em IN a tal. 

Podia invocar o testemuubo de dous' amigos, aos 
quues, logo após as declarações que (• dr. llonaldsa 
me fazia, eú transiuittia lhes o estado, do partido que* 
merecia e ainda merece o nosso apoio: mhs, para não 
involvel-os emqiv ^r.!» de pequena importância, ci-
to apenas o noutede u:n compadre tio meo inimigo 
ide hoje). 

Antes d^ eonelnir o seo escripto, àwesconta o 
meo infeliz adversário: «Nunca fui pretendente a em-
prego para mim, e aqui no Hio C.rande do Norte só 
solicitei mi», sem especificação, para Um mocinho, 
que hoje está do Indo de lã muito satisfeito. 

Não ha duvida; ê este um insigniíicantissimo e-
lamento do que se pode servir um indivíduo para o 
desafogo de odios concentrados. 

Tenho vislo muita picardia em política, muita ar-
bitrariedade om nome da fej, muit<» sópbisma em 
nouie da verdade Mas o que ainda não vi foi deu-
ma alma mesmo acanhada, pequenina, fenhir tanta vi-
lania... j 

Creio que nada mais devo dizer relativamente ao 
ultimo período que transcrevi. Está, pois, esgoiada a 
matéria do «Respondendo», na parte eiii quo o redac-
tor chefe do «Município» procurou anusquinhar-me. 

Não'terminarei sein dar uma explicarão ao Dou-
tor Ronaldsa.—Estou e estar?! sempre* pfornplo a 
render homenagens aos flotes de sna inlelligencía, ao 
seo robusto talento. Se não me \isse -injusiaineme 
acoimadode caiumniador, eu. que simplesmente ti-
ve o enormissimo defeito de,na quadra mais difiicil, 
ser ura audaz proseiyto dá amisade, não viria de cer-
to ferir aquelle por quem <?\puz o meu peito aos ti-
ros (seja-me licito dizel-oj de uma turma de podero-
sos, 

C.iteio q,ue iião onsarA negai-o. 
Assim procedendo/ obedeço aos impulsos de mi-

nha consciência impnr.tandn-me pouco em salnu1 si 
satisfaço ou nao a quem procura, vilmente, assiicar-
iiie de infamias. 

Cearâ-uiirim, 2-2 dê Julho de 

. Luiz [hálito Xetfo. 

. Angicos, 2i dc Agindo do iXíí.2. 

Srs. Rediiclt.res, 
\a, bojo, O irunien* l í í i dN)«!íio Cirande do 

Norle», por me biive:* otícrecid-i um srbasiianis-
la, encarecendo, insistindo q:ic n»e m.-iuiluslassn 
a res|>eilo dos artigos que t-uniinba a sua 
de honra. Li-os com a maior alloncão, reli os. 

Delivr-ine por mais #!o qu«nze minutos na lei-
tura do seguiule período do primeiro artigo : 

«O sr. senador José Dernardn e petis amigos 
qiP1 com-nosco formara:;. ;t h'if»1ice allianca, *»ne 
digào hoje, o que ê o o quo vaio o pretendido 
cheí© republicano, que pouco.') pouco vô-se for-
mando o vácuo eialoruo do si.» 

A* principio, fni uin movimento de exlase cjue 
proditziu-ine essa alluvião .lo lorpezas, d'-j:nis 
um movimeulo de asco dosdenhoso e mais lai de 
um ardor de cólera liorrivel, indi/ivcl. 

Após bem formadas aprerincíV». procurando 
ficar de bom humor, ilisse a<» advtfcsario : ^nan-
lo ao coronel José lfrrnnrdo, nfío poufio a me-
nor duviia sobre a união, por que não ó osia ;» 
primeira vez que c!b» procede de igmil maneini ; 
mas, quanto ao Dr*<j iascimonío Caslrj, não ou-
so acreditar que tenha combinado em lai alíi-
anpa. 
—De accordo, respondeu-mo o sehaslianisla. la-
Io mosinojá rovelado a todos quanto inda-
gam pelo pado que traz ao conhecimento do pu 
blico «O Rio Grande, do Norle.» 

fc foi-se embora o oaslrislã nutriudo a convi-
.'•}ão ompregandt» tortos os meios para conven-
cer os sen* ani'gos do quo o Dr. Nascimonlo ba-
via-so alla^lado do venerando senaiior, accces-
(*oniando que. com esse rompimento do honrado 
bacharel, perdera muito o parlido Castro-lW-
nardisla. 

Faço jusliça ao caracter do honrado advogado 
o habit jornalista : por Inulo, não devia acreditar 
f|ii(! coparticipasso do semelhante alliançi (pie 
Ir.iri em conse juencia desdouro e humiliriçà.i 
aos >ens brin< e a sinceridade o. pureza do* mu 
veW que o tem guiado na vi Ia pubhca. 

No dia seguinte, appareceii -mu novamente o 
adversario, tromuio lilubeando eslas pai ivia* : 

«mou amijío, uào *M'eia em homem potiiico. >i 
o Natrimeulo é i-spi^ado o lf;m tMnperamvrtío 
riji», pa<sr»ii agora pela msis pesada cucvalnra. 
HSíá deeídi lainenle, ;» nuMior d^(/id:'. srdi-
«lario com o .lii-iê !> 'eiiMrdo e -nio 
Voui e* Üfíí. t.lŝ Ji-g ç; (iuicliia.J 

tb iuo de indignação, fetelli o portador dá no-
ticia, pedindo que toas© mais justo em aquilatar 
o mérito do illuetre cidmtfio. 

Fit-lhe^antir que o illuslradoadvegado, sol» 
os golpes rudes do ortracisino, om c&trema po-
bcesa, nunca deixou contrahireia-lhe. os rausco-
los as podridòes gangrenosas da covardia, nun-
ca consentiu aninharem-se em seu peilo senti-
meotoa indignos, mereantis. 
v Diante de expressões tija sncomiaslicas, atira-
das com accorto da mais profunda convicçüo, 
não insistiu o adversaria no jüiso assas desfavo-
rável que formava a respeito do Dr. Naeçiuiento 
Castro. 

Seria cominelter a maior das 'injustiças, acre-
ditar o humilde autor destas linhas, que um 
grande homem, tendo hontèrn se dirigido a uma 
grey, afdrmando lhe : em quanto baforem os nos-
sos pulsos, e manejarmos a penna, em quanto es-
tivermos na tmprensa, itm dos nossos principttês 
esforços será, arrancando'tos a mascara, apre 
sentar ao publico toda a hediondez do vosso ca* 
racter4 toda a oileza do vossa procedimento,—ho-
je desça de sua .dignidade, abraçando os tvpos 
que representam ainesiuagrey. 

Diguin-mo a^ora, srs. redactores : é verdade 
quo o dbMinctn cidadAo a que.me refiro copar-
tícipoa do pacto ou alfiança que formaram os uos-
sos represoulantes José Bernardoe Castro0 Nós, 
os Angicttnos, precisamos de vossa resposta no 
mais » urto prazo possível. Agradece-vos—VOSÍÜ 
correligionário e amigo. 

T. M, 

A'iMEMORIA DO MEU PRESADO ÀMIGO 

tí GOLLBGA ClNCINNATO ClIAVES 

E' triste ver a flor <(Wi desabroçha 
O a quv no prado ou na deserta rochat 

Pende no fraco hastü f 
E bem triste dos anãos tios verdores 
Morrer mancebo no brotar das fhres ! 

C. DE ABRKU. 

Longe dti patria, deste seio amigo 

Là n*ess& plaga que nos íica alem, 

A tua vida se suniHi nas ancias 

negra morte que buscar nos vem. 

Baixaste a fronte, esperançoso jovem, 

Como a florinha que ao sol murchou, 

Quando teachavas na mais beila idade 

A mao da morte sobre ti pousou. 

Ingrata sorle perseguío-te, amigo, 

Que tal sentença te lavreu Oá céus 

Nào permíttindoque do mundo as glorias 

Tecingissem a fronte divinaes tropheos 

En que lamento esta dor infindá 

Que dilacera os amigos teus, 

Render-te venho u'um piangente canto 

Um ai sentido dos pezares meus, 

Nata l , " l i de Maio de 02. 

João Carlos de A. Gondim. 

Olympio Tavares e sua mulher ma-
nifestam sincera gratidão ás pessoas 
que se dignaram comparecer ao en-
terro de sua estremecida ftlinliá, Ma-
boi, lalíecida nanianhàde 15 do cor-
rente. 

Natal, Í7 de Setembro de 1892. 

Os abaUo íjsslgnados, viuva, fi-
lho», genros e sobrinhos do Profes-
sor Antonio Corsino Lopes de Ma-
côdo, fdllecidoa 31 dt\ Agosto ulti-
mo, veem á imprensa agradecer 
profund mente às possóas que se 
dignarão assistir a missa que os mes-
mos mandarão celebar por suffragio 
do sua alma no sétimo dia de seu 
fallecimento na capei!a da VÜIa do 
Taipu. Vüla do Jardim de Angicos, 
8 de Setembro de 1892. 

Dina Corina Lopes de Mac<Mo, 
Antonio Corsino Lopes de Maeôdo, 
João Coráino Lopes de Macedo, Iza-
bel Generina de Macêdo Nobre, An-
na Corsino Lopes de Macedo, Vi-
cencria Corsino Lopes de Macedo. 
Pedi o Nobre de Almeida, Sebastião 
iVobre de Almeida, João Baptista 
Nobre de Almeida, Manoel Abdias 
Nobre de Almeida, Francisco de As-
sis Nobre de Almeida, JoSo Maria 
Nobre de Almeida e Maria Emilia-
na da Camara iVobre. 

D E S P E D I D A 

O abaixo assignado. seguindo ho-
je para a Capital Federal no vapor 
«Alagoas» da companhia Loyd Bra-
sileiro,. despede-se de todos que lhe 
dedicaram amizade e aproveita a 
occasião para agradecer intimamen-
te as considerações quo lhe despen-
sou o cidadão Juvino Barrctto, pro-
prietário da Fabrica de Tecidos 
deste Estado, durante o tempo que 
foi seu empregado. 

A todos seus amigos olferece mus 
serviços na (-apitai da Republica, 

Na ta I,—15—})—92. 

JttÜodr Maffos Lima. 

Fizeram triste figura 
No pleito que terminou 

Por inépcia ou 1<>ueura. 
Par I ugrato», pêrigoso^ 
Na cabala indecorosos 
Fizeram trinta f igura; 
Na maisciiata compostura 
Tudocahio, baqueou, 
Todo (ilano naufragou, 
Fiuou-se toda esperança, 
Não lhes valeu a altiança 
No pleito aue terminou. 

r Sujos l 

EDITAL 

O CÍda4&o Manoel Joaquim de A-
morim Garcia, presidente da antigà 
Camara Municipal, faz publico que 
de conformidade com o art. 1° do De-
creto n. 16 de 5 de setembro do cor-
rente anno, tendo de proceder-se na 
dia 1 de outubro vindouro k apuração 
geral da eleição quo teve logar no dia 
11 do corrente mez, para Juizes Dia-
trLctães e Intendentes Municipaes que 
teern de servir no primeiro período 
da organisação Municipal, convida 
aos cidadaos Francisco Antunes dos 
Santos, Estevão José Marinho, Maurí-
cio Theodoro do Souza, Josó Lucas da 
Costa, Francisco Gomes da Rocha 
Fagundes, Miguel Pinheiro Cavalcan-
te Lobo, Josó Gervasio de Amorim 
Garcia, Francisco Felippe da Fonseca 
Tinoeo, Vestremundo Artemio Coelho 
e Joaquim Xavier de Souza Torres, 
para comparecerem na sala das ses-
sOesdo Conselho de lntendencia Mu-
nicipal pelas nove horas da manhã do 
dia í#de outubro vindouro, para tomar 
parte nos mesmos trabalhos daa-
puração. E para quo chegue ao conhe-
cimento de todos, mandei publicai 
pela imprensa e afíixar na porta do e-
diticio Municipal. 

Sala das sessões do Conselho de In-
tendecia Municipal desta cidade do 
Natal, em 15 de setembro de 1832. Eu 
Joaquim Severino da Silva, secreta-
rio o escrevi. O presidente, Manotl 

Joaquim de Amorim Garcia* 

ANNUNCIOS 

AO PROGRESSO 
DO 

LOBATO 

Acaba de c l i c a r para es*-e estabelecimento 

o que se pode doz«jar de melhor em fazendas, 

cltapáos da ultima moda para ambos ma sexo», 

calçados naciotno.s e estrangeiros para ho-

ineua, mulheres e creanças. costume» par* 

meninos, miudezas, perfumarias, macbioasde 

costura, malas para viagem e outros muitos 

artigos que seria enfadonho mencionar. O 

proprietário chama a attençào da população 

uatalense e dos suburb-os visinhos e princi-

palmente dos seos hons freguezes, para visi-

tar o sou estabelecimento, podendo garantir 

comrnudidade em preços e sempre o roosmç 

jigrndo G sêrledade do costume* 

Nâo custa examinar. 

TeJos a elle paia ver e pudor crer 

DECLARAÇÃO 

Tendo dissolvido a sociedade que girava-

sob a l inna de Lobato & R ibe i ro-em u m a 

Alfaiataria, como consta do distracto social re-

nistradona ln«pecb>ria"do Commercio desta 

cidarfe vem pelo presente declarar ao publico 

o aos seus fregueses que continua a mesma 

ollicina. tendo a fronte da mesma um ontimo 

oflici;il para o bam desempenho de qualquer 

oüooininenaa. 
M. M. L-skdo. 

A' rua «Voluntários da Patria,» 
n. 18, prepan.-so, mediante oncoin-
menda, doces e tw>los de qualquer 
espeeie. 

<Vratal, l i de Setembro de 18í)2. 

!>Fi 

Muzica e piano 
J o s r d e F r a n c a C o o l h o • 4 

PRAÇA SEHADOR g u e r r a 

N". áG. 

T v p . l Ibpublira 
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